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SERVIDORES PÚBLICOS

A Diretoria da Associação
dos Servidores Públicos de San­
ta Catarina expediu ao Presi­
dente do Ipesc, ofício solicitan­
do providências no sentido de

abrir a carteira de empréstimos
aos servidores que fazem gastos
com compra de material esco-:

lar e uniforme �os filhos . sub­
metendo-se a empréstimos par-

,ticulares sob juros canSSUTIOS.

O ofício, elaborado tendo em

vista a ,Próxima abertura das

aulas, tem por lastro lima tra­

dição que remonta há dezenas
'de anos. O' empréstimo vina

impedir o servidor de sacar de

pronto um importe para o qual
não está preparado, notadamen­
te o médio e pequeno servidor.

. CONCURSO

A Polícia Militar de Floria·

nópolis informa que realizará
amanhã, e dia 25, no horário
das 8 horas, as provas para o

concurso de Capitão Bioquími­
co da Polícia Militar.

Os candidatos deverão apre­
sentar se no Hospital da Polí­
cia Militar, localizado à rua

Major Costa.

IEE
O Instituto Estadual de Edu­

cação efetuará hoje, às 8 horas,
• a matrícula dos alunos inscritos
para a matrícula no 7Q grau,
antiga 341. série ginasial.

NOVA VENEZA
Cerca de 121' agricultores de

Nova Veneza, no sul do Esta­

do, recupe: aram a fertilidade
de 329 hectares de terras, ele-
vando suas produções agrícolas.
Na recuperação do solo fo-

ram empregados 2.202 tonela-
dás de calcário e' 220 "toneladas I'

de adubos. utilizando-se ' ainda
I t

393 toneladas de adubos para
a manutenção das áreas recuo

pêradas no ano anterior. O
crescimento do consumo de cal­
cário e fertilizantes na região(

deve-se à política de incentivo
à 'agricultura- desenvolvida pe­
los governos Federal e Estadual,
aliada à prestação de assistên­
'cia técnica e creditícia ao pro­
dutor rural,

DIARIO OFICIAL
o Diário Oficial da União

publicou a aprovação no Minis­
tério das Minas e Energia dos

projetos apresentados pela ....

Celesc, relativos à construção
das linhas de distribuição Gar.

cia.Angelina e Angelina-Ran­
cho Queimado.
De acordo com o despacho

do Diretor do Departamento
N acionai de Águas e Energia
Elétrica, os referidos ,projetos
obedecerão às características
constantes do processo.
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O 'Presidente Richard Níxon

cumpriu ontem seu segundo, dia, de
visita a' Pequim .' O ponto mais. im­

portante de 'suai .agenda foi o' novo
encontro que manteve com, ChO�1

En-lai.. Foi a um espetáculo da ópe­
ra d� Pequim, enquanto, sua mu­

lher aprendeu os segredos da mile­
nar co�ida chinesa.

O encontro, de ontem entre o

Presidente dos Estados Unidos e o

Primeíro Ministro da China durou

quase quatro horas. Num 'tom de

inírrrmalidade e· discreção, acredi­

ta-se que tenham tratado das diver­

gencias .maís sérias entre os dois

países.

Segundo os observadores, as de­

clarações f'eitas por Chou En-Iai

após C) primeiro diálogo oficial com

Nixon, sobre a volta das normali

dade das relações entre China e
I

Estados Unidos, faz nascer as espe
• _ ,1

ranças de decisões concretas ate o

final da viagem de Nixon.
Encerrando seu segundo dia na

China, Nixon assistiu com sua co­

mitiva e dirigentes chineses a um

espetáculo de ballet revolucionário>
constituído de uma interpretação
altamente profissional e intensa­
mente dramática.
Ontem, pela primeira vez na his

tória da China Comunista, o Jor-

Ufsc vê como
escolhe as
novas listas

tapilal terá
•

. sua energia
duplicada
A Celesc concluirá ainda esta se,

mana os trabalhos de duplicação
da capacidade energética 'de 6.600

para 13.200 vts. Com a execução
do projeto aumentará a intensida­

de energética. com a consequente
extinção das diíículdades surgidas

-

em vários pontos no íuncionamen­
to de aparelhos eletrodomésticos e

outros .equípamentos. (Última pá­
gina).

O Reitor Ernani Bayer convocou
para às 10 horas reunião do Con­

selho Universitário da' Universida­

de Federal 18 Santa Catarina, des­

tinada à detínição dos critérios de

indicação dos representantes dos

Conselhos Departamentais e da co­

munidade. Com a providência será

completado o colegiado para esco­

lha das duas listas sextuplas. (Pági­
na 2).

,
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Muoei·alura
muda sexta
para Brasília
A Nunciatura Apostólica no Brasil Os Ministros dos Transportes

anunciou sua mudança para BrasíLia
, {

na pi óxirna sexta-feira, de acordo

com a recomendação do Governo de

que todas as representações diplomáti­
cas se estabeleçam no 'Distrito Federal

Brasil e do Uruguai entregam hoje ao

tráfego a ponte internacional sôbre o

.Rio Jaguarão, l�centel11ente restaura­

da pelo Departamento Nacional de

Estj adas de Rodagem. O ato faz par.

te de programa de entrega de novas

obras que o Ministro Mário Andreaz­

za realiza no' Sul do Pais. O retórno
da comitiva do Ministro Mário An­

dreazza à PÔl to Alegre está previsto
para a tarde de hoje.

até o mês de setembro. O Núncio

Apostólico, Dom Humberto Mazzoni,
está se despedindo oficialmente das

autoridades 'cariocas. Já esteve com o

Governador Chagas Freitas.

• • A .'

nal do Povo publicou -seis fotos de
um presidente norte-americano ha-

,

vendo extensas filas para a compra
dos exemplares.

PAT V� A COZINHA
Pat Níxón, que no banquete de

segunda-feira se' atrapalhou com 'os
\ '

foi 'Ontem"pauzinhos" ,
melhor a cozinha chinesa.
no famoso Hotel Pequim ,

recebida pelos 115 éozinheiros do
estabele�imento. 'Logo após fêz uma

visita ao zoológico de Pequim, on­

de conheceu os dois ursos que o

governo chinês ofereceu ao casal

conhecer

Esteve

onde foi

americano. I

Excedentes
da

·

'Udesc não-
têm. espaço

Os 40 estudantes que integram a

chamada "turma de excedentes" da

Faculdade de Educação prosseguem
em sua campanha pela conquista de

espaço físico na unidade da Udesc. As

matrículas continuam suspensas e o

Reitor Celestino Sachet anunciou como

solução a ocupação do prédio adqui­
rido no Colégio Coração de Jesus.

(Última página),

•

'5a lona Aérea:
I ' _

analisa nóvoJ
aeroporiO
Chega' hoje a esta capital o En-

genheiro Valrison Andrade Chefe
,

da Divisão de Engenharia da 5� Z0;
na Aérea. Etetuará visita de Inspe
ção ao local (nele será construída a

. nova pista do Aeroporto de FIo

rianópclis, que possbilitará o pouso
de aviões super-sônicos, O Governa­
dor Colombo Salles manifestou in­
terêsse na execução da obra e de­
terminou que fôssem liberadas as

áreas do Govêrno 'do Estado, ....

Terminal dos coletivos
vira. lama com 8 chuvas

f. <

, ,

!
Nem escolhendo o caminho com

apurado senso sele�ivo os pa.ssageiros
dos' ônibus que fazem as linhas inter­

mUlHclpais conseguem -escapar do

mar de lama em que está transforma­
da a Praça da Bandeira, terminal dos
coletivos. No mesmo lugar está insta­
lado 'f> Poder Legislativo e o seu aces-,

so n110 se encontra' 'em melholes con­

diçi)e�.

Presidente Richard Níxca

,Cal :llIh�"ehega; fll&S;�Rão
fala· sobre política
O Governador Colombo Salles che­

gou ontem, às 18 horas no Aeroporto
Hê'l'cíJ(o' .LIli, reto: nando de Brasília,,

,
.

D.Q,d6 .se a�ist(;l1' às 9h30m com o' fütLl.
"

. [ ,

[O presidente nacional, da Arena,' Se-
nador Filinto·Mullh, tratando' da (re-

� 1 t. 1

estruturação do Diretor io : Regional tio
" ,

Partido em- Santa Catarina. O Sr. Co-

lombo Salles viajou no Píper Aztec' da
Celesc, que o foi apanhar no A�, opor-: .

to Santos; Dumont, �o· Rio 'de Jrlneir<?: ,

rumando diretamente pará o Palácio
, '1 t

'dos Despachos, onde despachou com
,

alguns assessor es do seu Gabinete. O
. ,,Governador nãó quis falar sôbre o
.

" . . . . \.,; encontro mantido 'em Brasília com o

: 'Se!:adol: Filinto MLIHer, 'dizendo aos

,

"

jornalistas qúe ' desta vez, não havia
'. ,

, ,
,

, 't10tícias' de suá" viagem. ''AssessOIes

seus êsperam 'que hoje o Sr. .Colombo
Salles manténha : '�lma reunião com o

présideúte 'Regional, Ida Alelna, Sr. Re ,

naté Ramos da Silva.:
. "

para " '

'Fonte do chamado MDB autêntí­
co informou que será.definido dia

que se
-

as reivindicações do grupo
nao Iorefn atendídás pela atual di­

reção _. 'seis' postos na' Executiva
,

. ,
9 -de março o comportamento a ser

adotado, na formação do futuro Di­
retório Nacional do 'Partido, a ser

eleito na convenção de 23 de abril.

, ,.

inclusive a secretaria-geral ou a
". presidência -. lHI.Verá ·d�sp.utas du­

rante a convenção: caril a apresen-
. ,.

./tação de 'v'á'das chapas.

, ,

Nessa data o grupo reaJizará nova

reunião em Brasília informando-se
,

H

!1ulêlllifOSU' guerelu �ova, filosofia �
, ,

; . .
. I

Segundo a mesma fonte, os avo

têntico!il querem "um Partido dis

c�plinado e coeso. Essa 'coesão e

essa disciplina - pross�guiu, _ só

podem
r

existir se o MDB, além de
um plano de

_

ação' politica im�dia.
to, se dispuser a ter uma -filosofia

e um comportamento sintonizado
com as aspirações do povo. O gru
po nâo se preoclÍpa corn cargos,
m'as nãQ pode deixar' de reconhe

,
-

ceI' que se os cargos fic,am.nas mãos
, '

dos transigentes, a 'fmagem que .se

transmitej ao povo não é real",
, ,

'

p·o I í C i a preocupa,da
com a onda de- tu'rtos

(Página 2)
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A Faculdade de Ciênc'as da Educação baixou edi­
tal relac.onando os 89 candidatos aprovados em seu

vestibular da última sexta-feira. A primeira un.dade da

Fundação Uníversítár.a do Desenvolvimento do Oeste
vai in cíar o ano letivo no Próximo áia 10 de março,

O Diretor da Faculdade Professor Altarníro Morais
,

Mattos revelou, ao expedir o edital, que o planejamen­
to do primeiro ano letivo com a Iíxacão do corpo do-

,

cente habilitado pelo Conselho Estadual de Educação,
está sendo definido,

A Faculaade de Ciências da Educação está insta­

lada no Seminario Diocesano de Chapecó e soe Propô�
a formar técnicos, em educação, com currículo de três

anos,

A relação dos candidatos cJassifoados é a seguinte:
,

,

Marlene G. Morais Mat0s, Plínio Arlindo de Nes,
Dulce Maria Rauen Dutra, Márinha RacheI Silveira Tor­

tato Manü'a Te1'esinha Sorquis" Sartori, Hermê Eluiza
,

Pelizza Nelcy 'Elena Fin Lucíde Favareto Ana Luci
, , ,

Tortato Zanini, Leonita D. Favareto, Ione Salete Kist,
Ada. Lucia Cansian I1'ac; Lopes Dalla ROSa Néd:a Maria

, '.
.,

Fachinetto, Carlos Anacleto Capistrano, Hnda Fin

Ilona Luizita Maccal'i, Marle-ne'Hermes Zandonai, Ade"

liria Favareto, Malfati, Gladis Terezinha Forina, Fiare

Florentina Parise Agostini, Clasuira Lemes do Amal'ul,
Romeu Winter Ires Aeresinha Refinski Ligia Maria,

, ,

Peruzzo Dulce Helena Favareto Maria Isabel Ga:;:cia,, ,

Nelso Guerino Marchesi Vera. Silvia Catalan Camp'got-
,

to Evani Tereza Nichelle Nicia Maria Rigoni. V:Ima
, , ,

Gazzoni Damo, Lourdes Angela Sarturi Lago" Marlene'

Diehl de Mattos, Mir�an Terezinha 'Wagner SirIei Sa-
, ,

lete Miolo, Edna Loreci Escobar, Evani Maria Collato,
Laurindo Baldi Maria Teresinha Tomazelli Ney Alberto

, ,

Raso Mar'a Jatyr S. 'Wentz Alice Maria Marcon, Ingrid
, "

Fátimét Wentz Helena Mario Pizzatto Olga G. Marafon,, ,

Alice Regina Morandini Ugolini, Neusa Maria da Silva

Corá D�m'el Daufenbach Alda Maria Peretti Vera Ma-
, , ,

ria Potrich CIeto Antonio Brancher, Tânia Maria Pa-
,

"

tussi, Lucia Lélis Potrich, Jeanete TN,esinha Morandim,
Dulce Maria Terezinha 'Lago., Assunta Maria Broch,
Heitor Pizzatto, Marlene Terez:nha Lucca,Lourdes Tere­

sipha Malfatti" Gasperini, Dulce Josefina Flach Hoehn,

Lourdes Maria BBllato Bellini, Thadeu Rabelo, Sandra'

Bernadete Sique'ra Flach, Adilson Costella, Nelson Ho­

l'ostecki, Maria Teresinha Zuffo, Gisela Kops, Vera

(ConLnua na. 1.1a" página.

A Delegacia de Furtos, Roubos e Def'rau­

dações vem dernonst rando certa preocupação
com o aumento de roubos na Capital, nota­

damente em veículos e residências. ' Mais

quatro crimes foram registrados naquela es­

pecializada sendo que o primeiro aconteceu
na madrugada .de sábado, quando os ma r,-
ginais depenaram os 'acessórios do Volkswa-

gen ele propriedade do estudante -Olnudio '

Ferrari, levando um par ele faróis. O veículo
encontrava-se estacionado defronte o, Praia
Cl1111e.

o comerciante Miguel Scursel - casa-
elo, 64 anos, residente à Rlln .TerQnimo Cqe-

, "

lbo. j 6, apartamento 4 - surpree'ndeu 1,.1m

indivíduo em sua r66idência 'procllr�ndo
objetos de valór. O indivíduo ,consegEiiu eva'-

"

dir"se e o comerciante tlotou a falta de' dois

ar.eis de curo, um dêles com top'ázio, um

'par de brincos, lima meOa1.h'a de pllatina 'C01l1

Ulse
A

-e c mo
"

elege li t� ar
novo Rt�

o Conselu�' Universitário, da Ufse vai apreciar hoje,
a ]íl,artir das ,lO horas, d,etalhes �do' processo eleitoral que

ijxará os critérios para comp;rementa�ão do 'Golegiado
com vistas à escolha das lista's, sextuplas para indicação
filos novos Reitor e Vice-Reitor' da Universidade.

Convocação, 'a todos os 'pierrrbros ,do Consélho foI

{eita no início da semana pelo Reitor Ernani Bayer, que

fixou, ainda, na ordem do dia, apreciação de convênios

envolvendo várias, un�dades 'uni'Viersitárias.
Os critérios a serem estab�lEcidos: para' designação

dos 'repr,esentant'8s dos Con,sel!h,Os, Departamentais e d::t

comunidade obedecerão o par,ecer, ne:.> r4� -d0 Diretm" do

Departamento de Assuntos l1Ini\v!Emsitári0s,,' apr0:vado pelo
Ministro Jarbas Passarinho.

O P.rofessor Ernani Ba:v.,er' :reiterOR, ,ontem, que es­

pera concretizar, no prazo de j5' dias, a!constit,uição das

duas listas, para remessa imediata ao Ministério da Edu-
, '

cação e Cultura.

Comissão para o Sesquicentenário
A Universidade Federal de Santa Catarina tem, também,

a sua Comissão de Coordenação dos Festejos do Sesquicente­
nário da Independência do Brasil. Em ato assinado, ontem, o

Reitor ErJ;laLli Bayer desigo0.u para presidí-la o Professor Os­

va�::o Rodúgl1es Cabral, historiador e Diretor do M�ISeL1 de

4,9,t 'apologia. Os delm�is membros são os Professôres JaJdyr'
Behring Faustino da Silva e Murilo Ferreira Lima, o jo!',nalis­
t8. Moacir Pereira e o acadêmico Álvaro Reinaldo de Souza,
presidente do D.iretódo Central dos Estudç1.ntes.

A Comissão tem como atribuições sugerir e coordenar,
no âmbito da Universidade Fe,deral de Santa Catarina, as

promoções relativas às comemorações do 1509 aniversário da

Indepenqlê11cia. '

"
,

,/

I

"

pérolas, quatro vidros de. perfumes e ourras .'1forw�oes "nÓ .exrrerno oeste catarinense dar-
jóias. ' se': (I íl' )pat�i'( .de março' com ti' lp�talnçã.o ��e
Não só os automóveis .têm- sido, alvo dos" r ",nOVQR ':eC!]llÍp�nnentos', e inauguração (Ia nova

marginnis que, domiuge voltaram a' ntuar rem sede ;�� ',15eléMcia R�giO�1bl de Poli�ia de
,

Carn pi nas, onde furtaram a bicicleta do ' ope, ,;Frà)!1t�i'�'a'. "� ': '

r.irio Arlixurlo Alves, residente �l Ruji , D. ;e- r "

I TI C
.

O
' .

"

,'" ,�r.I'e'cisã,o' neste sentido, foi.' tomada pelo( 1'0 , em apoeiras. utro operano ,tam�, <-: .' ,

bé t bi
.

1 t . b 'da 'T :-t'
"

.: -Secreiátio -Delso Lanter Peret , Antunes apósem eve sua
,
lCIC e a rou a a. ra 9"se "

, -rÓ, '(,"'" • ., •

do operário .Tosé . Mai t�ns,' que ihavin -;e}>iaaio-", r
" � ,��nta�,b_ m:\\�lçl9, �om (� rP(�e,�elto:. J;I�l,l� War·

1
.

d' - A ,'O 'M" <::11"'\-, "e 'San )M,limeI {rl.QeQte e Presidente da11<1(0 'nas, .irne raçoes. co lL'eS��lUr,ante ,ouxa� '" "'I��""',\,�,, r ��. (.��'.',c,l, , ,I"; ',. ' ,

.ria .na Rua -Padre.Roma. "

;, '".
I ", �i����!'�fâ4> ,�l(j)f. ;��I�{\IGVIU�:;; Jl0,)�,xt,�e�0 Oeste

"
( : ','", ',çJp""s,�tlt� c.�tw:��a'l '

, .'. •
r
", ", I • l,; ::.

., .

I '
� • � • J I r " •

Fi nalmeute, 11(.1 madrugada de ontem os
"

..
'�' :A.t�' ti �e.q�I:tt�" �{\S .novas'. J,nst�lações, a

l ' �... " I 1 .'
•

\ '. . J.,. I
I .' " , , ,... ' "

ladrões penetraram àtra�és ele uma c;ltlip,Qpia'�'. ,,:,s.e.q,;qtút:i;hJ qe '�p�r�nça, e;,:(i1\\I,p1:á ,�' �'Ümea-,

no Bar Alvorada, de propriedade 5te Tuffi: '. ;' ;,,_Ç.�P', ;:ao "fLi��lQná��Os. hl:)<bUitaqo,<:;, ,6, ,envi,ará,
HelQu. Çomo nã� hávia dinheirq, os', m:t'ligi- ,\ '

,1IJll� 'eqpipe �çla' .J)il�etQ);itl ,\te ,Policia C\êntífica
• '.'. ' ", '",... J...., .� ,. \

\ . •

nais subtrqiram :di.v_�rsos_ pacotes d.e �i�Ul:0�,
' -:

e: ,,;l)dR'ur:'tamentG> Estadual de T;I:â�lSito para
'"

.

..t, .

'

.,' .;,'" 'I \. ,I

no valor- de' 'Cr$ 113,90. , "",,:, Q,li.6qtnçã'oc �,os tr;f\1P.��h9�.
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[ ,úcleo de Barreiros
[r ctbe pavimentação

Contrato, entre a Companhia Melhoramentos da Ca­

pital é a Cohab/Sc.: para pavímentação . do Núcleo Ha­

bitacíonal de Barreiros, foi assínado às 10 horas de on-

tem' ã rua 'Felipe .Schmidt, 113.
'

, O ato contou com a presença do Prefeito. Ary, OH·
veírâ ;e o Presidente da Comcap" Sr. Celso Porto, além do

Secretário de Serviços Sociais, Sr. Marcelo Bandeira
Maia.

ENCONTRO

�.l"'_.
A Diretora do Departamento de Recursos Humanos

'da SUdesul, Sra. Ana Maria Ribeiro, acaba de chegar a

esta Capital para manter contatos com 'autoridades, .vi­

sando a reunião do próximo dia 24 que objetiva traçar
a, programação do Desenvolvimento' de Comunidades. em

Florianópolis,.
'A Reuníão contará com ia presença do Secretário

Geral do Ministério do Interior Sr. Henrique Brandão,

Cavalcanti, do Superintendente da Sudes,ul, Sr. Paulo
Melro e do Prefeito Ary Oliveira.

JoinvUle: 'faculdade I

recebe equipamento ,;i
�

r
•

•

-"-

A Faculdade de Engenharia de Joínvílle, da' Uni­
versidade para o Desenvolvimento do Estado.' de Santa'
Catarina _' Udesc - está recebendo a última ,parcela do

material para 'Os seus cursos de' engenharia, mecânica,
doados pelo Banco Nacional do Desenvolvimento Eco-

, '\

nômico, no valor' de Cr$ 540 mil,
De 'Outra parte, através de contatos com, o Minis­

tério das Relações Exteriores, /encontram-se em fase

adiantada os estudos para o recebimento de -máquinas
e equipamentos destinados ao seu curso da. eletrônica.

, ,

A Faculdade de Engenharia de Joínville acaba .de
ter aprovado pelo Conselho de Educação o Funciona-

.

. mente de seu curso de eletrônica - telecomunícaçõês
.:..."... para o qual existem '30 vagas ri inscrições abertas, até
o" próximo dia 25. O concurso vestibular

.

será -realizado'

.

no período de 1Q, a ,4 de março \"indourÇ>.

J. �---''-----
1:--'·,

I '

-,.--
, •."'!'It

Ocasião
Aluga-se um apartamento na r. Saldanha Marinho,

2. Tratar pelo telefone 4097. ' ,

Reco.e91 a

at.iV1id,ade,
do' Coral

A Diretoria·da Associe­

çã,Q ,)Conal ,.de'kFldfian6pOlis. '

, .l 'f. sÓvÓ,

-ccranníca aos seus 'assocía-
,a,d$ que �eiriiciará hoíe, às
20

. hOTás.; as\ 'atividades des­
te ano, ''t'endo .por local o

Quartel 'da .Polícia Militar
do Estado de Santa Cata­
rina.
-Cornunica- ainda a Dire­

toda, 'que a Associação fa­
rá no próximo, dia 8, no

Teatro Álvaro de Carva­

lho, uma apresentação,
por ocasião do . Congresso
Internacional dos Empre­
sâríos da Pesca a realizar­
se nesta Capital.

Têxlil
é lese'

na 'Ulse
o engenheiro

Amauri Beck
mecânico
defenderá

tese no próximo. dia 28- às
,

,

9 horas, no anfiteatro do

Centro Tecnológico da

Ufsc. 'apresentando o tra­
balho I intitulado "Diagnós-

, ,
,.

'
,

tico do' Setor 'Têxtil Catari-
nense".

,A
I

banca' examinadora,

já designada, estará inte­

grada '�os Professôres Má·

rio, Marcondes 'Ferraz, otá­
via Ferrari, Filho e' eco­

nomista Díomário : Antônio

Queirós.
.

� Em sua tese, o engenhei­
ro, Amauri Béck apresenta
subsídios aos dirigentes
das, indústrias têxteis da'

_. - Santa Catarina,' com. ,reco­
�endações básic,as consi:.

desaras úteis, "pois foram

baseacla,s em pontos onde
"

existem ,:' as maiores defi·

ci�n�ias'�" q'�, � or,(:h�m técni-
\ ca". 0 trabalho se pro­

pÕ,e, ta�bém, 'a' servir: de '"

argttmento (para a formu­

lação de' unia política, que
v,enha ,trazer maior produ­
tividade ao setor.
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Caixa .. Eco9ômica federar:
FILIAL DE SANTA CATARINA,

I
J

.
' ,,'..

A,VISO'
EDITAIS Nds., 1 e 2/72 tia Ce:F

"
'

�
I

, , :,
, 'i

I

,
A Gerência Geral da Filial da Caixa, Econômica' fe-çienH em Sant'a 'Catarina

torna público que decidiu anular as Tor:p.adas de Preços, divulgada� através dos

, I _gditais N9s 1- e 2/7�, por motivo de alterações a serem Íntroduzidas nos' mesmo&,'
'I o�� quais serão, republicados .oportunamente. ., �', .

' , ,,' ", '" -' '" , .. " '

<I' Florianópolis, 22 de fevereiro de 1972. ','
c
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'Joãó Galsptll:irlo -da 'Silva'
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Muitos acidentes do Técnicos do Sul examinam
tr���!O��iÓn���e�i!n���a�,��Ps desenvolvimento da álea

,

<,

,

• I, ,I

divulgou dacos estatístícos sôbre . acidentes do',tra-· ; .

balho ocorridos com .seus beneficiários durante o ano 6 Secretário 'do Desenvolvimento' Eco-. PI,�ít, Marcos João Rovaris, Jngo' J6'rdan, An-
de 1970. Segundo o relatório, ocorreram 1.220.U aci- nômico de Santa Catarina, Sr. Hoyêdo ,de "tônio Pereira Oliveira, Odair .Gercino -da 'Sil-

.

dentes para 7.284.022 trabalhadores ativos com uma per, Gouvêa Lins, instalou ontem em Floriano- va, José Arnaldo Mezari, .Danilo Silvio, Au-
da de 143.609.672 horas de trabalho. polis as reuniões dos grupos técnicos que . rich, Carlos Rogério Polli e Guido Amboni.

\
Os dados apontam ainda, as ocorrências nas díver-

.
representam os govêrnos de Santa.· Catarina O General João Batista Santiago Wag�

sas espécies, como: acidente típico, 1.199.672; acidente
e o Rio Grande do Sul e a Superintendência ner, dos quadros dirigentes ,da Sudesnl, re-

de trajeto, 14.502; doença do trabalho, 5.937; totalizan- do Desenvplvimento da Região Sul, para de- "presentará aquela autarquia responsável pelo
do 1.220:11 acidentes. Por outro lado, . em �970) havia bates sôbre assuntos de interêsse comum re-: coordenação do desenvolvimento regional..
7.284.022 trabalhadores ativos, sendo que', .o total de ho- ferentes ao desenvolvimento econôrnico-so- En;J. contatos preliminares ficou decidido que
ras perdidas foi de 143.609.672. A médsa de acidentes cial de ambos os Estados do Extremo-Sul." a agenda enfatizará os seguintes setores, nes-

por dia útil" de trabalho. foi de 4.013 e a média de dias A delegação do Rio Grande do Sul está ' ta série de reuniões: Agricultura, refloresta-
de permanência 'em tratamento de 17. constituída peJo Sr. Maier AV17uch, coordena- mento, Pesca, Turismo, Transportes e Comu-

dor, e pelos assessores Marcos Hehmann, nicações.
Marco Antônio Pinto, Cecílio·Rafin, Artur
Paulo Zanela, Francisco Gelpi, Silvai Zanet­

ti e Nelson Viero. Na parte do Estado de

Santa Catarina, a delegação está sendo co­

ordenada pelo Sr. Osvaldo Ferreira, e inte­

grada pelos assessores Hamilton Augusto

A nota do lups revela" também, que os prejuízos.
com acidentes ocorridos em 1970 aprcximarn-se a Cr$ ..

10 bilhões sendo Cr$ 2 bilhões áe custos diretos repre-
,

sentados por despesas do lnps e Cr$ 8 bilhões 'gastos
indiretamente, princípalmente pelas emprêsas .aretaoas.
De outra parte, diz' a nota, que 'não' estão computados
os acidentes 'Ocorridos com trabalhadores rurais e com

os servidores públicos que carta a conhecer um sensí­

vel aumento do prejuízo.

Classificados e
.

m E�
Fisica.�sãoi&coobecidos

� A Divisão de Educação Física da Secretaria: de Edu­
cação está divulgando a relação nominal . dos candida­

tos ao curso de especialização em Educação Física qU8
obtiveram classificação. Os 87 aprovados no dia 7 de

março iniciarão o curso que será ministrado por técni­
cos da Divisão de Educação Física no centro de treina-

/
..

menta da Universidade Para o 'Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina. As final dos 10 meses - tem­

po de duração do curso - os classificados estarão aptos
ao. ensinamento de Educação Física para as pt, �, 3�

e 4� séries do 1Q grau, a p:artir de 1973.
Dos 219 candidatos que se inscre�eram ao curso à

,

grande' maioria constitui-se de normalistab. Do sexO

masculino obtiveram· os três prjmeiros lÍlgares Edson

Ramos, Neroci Laurinda. de Jesus e Dej'air Ivo Werlich,
do sexo feminino obtiveram os três primeiros lugares
Edeltraut Lúcht, Iara Botton e'Ana Mary Wagner.

,Curso do Incra treina,
, , '

para recadastramento
)

, ,.

o Instii.uto Nàê'ional de Colonização e Reforma

Agrária, - Incra - encerrou recentemente na Guanaba­
ra um curso :especial entre seus funcionários para se·

, . "

lecJonar uma equipe. de trinta pessoas cuja tarefa será
a. de

.

suprir eventuais necessidaci:es da Rede Nacional

de Recadastramento de Imóveis Rurais .
, l'

(" Esta forç�-reserva( p�d,erá ser desldcaCi-,a, para ,qual-
.

quer parte 'àp pais; quando necessário, ,e foi preparada
por técnicos do grupo-tarefa

\.

de recadastramento, _'

Gtrec. A medida visa a ,prevenir solução' de c'ontinuida
de nos trabalhos de pesquisa.

, '

Hoje, 'amanhã e sexta-feira,.'O Gtr,ec �unirá os su

pervis�res de 19 gra\l para um'� avaliação.,' d9 tfàbàlha.'
que já des.E)nvolveram '·.em todo",t.'país .pa�titu'.iàrmente.

,

' I , "
. :", . J' _ "

quanto ao treinament0 ,supervisores de' 29 gra,u que
atu'arão nos municípios. São 48 té'�nicos que 'já percor
reram todos

�
os ,Estados e farão" agora, um I:etrdspect�;

de seu trabal}1o, propondo' as provid.ências que julga­
rem necessárias para' o início do recadastramento pre·

, ,

visto para ,:8 segunda quinzena de março.

SUPERVISORES /

Esses estudos de planejamento inter-

rede auxiliar cedido por entidad()�'
"

'

,

'sindicais; associações rurais e emprêsas ligadas ao pro-
blema ç1a terra, também. está sendo preparado. Este· coj.

..

tingente - diz a fonte' do lucra - irá dar apoio aos en·

c:arregados das 'UMC'S, nos· municípios onde o volume
,de

..
declarações de propriedade justifique tal medida. Sua·

principal colaboração � prestar 'esclarecimento e .orien·
tal' "o pree�chim�nto cíás D�;S.

'

Por,0!ltro lado, o Incra. anunc,iou que iin�ou con,
J '

vênia com á Abcar e, suas, fili:adas para" que seus técni-
cos partici1?em, em, algun_las regíõe.s, como sUperVis0reS.e
de 2Q grau',

'

estadual decorrem de protocolo firmado, e.111

fins do ano passado, pelos Governadores Eu­

'elides Trichês do Rio Grande do Sul e Co­
lombo Machado Salles de Santa Catarina.

, (
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I'" BRANDAO & CIA. LTDA. .; ENG. COM. 'E IN'D. 1,1,

PEDRA ,BRITADA

"

,Temos para pronta entrega na pedreira ou »c local da obi:a, pelo, menor preço
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CASA:S
..

PRÉ-FAB8Ie,ADAS VICTORINOS
<,

Se V. s� tem o lerreno nós construiremos gua casa eln

dias seja na cida�e, na praia ou no campo.
I '

.' I

A, visla ou financiado� � ,"
•

I'

I

ConsuHe ..nos e verá.

Escrilóri9: Rua Fernando Machado nO 40

'fJlo.rianópoi�s.r
.

� ,,',

..

_ >_�. _ .. 'u OI
__ <:ii 'js,_�:. ,: )ii;À .�__ .:���L�:· �í ,�jªt:���)r' "" - '" li

. _ ... _._i_il!4,!�-,
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NAUTILUS ROYAL HOTEL' ,

�l
I

.I
Em data de' 14/1/72 foi ap'rovado. pelO 'Ministério' da Marinha DiretoÍ'ia fie .•. :1;i l Portos e:e çost�s, o proieto de construção. d�' Royal NauÚlus -Hotel. ;roJ�to' se i en- j

I�' cçmtra, no mom.ento n0 Corpo. de Bombeiros para apro'vação. do, si�tema r;e prevl�n- � i
I: J ç'ito de il�cêndj(:l', e devrrá ser e�tr.eg�e ,à �rçfeit.ura para apr�vaç�,o. final, .dentI.'.. 'Õ, deI poucos d�as. Os consrutores serao. Wllul &. Rau ,Ltdgl. que te,m' a seu ca,rgo as maio·

,

l'es obras' de Floriqnópolis. ,ES:tá previsto' o Úücio das obras pad os pi-i.mclrós tti<l:s
ele abril proxlmo, e inidalmente ,serão feÜas ,ás 'Obras de elirocamento _, ate):'ro. e'
rreparação do terrenc. d'O parqUe ajardihàdo onde' serão construidas . cistei·n�.ts
píscinas, play-grdund, bar subterrâneo" ab��igb de barcos, Capela e, gigan:;csca' ;qua:
rio ond� serão criados artificialmente' peixes, camarões, etc, , ,.

II
� __ o '__ '_ ••

__

•••_�:=:::;;;:.:::-==-=:::=_.=-=--===-====::_:::::.:=::.:_�,;.I
,..�. - ._--- ---_ .. _._._- ..

a
"

_,

'.

'Ia,

'M.
. "

·remer i

I

": I
,. i

fábrica d.' esqu�dr'as e Made,ira,s em geral, ·11
.

I
I

••
"

.

Motriz '�. Soo Pedr� de Alcon.toro' .

. i :

I ,flhal: R. Max Schrt,lmm J7�;;- Estr�lto �-- Fpohs. ,_ se -'fone 6583 j I,

.,
. Ma�e,rQmenro de pUI�p e lei, portos 'trabalhadas, coloniais, e'

I comuns. �?ne!as vellezi,ona5i Tipo'. Vidr,o ;e acab�mentos de mooeir1J5
I l em gerai. ;),odrh�s, ·tocos e pd�q,uet. Kremer, possui máquinas especi� .. j

,
lizados paro t:1fiar SerrUS Circular,es com'identes de, ViDIAS. A 'únkà .

na, �raçc:':, ft':ren:'er 0(7 Cio. ltda. agora re�endendo os famosos produtos i
,

arat:lhas, te'lhas, ,telhí)es. fi!' rn�ni�,nas de quolq uer bitola.·
\ ' '

I _._-.----,-_
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'
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Muito pouco. ou quase nada, se tem

feito pelai arborização (la Cidade nos últi­

mos anos, Enquanto. a densidade demográ­
fica cresce a o.UlOS vistos, a pobre vege­

tação. urbana definha à sombra dos novos

edifícios que brotam no. chão tomando o.

seu lugar. Assim, o. verde que- existia vem

sendo iprngresstvamente substituído pela
frieza das enormes paredes de concreto que

fazem a prnsperidade da construção eívil

� nada tem sído . feito. para compensar a

lamentável perda.

Acredítamos que isto. em iparte se deve

à falta de hábito. do. 'floriano.po.litano. em

construir jardins à frente das suas resi­

dêncías, provavelmente porque as. belezas

naturais aqui são. tantas e tão. prúdtgas que

o. problema da arborização urbaua não. se

lhe tenha dado. a p,ercebe-r. Mas. p'ara quem

passa uma vista d"o.loos mais demo.rada'
pelas ruas do. . centro e das zonas residen­

ciais, se não. chega a ser. desolado.r, pelo
meno.s se reveste de um sOmbrio. descolo.­

rido. pro.vo.cado. pela falta de vegetação..
Achamo.s que a Prefeitura� que além

de contar ,c�m a devo.çHi,o' do. Prefeito· Ary ,

01iveira pelas coisas da Calplital p,o.ssui um
I

Ho.rto. Flo.restal do.s mais exuberantes, po.-

I

dedu. iniciar uma campanha visando. à ar;

borízaçãe dr- Cidade, atl!a�és da execução
de um trabalho. ao qual não. faltaria a co­

Iaboração írmprescmdíveí da generesa comu­

nldade flortanopolítana. Não. resta d;ú:vida
de que ínícrafívas desse gênero. devem ser

esnmaladas pelo. Poder Plúblico., príncipel­
mense qUayd9 se trata de uma. reaIi�açã9�
que não exige investimentos exorbítantes.

.

Estamo.s certos de que, se assim proee,

desse, a Prefeitura cnntaría de pronto com.

o. apolo dos clubes de serviço. e (I,e�a.i,s.
entzdades dedícadas ao trabalho Cm""1!

nitâl'io..

É lamentável apreciar-se nos, dias que

cereem as írreparáveís queimadas que se

fazem . no. interio.r da Ilha, devastando. a

vegetação existente de forma ímpíedcsa
e cruel. Boueo. a ,pouco a Ilha vai se desce,.,.
lo.l'indo e dia há de chegar, se não fotem'
tomadas as devidas. prüvidências, em que
o.S mo.rro.s que a enfeitam njo. 'PassarãO'
de tristoniíos mo.ntes pelados, a escurecer

co.m, ,suá paisagem' lúgubre os raros. ocasos

ilhéus. É de se ver, portanto., que O: mal

que se !pil'aUca co.ntra a vegetaçJão não. 'se

limita a,p,enas às regiões mais centrais ou
habitadas' da ,cidade. Pouca intp,ortân.cia'

/

A propósito do perfeito clima de segu­

rança e ordem em que decorreram os. fes-,

tejos carnavalescos no Estado, tive oca­

sião de salientar os . dois fatores que de­

terminaram esse fato: a índole ordeira e

disciplina do povo catarinense e a eficiente
atividade da Polícia, Sabido que o pOlicia­
mento é realizado por louvável cooperação
entre agentes civis e policiais'militares não

,

me ocorreria 11em de leve que se viesse a

interpretar equivocamente o meu comen­

tário, dando-lhe
.

sentido discriminatório.
em favor exclusivo das autoridades da Po-�

lícia Civil.

A verdade, pois, é que não foi outro

senão que vejo agora expresso em nota

oficial baixada pelo Coronel Delson Lam­

per Peret i:ntunes, S e c r e t á r i o - e

Segurança e Informações, o meu pensamen­

to, quanto à participação de agentes da

Polícia Civil componentes da Polícia Mi'-
,

litar membros do Corpo de Bornbeiro's e-
,

guardas do DETRAN nos ,s rviços de pre·

servação 'da tranquilidade pfopíeia às li­
vres expansões do� folguedo.s carnavalescos.

Aliás", essa conjugàção de forçás, colL

. I

TRANQUILIDADE' EMEDEBISTA

�'
,Nos meios do MDB da Cidade-Jardim r�M

na tranquilidade quanto a esco.lha de cano

didatos ao próximo pleito municipal. Os

candidatos foram' 'escolhidos, falta homo·

10gá-l'O:s. Evelásio, o prefeito, quer seu suo

cessar na pe�soa do econO'mista Félix Theiss

que' desenvolve nas redondezas da cidade.
,

amplo trabalho de divulgação de seu no·

me', Pela sublegencla é c�rta a presença çte
,

J.aison Tupy Barre'to. Ql.'laoto' 'ao.s vices', es·

taria decidida a presença de Alfredo Iten'

na chapa de Félix Theiss. Iten tem pene-

tTação no operariado, como.' funcionário,
por longo tempo." na Empresa Industria]

Garcia e, hoje, na Cremer. O Sr. Heinz Hart·

mann, presidente da Comissão Municipal d8

Turismo, poderia, eventualmente, ser o'

companheiro de Jalson. No entanto caberá
. ,

ao deputado federal a escolha do seu vice,
seguindo tradição que é o direito do' p'Olí·
tico apontar 'aquele, que Ilhe pareça de

maior confiança. A'Arena revela panorama

completamente diversO', isto é, um amo.n..

toado pe nomes sem ser possível a afirma­

ção de que este ou aquele será o aspirante
ao governo municipal.

EM SOCIEDADE TUDO SE SABE

Depois de prolongada e sentida ausência
, .,

Carlinhos Müller, retomará o noticiário so

cial do grupo coligado de
f

informações. Co­

meça, segunda, dia 28, na televisão..
JULIETA SEM CÓPIA

mando o bem estar geral e o realce da
índole pacífica da nossa gente, é fato de.
ry'levância, corpo exemplo duma �midade

, dis,ciplinar e ideal entre as diversas orga­
nizações incumbidas de ássegurar ambiente

de calma, numa "comunidade que aspira
ao progresso e que se deve orgulhar de suas

ttad!�,ões de civismQ e boa formação social.
Já posso contar por muitos os meus

. ,

trabalhos jornalísticos que têm uma fina-
� .

lidade corisidei'á�el: a criação duma cons.
eiênGia comum, face aos imperativos da

ordem coletiva, nem apenas abrangendo as

corpotações militares e civis às quais se­

atribliem de'Veres de segurança dos indivÍ'-
. .

duos e. às iFlstituições, ma-s também a men­

talidade pOP1llár; que não pode deixar de

reconhecer,' no princípio, da autoridade, a

base de toda a estabilidade social.

Felizmente, entre nós, não há que repri­
mir ou repreerider quanto a violências ou

excessos de autoridade, Mas é incontestá-
,

vel que, onde quer que ocorram queixas
dessa: natureza, não seria difícil descobrIr,
no fundo das reclamações, uma velha in·

compatibilidade, por assim diz�r instintiva,

dão. os desamantes do. verde se se decepaI

uma palmeíra ou um fambloíant numa pra­

ça pública ou numa encosta em erosãe

como começam a ser as encostas dos mor:'

ros de Flo.riahópo.lis.
"

da Cidade ganlle curso e seja efetívarnente

levada a efeito. ACl1editamos mesmo. que o.

Prefeito.
.

A.r,y Oliveira, homem sensível à

natureza e prcfundamente devotado ao em­

belezamento. e à melhoria urbana da sua
.

,

Cidade, .t�í se terá perceb.do ,do problema.
Dentro dos 'teeursos que lhe são deterídos

pelas suas dotações orçamentárias, a Pre­

f1eítura empreende um trabalho. sóbrio. e

dedicado, realizando uma admínéstraçãe
que soube conquistar a estima e a admira­

ção. da população. da Capital, São realmente

gl'andes e muito.s o.s pro.blemas' com que

Flo.rianópo.lis se defro.nta nessa fase admi­

rável de (lresdm�nto. urbano., ao passo que

OiS reourso.fo municipais são insuficden,tes,
po.r si sós, !p'ara enfrentá-loS' a todo.s de mpa

só vez.· Mas estamos certos' de que, a par'

das suas �emais realizações e sem P'fej'�í­
zo dela,s, a arbo.'rização. da Cidade p.o,ssa

ser I execut.a,lila íP8is a ela niãlo. faltará o.

apoio de que o. Sr. Ar:y Oliveira necessitará

\]J'ara ver ffo-rir mais este emp,reendimento..

que é fruto da aus'ência de melhor e su­

perior entendimento, das re.sponsabU-'daães
comuns aos agentes da lei e ao grande
público,

Daí, vir a ser oportuna sempre . a C0n­

tribuiÇã0 no equilbrio da apreciaçã.o de

cada ato, sopre:pondo a este a razão escla­

rec'da, quando esta não falte na exata in­

terprétação do acontecimento,

Assim, como elemento. de efetiva COFl_

quista daquele equilíbrio, nada mais indis­

pensável do que o desarmamento moral,
ou seja, a absoluta isenção de preccmceL
tas de ou ressentiJ:I}.entos de classe ou de
outra natureza, para que pJ;8valeça aq:uela .

ver.dadeira consciência de serviços à co­

munidade.
E essa tem sida, ainda bem, no poliCia­

mento da cidade, a lição permanente de,ssa.

perfe
.

ta e ei'evada ,coop'eracão eJ1ltre os di·
f).

�

versos de}:)artamentos da Secretaria de Se-
,

,

gurança e Informações, incluindo-se as glo-
riosas corporações, da Polícia Militar, em

cujos anais tllio incisivamente estão àssi­
nala.dos grandes serviços às causas pú1:)li�
cas, ao Estado e à Pátria.,

Gustavo Neve,s

Parece sabotagem, mas não· é. "Julieta

dos Espjritos" obra' das melhores do ita
,

Uano Fellini programada para estre,ar ho·
,

je, foi cancelada. Motivo . da distribuidora:

fi:llta c[Ypia. As que existem encontram-se

nO'· Rio de Janeiro. Isto não. intpede' que a

fj,ta alcance, mais tarde, o c.ionéfilo· blume­
nauense.

ARTEX PR'A V�"'ER'

.".__._. ------- .- --,

I

A n0va fiaçã,o da' Fábrica Artex já, vem,
funcionando em ·caráter experimental'. Em

m!a1rÇO, trabalhará para valer, possibilitan­
do O aumento de produçãO'. E cons�equente
mente ' atenderá os pedidos, de exportação
de sua linha de bons produtos� 0' Comen
dador Ingo Zadrozny já retornou da via

gem, em companhia da, família, que fez ao

Norte e Nordeste.

,ESCRITORES VIS1TAM' FRtTZ. Mü'LLER"

, ..

Em janeiro" dois escrii011e-51 'frbra,m' c.onh'e
cer a Biblioteca Municipal Fritz MUller e o

Museu da �amíiia €olonial, na. Rua dás
Palmeiras. Odilo Costa,. filho, e João. Steu
deI Areão. Vieram da Guanabara, em turis I

mo, percorrer o s.ul' do país. A informação
consta do "Leitor" jornalzinho da Bibliote'
teca.

FÓRUM SEM DATA

A inauguração. do novo prédio do Forum

"

COBERTURA:
-

da Coma'rca, esperáda para este mês, não

, mais
.

ocorrerá. Ficará para fins de màrço
ou abril quando possiv,elmente estarão con

cluídas as obras de reforma da 'praça VictOl'

KondJer, onde se situa o. novo edifícib da

justiça. A informação partiu do diretor do

Forum, juiz Bonifácio da Silva.

*' Dia 3 de março çhega pata visita'r o

23,9 RI o. general Alfredo Souto Malan, Che�

fe do Estado ;Maio.r ?-o Exército. No rO'tei­

ro, o 149 BC, �a Capital. * Aumentando
o eleitorado., Wilsop Alves Pessoa, o popu­
lar "Tico.". Já· lecionou Educação, Física 'e
é titular de Matemática 'no Colégio Norma]
Pedro II. Vai rep�esentar a classe do.s pro,
fessores na próxima campanha para verean­

ça * Encerra-se hoje o vestibular cla�1-
, ,

sificatório dos Cursos de Licenciatura de
'Curta D�ração, lem Regime J�tl�ensivo� de

Matemática e Ciências da Furb. última pro
'. .,

va será das matérias que dão título aO' cur

so, * De há muita, os leitores pro.testam
contra a ausência' das crônicas do Marcílio

Medeiros, filho e do Paulo da Costa Ramos
* Professores d,e Gaspar

.

àntes de inicio
. ,

das aulas enfrentarão um curso de Treina
,

menta de Atividades Comunitária * Vic
tor Sasse cotado para assumir a presidên'
cia da Gomunidade Evangélica da cidade.

EMições da nova diretoria programadas pa
ra 9 de março *, Na coluna de amanhã
., ,

uma amostra de Rodrigo de Haro; Um de
seus poemas, da: "Pedra Elegíaca", aqui,
neste espaço.

Rú ro ban es ode cai
de 150 pata 100 por fusões
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.As fusões de bancos deverão. se aceno
,

. tl.b4l;l� ao long� a:êste ano, prevendo alguns

, observa:lltm'es, oficirai.s €n�C dos 150 bancos

come'llcÍais 'atual.n!t€nte ' existentes, cêrca

'árf 5Ó dieSE»r>'tliFeç8lWt' por' fusão ou Incorpo- .

ração. Até junho _ quando es bancos np,),

dia' de integralizar. os novos nhl'e:i:s. de c-a,

pit4bl mínímo» _.. tils.t.all tendência' deverá 8�

evi d'enc'1��

As 'autm!id'ades. esperam favorecer u
!.. ,j,.

redução (do' número de unidades bancá-

rias dando preferência aos �rl\!Vp.0B banCi'á·
,

rÍ;(D1'5 M' a(iJ:'wsi�ão, d.0' contrôle de O'lill1lí'(l)'i

haIíll€oSl, ]$�O é!� g,ltUp.<i}s econêraicos não'

bancários serão 0wiltaCilitDs _ mas' não imo

pedidosc= de adquirir bancos comerciais,

PREIrERENCIA

O raciocínio é o seguinte; S'8 -um -ba'lll. .

co é ve1!ldid@"a um forte grupo econômico

não, baneáPT0 Me terá condições, de exis-
,.

. ,

tência sem fusão com 'qualquer Ob1<tFo. Se
,

êle fôr vendido a· um outro banco será
, ,

ine.OlllíVíl�ado' 3i êl� _' e assim se cumprirá
o" objetlivo ®<il, G�v&lí'11l(í), de redução do, nÚr

'\
'

me'lí'Q de- b\a.n!(i!(i)�

É possível tam;);)ér.ll que a :redlll�ão - das

taxas de, ju�os evid'énej1e a iJ!leftCetÍlen<l:ba €te­

algu.ns bancos e 'O,s' leve a' consideraI" a'

CCD))lbv8-NiiêJlll>€:i:a d.e. cOAce.mtração com outras

t11O..irl,afd!es cllo,. siste-;:l!lla., Mas as auto.ridades

não aieFe-cl'iltam., <ifl!l10 a. �eduç:W)l 00&,:, jbl3l!(i),S
acarre(te argum proMeTria maior na. ee€)·

no...n:;ú.a dos,. bancús. tendo' em vista os,
.. '. ,

Bxcele�tes, �eslultaf;�os, a�ontados nos ba-

hlllí1�@:S dês.te aR0'_.

0' S17:: Ji0sé,' :Ll.!1iÍ!s· Moreira <ile Sousa rea­

'tiza 'atual'm\ente' as me6lidas ,p;rátieas para

a. cOlíls.tituição do Banc'6 Inde']l>(i�nd�n�!ias -

De<êre,d. de, ]investimentos, já aprovado pe­

las' suno:1ridades, C!l!lIl,�' resultará da fusão, das

finaneekas Decroo, IDrlX e outras.
"

O' Sr: Moreira: de S'Olllsa tem alguns pla-
nos especiais para' o. Banco Independen­
ria" mas desde logo,. Pl1ietende itm.p.1e,tlil1en­
tar llhlíll}tlib gl!a!ll'{ill�� Utbhtat.clle ahttação com ba

se nos' llirês Lseglll1ÍitlItes, J ponte.s: a) Ren:cl:a.
"

.

fixa; b) Repasse de r,eClilrsos externos;

,,- I i

• " ' I �,. """ ..

c) Repasse de fundos governamentais
Já estão sendo concluídos entendimentos
pata a atracão de l?ee'lil: 'S(i)8) externos pe10

sistema da Resolução 63 (a 'baixar �le ju.
ros no mercado internacional está man.

, 1

. tcnéo êstes recursos comJ?e tit1v'cDS, apesar', '.

dia baixe dos jures no mercado- in,temo") e
, para. d'i:p1gjll'l o sistema .de repasse de fun,
dos governamentais foi contr3lt8�0I o

economista Admar Brandão.

_ SQZANQ SEM.OS·, �NGL&.S&S
..

.

,

A ftnanceira B0/l-an(l" SimO'I�f)) �l€iCiJJ1!l em

.poder do Bank of: London, com",' parto

dos entendimentos que resultaram. na
, .

sruda <desta 0:!fgI3lli1i·zação, do Banco Boza.

]))0", Si,m0JilSe:n;, .de 1n,vesttmeli»tos�_ Alpós a
. saiclia do grupo- ilíl.g�ês, 0> gr'll\p0J BOllano,
Simonsen íníeíou um programa dIe· expan, I�'':'
são que teve início- com a cempra de

, .

uma corretora til0, Rio, '8 Q,utta em Sào
Paulo. Outras etapas dêste progr.ania es.

tão previstas para as pJlóximas' se-ma,t1as,

O Banco Central esta'belece'u ontem

que a liquidação .1.0 cambio no caso. das

6Jl.í):eFal�0;(j)B· ale. e111lifj)jl'ést_0S., e:xternos pela
sistema! ciIllill RegO'illtl!�ao, 6;t, terá; d'0 (i)��rrel'

pentro d1e' l!le mrnü'lll'o .três· ·d*' úteis, 3.

contar do dia 'em que as' divisaS" tenham

sIdo. cFedita.dás no exterior à conta do

h>la':m.co, bralS1Leiro.

É a seguinte Ui Ca:uta"ci:rremlar GECAM

\
nl? 1:51, qu.e' disp'0e sâ<bre' �tà." mat'é�ia:

'Levamos a'O conheeimen1io, d0S' interes·

sados que, nas operações contratadas en­

tre os 'b.anG!o.s e S8:hlS· clientes rell;ltjvamen·

te ii enllipréstim(i}fo, eomdwitlos �ttQ· das

Fl0'Fmas· da, R:esoI.tilc:ãio, mQ, �; d/ce' 2ll-1r67 �

do· Comunicado FfROE l'l9' lO, de la"'9-69'
\ ,

o prazo para 'a liquid.aç,ão do cambio ser�
de, no' máximo, três dia� úteis, contados

a partir da data em: que as divisas tenham.

sido creditamas líl0: exterior à conta do

banco brasileiro autorizado a o�erar em

cambi:o., - ��IfêQ(t�a .C1Iet. OJl>era�ões' de

CaThlb-io - Pefuo· José da,Matta",Macbdo,
Gerente".

.

\

AGER,DA ECO,MÔNICA
VW DO,MÉ.xI(lO PODeRÁ

EXPORTAR PARA A CHINA

·Um po.rtavoz da Volkswagen alemão

IC!isse que á subsifÜária mexicana da el;u­

prêsa poderia e:xptlr.ta�· em· l:)l'(we utilitá­

rI.a VW� la1 para a Bei!l'it)jlii<c3l P01!>l!lI}ar d:t

China.

O porta-voz acrescentou que o Go.vêrno

mexicano tinha êste objetivo. em mente

depois do estabed!(e1tJÍmén\t0:' <il,.et 1ie;J,ia�0es di­

plomáticos entre M@.)iiê'(i)l.l el 1?eq.'ttiim.
No que se refer'e à matriz, em Wolfs­

burg, o' PQvllarv(i)z/ d\i:Ss0' que" "nãe, . S:8' vê' l'a"

zão par,a impedir essas 'export�ções da

nossas fábricas nO' México,". !

Uma delegação comercial mexicana que

foi à China há algumas semanas levou UlIl'

modêlo d0 VW-18l para mostrá-lo, aos

çào das novas paridades na política' do

FMI e do Banco Mundial; 4) atitude dos
, �

países em vias de desenvolvinient-o com

relação às 'decisões, do Grupo' dos D� ê
possibilidade de contar com um observa·

d0r na<s futuras reuniões; 5) a Artl'érica

Latina e aI possih>i1idààe de I reagrupam,en­

to de países fora da área;

BANCOS EM CONGRESSO:'

Num congresso que será instalado) nO

próximo dia 28 pelo' Ministro. João. Paula

dos Reis Veloso e encerrado no dia. 2', de

março pelo Ministro Delfim NetQ:", QS' ban­
cos de desenvolvime�to. estarão analisall­

do a importancia daquelas instituições pa·

1'á o
.

desenvolvimento. 'nacional', como te·
..' ; r..

se central e a função do BNDE no. Siste-
,

I' I,

ma Nacional de B®cO's de Desenvolvimen-

chineses, disse o porta�voz. Mas as: nego- to.

dações sôbre as exporta�ões de modelos

similares' ainda não chegaram ao ponto
em que se possam fixar datas. de entrê�

/

ga ou númeFo de uni<iàdes.

O porta-voz; deda'rou q'1.1e a própria
VoI�wagen não teve nenhuma. negocia­
ção direta com os d'Limese� em relação à!3

exportações. No entan'to, a companhia.
segundo acrescentou, sempre :está interes­

sada na penetra�ã'0 de novos mereadbs.

VW-18l é um. veículo de, cap,olta retirá­

�el, construido. sôbxe o. chassi do mod�.

1[1 COlUililm dai C!i)mp,ànhia, e é' considera­

do um carro apropriado para' países SEm

boas estradas; pa:u$. agrietl'ltO'.11€s ou" sim·

plesmente para 'Js jovens que querem
"um carro dive;rtido".
As Fôrças Armadas, .. ' da· República' F&i

deóFal da Alemanliw, usam milhares· dêle3

como ve-.íiculos' de ntilidad'e gerat
FMI EM PU�'�A, O'E,E; ESTE'

Altl'anhà Vã00 l:eunÍJi:'Se em Punta deI Es-
"

te os' gpvema.€l0l11es, perante' o>F1unc:lo MO�l

netáriol Intelm�cionall, 6'> G BaRCO Mundial,
da A:rgenti_1I B0fiiv'ia:; (Ub;iJ:e-", Equador,
Paraguai; e Ur..!,uaiv.

O te'máJ:ria, pax.at, &' retltniãa;. que se' pro,

longará, po.r C1'U:a.t�Q" dtáa, é< constitaído de

cinco' p,ontos;, relà:ciQnad'()S� COl'l). ,os segUoi:n.
tes tem.as�: 1) . :r,e.viisj0: de" prãticas pa,ra

a designação de' tittdà.res e substitutos nos

Diretórios Executi:v:os; 2) implicações
da crise monetária intern"�cional 'e' fixa-

<.

Durante o concta\ve, que reunirã: em

Brasília cêrca de 120 e�ecutivos; de todo�

os bancos de
.

desenvolvimento do pais, e

contará c'O� a participação do Bànco
Central e do BNDE, serão, realizacilias seis

mesas-redondas para discutir os diverso�'

pontos do temário

MATERIAL ELéTRICO PESADO

'.

Elementos da alta <iUreçã:o da Brown
.

Boveri Suíça, lideríili®(i)s:, pelo, se\!ll dir,etor.

Jean' Pierre Grether, desembar,carao hoje

em, Vira�QPos, para v1sita de uma sema·

na.

A Brown Roved do Brasil, da qual Gra­
ther é vice.presidente, 'es.tá instalada. em
)

Osasco desde 1957, suprindo com mate-

rial elétrico pesado. no�sos ma�portan­
tes setores industriais como �,elOlífero,
petroquímico, qumuco e siderúrgico, aléI�l
de tôdas as concessi.e.nãrias nacionais de

,

energia elétrica. Garante 'em ,seus produ·:
tos, a qualidade, mternacional da marca,'
temia-se

.

integpada::, completamente nO

acelerado desenvol-v.imento. industrial bra·

siletro-.

A visita de Grether t�m por objetivo a

análise do progresso.' financeiro da em
. '}Jprêsa, suas novas necessidades em face

do boom brasileiro as possibilidades - de
. ,

noVas fI'entes de c�mércio na Améric,a' La-
..

tina, e o intercambjo· de ajuda 'para CUIn-

primento doS' prog!.'9,mas de produçã'o pré·
'est�belecidos.

,
.:'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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17 - AS "NOVAE" TAMBÉM, PODEM PARECER,
- I' ,

"PRODíGIOS"

Quando duas estrêlas ativas se chocam,' ,'produzem
uma explosão e' um derramamento /lumínoso: ao fenê­
meno é dado o nome dê formação de "Nova", ou rne-.

lhor, do choque poderá seguir ativado um' novo, astro
luminos'Ü maior; o mesmo comportamento ocorre com

uma só estrêla, quando, as, suas' reações 'internas": sofrem'
um momento crítico, _' de origem vária _:., e' o :Cor,po
Celeste explode desparrando seus pedaços lumínísos.
Há, também, o fenômeno da Super-Super-Neva, quando
duas, Galáxias se chocam e .seus Sóis, aos milhões" entram
em colapso. O comportamento de "Nova" ,.r. comum do,

Universo e não, é raro em nossa .Galâxia local. '(Em meu

estudo A NOVA ASTRONOMIA DO UNIVERSO, LOCAL
aprecio e registro algumas "novae"); mas anoto aqui,,

, .

para referência as mais importantes observadas nos
, .:' -

últimos 2000 anos: A Nova de HipparcG'1,ettl ,134 A: C.

<!. Nova Ticho-Brahé (Cassiopéia) 1572 (que f'Üi a mais

importante em brilho e, período);' a Nova .Serpente, 1848;
a Nova Cisne, 1876; a Nova 'ursa MaiO�,:, 1891;; a, Nova
Perseu, 1910; a Nova Aguia, 19;8; a Nova-Pintor, 1925.

Irqportantíssima porque foi a" destruição, de .bilhões . de

Mundos, a Nova extra-galática 1937:, distante 19 milhões
4.� anos-luz; portanto, uma dp,�truição. cósmica ocorrida

h,á 19 milhões de anos passados. O comportamellto Novae
tem sido motivo de, interpretaçõ,es. prodigiosÇlS, e; muitM

,

"

delas, que ocorreu comumente' e só são percebidqs por

acqso, tidas por '''corpos do,utro�' rlnindos que aument�m'
de grande luminosidade e depois' se apagaJll". Em tô,r?o'

. da. Nova-Ticho, 1572 muitos ·e diferentes', relatos" de,'
,

' .
, '",

"sinais" foram escritos, e as interpretaçõe.s . m�is ;hietá� i",
ticas e misteriosas foram deduzidas naquele mundo dé

�egredos do final da Edade Média Europ�ia que, grav.fi.­
�'am nas Mentes e foram transf-erídas . orâlmenté ,abs,
pósteros permanecendo legendárias até nossos dias.> E

,
,.

como 'Ocorreu com ,a Nova-Tyc,h<?,,;;aconteceu ,també,in 'com,.
Ql}tros fenômenos, Daí porqu�; !;para uma. v�rda,qeii.a

.

formulação científica: Fenômetl:'p>s,implegmen�te' 'visto não
é fenômeno observado. Mas nã'q "t5, ,:só a Terra' q1.l,e sofre
catástrofes cósmicas, evidente'm,ente, neste UQiverso
desordenado, ,desh�rIi1ônico e: ,conturbado'. , T.od,os, os
Planetas do Sistema Solar estão' sujeitos a ,isto, COmo,

.

,
, I,

l
'

�', I

I"

r,

qualquer. Corpo no COSmo. Evento inusitado, porque

observado ao: telescópio foi aquêle meteorito gigante
que' abateu sôbre o Planeta Saturno 'em 3 de agôsto de
1933 e.que foi, por um dêsses casos criadores da Ciência,

observado pelo astrônomo W. Hay , Aquele meteoro

penetrou as. altas camadas, do Planeta depois de deixar
1 '

,

uma trilha 'em brocha no Anel com 30.000 quilômetros,
,

de comprimento por 20.000 quilômetros de largura; deve

ter provocado uma catástrofe brutal ao atingir, o Astro,

pois seu .Impacto poude ser constatado por bruscas mu­

danças nos envoltórios (superiores do, Mundo anelado.
'ÜI _' OS "ANÉIS VULCÂNICOS" PdDEM SER APRE­

I', 'CIADOS COMO "NAVES FANTÁSTICAS"

':Q�eqr já não viu, por exemplo, a fumaça em anel

que" .os fumantes, por diversão, costumam fazer? Pois

muito bem. A diversão, de soltar anéis de funmo nada
.

(:

mais i é. que Imitação dos anéis de fumaça emitidos pelos
vulcões, pulsantes. Os vulcões, mesmo os de jôrro' con- '

tínuo: de funmo e cinza, a determinados momentos, '

emitem com certo ritmo êsses grandiosos anéis de
-«

,
,

' c

'fumaça. E durante o curso de vulcanismos exterior" �

(por-que há o vulcanismo interior só percebido pelas
ondas', sísmicas)

,

- é comum ver-se correndo a alta
.'

"
,

' , _

Atmosfera e muitas vêzes perfazendo mais de uma vez

órbita .à Terra, .corpos circulares, escuros durante o dia
e" luminosos, durante a noite, por reflexão; nunca foi

demorado estudo a respeito dessas núvens inusitadas de

altura" : muitas vêzes eorrendn isoladas em Atmosfera
., '" ,

'

limpa, 'por esté;lrem; de modo geral, incluida nas núvens

n,acaradas' de grande altitude; somente às vêzes um
.'

, \

observador ocasional mas curioso podem asso,Giá�las _ a'Üs
) famosos: "bbietos interplanetários" _

.

,
'"

"
,
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" PEt JATO

'

, Ui:h" tipo inusitqdo de "naves d'outros mundos", que" I

,geralmente, percorrem largo arco do Céu como que, em

q�<id,l\lhà's ..a�reas em :&ormações espetaculares, e' que ?ão
pos�;,ue' mais de,30 anos o seu sistemático apa,recimerito,

. é lÚltt�l� gerado pela, esteira de ar quente e vap�r cpn,
'

densad'ó : d,as aviões de jato. A trilha de condensação' P­

ar 'qllente,,'do� . reatores de jato provo,cam em determinadas
condições ,term�báricas 'e hígricas da alta Atmosfera uma

'

êspécie ,de ra_stro de núvem; êsse rastro é muitas vêzes'
.seccionado, " "e�, formações globulares pelas correntes
,aéfeá'i e 'pOdem mergulhar, velozmente por d'entro de

co�rente� ,d�$cendentes ou subir cOm àceleração incomum,
;� ,

I
,

'
" I

•

"j- \ ' �" �

écnica
Por" I.use.mbe 'Whyte'

' "

I -..... _. - _� .'.' I

Uns dimi1;lUtos jatos 'de' ar': ,de baÍXa :;'p�'e$�ã-é 31ue'
funcionam por internação ',' e forlham- ,parte de pe,queÍlís:,,:
simos mecanismos do tamanho de "um sêlti ;de "éor�éiQ;'�; .

sem partes móvSis, constituem a base de" d,e'rias ipn(dà,de.s;\ .'

lógicas comutadores e ampliflc�âóres q\:i1e; 'atlia_lrilente. .

se utilizalll numa série crescente �e' sistéirta�< etoriômico'3
'

� indlÍ�triais d� con'trMe., As �pÜcações desta té<!'nica'
•. ,' I • •

fiuídica abtan�e� _ desd� simp�e� ',�_r,unções ,\d� _ de,�:c�ã�, ,

contagem e medlçao, ate ° corür?l�' aut<?matI>co de, ma­
quinas, ferramentas, motores de � reação' e inst.al�çõ�s

" '! \ ,,:{ ""f. oi.

�abris. '

'

I A técnica em questão ve�:despertando, 'ç'ol1sideJ;�vel
i�terêsse entre os engenheiros" ,-"técl:1icó� I, 'profeÚs'ta�, :'e
i'�dustriais , Mais de 300 deieg'ad�s"-' proc�déntes" de 21

�aíses l diferentes --ássistiram ao' úÚimo;' 'congre�SD '(19.70)'
. "'. ,,'· ....1· •

"

. _"" .,1 I

sôbre a técni-ca dos fluidos' organ'izado' pela' Associação
•

• 4. , • , "

'Britânica' .de Inv�stigações sôore: .a' HidromeC'ânica, cuja
pliblicação mensal, intitulada' /' ',"lrluidics :Feeçl�iick\ se

distribui em 27 países.
. ,

,

'

,j,
' , ,:.:' ,

Não se pretende que em' re�diineí1t ,,{'Oequipà:mentó
• .' . I" '1" /.. I r' "

':fluídiGo possa competir I com avançados sistemas,: 'elétrô; ,

nicas mas cabe salientar qu� si'mples' mecanismos fluídln
, "

1 ... j.

cos podem realizar uma funçãp de comut;xtão, ou ' int�r
'fupção ,em ,menos de um mii�s�mo ,d.e �egu�d�, ,"U�à,
rapidez mais que l:I.dequada pàra'" 81;" maioria: das opérações
de contrÔle industriais. Afirma:se, 'também;' quê ,ôS: 'me.'
canismos 'em questão são mais econômicos e menas 'éxpos-'
tos às avarias que muitos siste"mas :;eletrônicos 'oh ê�eti-b-'
mecânicos ,semelhantes, que podem ser ,einpreg���r."e�
arnbiefl,tes potencialmente

\

, explosivos, e que <nãQ_ �sãó
af.etadbs� por interferência �or :rádiação ou': elétriaa�'! O�·
p�incípios d� funcionamen'to, dos, drcuite8 nuidi�os;'sãO'

'

.. ',�

.

, r.'

,',,:,'1,

-

, '. 1,' ,

'

d�' fádl' ,compr'eensão e o engenheiro. mecânico médio
, �' .

," .'
- ". " "

pode" �preuder .'"rapid,amente ·como se montam· os sistemas
..

de coritrôle.

AM�LIFICADOR PNEUMÁTICO
;,

,

Gómo exe'inplo tipico de um elemento fluídico "puro",
,
Q;uer :dizer, sem partes móveis, cabe mencie)llar o ampli-
fic�dbl:' . digital por turbulênci�, empregado por úma
',empr�sá' britânica em. sistemas lógicos de contrôle fluí­

djcos,." ,�oin centenas pe aplicaçõe::; industriais. Os mais

mod�rnQs aparelhos planares dêste tipo consistem numas

pastilhas de plástko de dimensões pouco maiores que
, , '

um sêlo de correio, 'e em cujo interior se projeta ar
,

"

,
atrav;és 'de um espaço central a uma baixa pressão de
0,-07. k�/ cm2, ,

Este fluxo constitui, em' regra geral, uma
/ suave corrente laminar que' emerge de um orifício de

saipa Gomo,' um sinal fluídico positivo.,
"" GOl;'rentes 'de ar a. uma pressão inclusive inférior,

pr�,cédentes de dispositivOs fluídicos detectores conta-
,! _, ,

q;ór��, "medidores, etc., constituem 'sinais de contrôle que
se aplicam' ao aparelho de amplificação por turbulência
de' ritbdo que se choquem e� ân,gulo 'reto c�in o jat�

'. principal, Este processo transforma, imediatamente, o

fluxo .laminar em turbulência, interrompendo o. sinal
cons"binte de � saída. Ao suprimir-se o sinal perturbador,

. ta,nt9 o fluxo laminar principal como a saida positiva se

�'eipkiam quase instantaneamente.'
, Os' cilindros e, 'válvulas pn,eumáticas qlJe constitu!3m

os m'úsculos acionãdores de numer@sos movimentos Ílas
" "

......oi (', .' ,
•

"

máquinas industriais necessitam, naturalmente de uma
" , , ,

potência pneumática muito superior à proporcionada pela
saída d�' baixa ,pr�s.s.ão de apenas aproximadamente,
O,02.:m3/h,. Esta potêhcia adicion,al pode ser conseguida

',me�iah:te PxP relê �tÜtiplicado:t" pneumático, 'que propor-

.'
-

.,

", .

, /

"

,
,0 ,

Ntascer,
sempre,

j" ,

Coluna orientada pelo, j,orn _ HéUs. Abrêu:" :'
'

viver, morrer, ltenasce,r aind.�� progredindo,
tal' é a lei - Allan iKardec

JESUS E ,A JtE�N'CÀRNAiÇAO
• ,I., I' I' .' • �

.... ,IX' :'

,
<'., '"

Nilton Santo� -''''lec;if� �'
I •

� :, I" -'"

Os adversários do Espiritismo, na. tentativa ingló,ria'
de confundir o público apresÉmtam o p'roblema COÍtli duas

., j.'

alternativ'as: Cristo ou Kardec; ou ainda: Espiritismo ou

Ci·istianismo. Alegam que os
r seguidores de Kardec são,

_

adversári'Üs de Jesus;' e,: após' algumas compàra�ões,
i�ldagam com ar VitOriOBO; o' alIligo pre�ere ficat' com

I Cristo ou deseja seguir Allan ka�dec?\' ,

Não existe dúvida para qü'em. estuda·.�. a.ssunto, para
quem estudou o Nová. Testamento, para q,uem raciocina.
Entretanto, aquêl.e que se c�nt�hta co�; a leit�ra' p.e
alguns versiculos, seja do An,tigo OJl do Novo 'testa­
mento

:

e não faz 'O menor· esfôrço para' raci6Cinar', será,, '" ,

envolvido na onda dos maliciasos ou ignorantes, seJlhor·es.
'Estudando por exemplO ::t�'eericarnaç�o sob o p,erito, " ,

,

' ,

de vista bíblico, particularmente, nO 'i·CJIII!i ,cOncerne ,ao
Novo Testamento, podemos. Vera:4cac "e, nuo' exIste

" ' \ \ �'I:,

,
.

" J

, \

"

incompatibilidade máis, intere�s'ante entro'samento entre
, '" ,

,reehc}irnação e evangelho" 'espiritismo e cristi1aniSmo_
,':

:, Exémplifiquerpos. Em Mateus, cap _ 16, ,encontramos,
êst� 'tópico: ,"E veio Jesus para ós lados de Cesaréia de

Felipe e. interrogou seus discípulos, dizendo: Quem
,

' , ,
,

diiefu, qs homens que é o filho do Homem? E êles res-

1>0;Í1deram: Uns diiem que é João Batista, mas outro�
que" é: �lias e outros que. Jeremias' ou algum dos Pro-

� 't'. r,

fetas". "

•
-I \

� Marcos cap.' VI, e Lucas cap. IX narram o seguinte:
1 ••'" ,

"E" chegou, 'a Herodes tetrarca notída de tudo o que
.1éstÍ's' bbráva, e ficou como suspens.Q. porque diziam uns:,

, ," ,

É João que l,:essurgiu, dos mortos; e outros: Ê Elias que
. .' . �. ,.' ,.

.

apáreceu; e Outros: É um, dos antigos pr.ofetas que res-
.' ,

, susCitc;>u" _

'

"

Como vemos o / povo
"

,

'� , ,

acred,itava n'a reencarnação,
emb'ora empregando outro nome outra expressão mas

, "
.

com' o sentido de retôrno do espírito ao plano físico, _
.

, ,

Essa 'Grença era bem divulgada entre 'Os cOhtemporâneos
de jesus e êste a teria cOmbatIdo se a considerasse

" '

errada. do mesmo modo' que combateu
,
tantas outras

crenç�s: M'as � que vemos é J�stiÃl forhuecer 'O)il, reen.ãt�
\

, /",.,

-

desfazendo-se bruscamente nas correntes asc,endentei ..
,,'

,

Devido a sua altura média, - 12 quilômetros --:-, po�,
ser vistas refletindo luz até meio crepúsculo, vespertino
ou matutino correspondendo a 8 graus de arco para, a,

posição do Sol abaixo da linha de horizonte; as luzes de

grandes cidades que podem ser refletidas, por teto nuboso
até 2.300 metros muitas vêzes iluminam intensamente
as bolhas de jato a baixa altura fazendo-as tomar por

, ,

naves que aparecem brilhando, movem-se em várias dire-·

ções e somem inesperadamente; os movirnentos em

diversas direções lhes são dados pelos diversos níveis e

rumo
I

de, vento que a Aerologia pode .estabelecer, o

desaparecimento inesperado. é devido. a dispersão do i

vapor que as compõem 'em camadas térmicas favoráveis.·

20 _ DOS FATOS ANTI-CIENTiFICOS
Fatos anti-científicos não, são, precisamente, aquêles

que colidem com os tacanhos princípios leis teorias de
, ' ,

cada época e que são defendidos a unhas e dentes por;

aquêles que lhes estão subordinados no raciocínio: fatos'

antí-científícos são, precisamente aquêles que permane­
cem na Imaginação mas escapam, em realidade, à Natu­

reza particular de, cada mundo ou do Universo. Dêste
modo um homem atual respirar, despido de qualquer

, ,

instrumental, por horas ou dias sob a água, é um fato

perfeitamente anti-científico porque escapa, em realidade,
aos diferentes compartimentos da Natureza da Terra;
mas/existir um instrumento que permita ao homem viver

éomo peixe, no mar e do mar por muito tempo, colide

com o conhecimento atual, mas não é anti-científico; é
.' simplesmente, um fato colidente; nada ma.is. Assim,
"naves doutros mundos" que vigiam a 'Terra desde o. feu
mais remoto Passado não são fatos colidentes atuais mas

fatos perf'eita�ente anticientíficos para a nOSila secçào
de Universo. 'A' ,conquista da Lua e a chegada ali de
"nave terráquea" era um fato colidente co,m a "sabe-

.

doria' regular'" e doutrinária do, século XVTII; todavia�
não era 'um fato anti-cIentífico. E iSto porque a con.�,

• 'I

quista se, efetua ,em duas etapas; a primeira, correspon-
dente ao co,nhecimento mecânIco do homem e a

.

segunda
correspondente ao conhecimento Astronômico, da Terra

e d.a Lua. E ademais saido do ,campo terráqueo até
, ' , ,

chegar ao campo Lunar, o, objeto. se co.mporta co.mo um

corpo astronômico em movimento no Cosmo loc*l e não
uma na:ve' simplesmente. Vai daí,' é só efetuar cálculos

equivalentes e co,mp'arativo;s na área astronômica que é
a única importante no caso.

,..,
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.21 ...... �S' "BOLHAS, SOLARES" MAVEGA": NO' COS�O'
.

Quem, já tenha' realizado ob!;ervaç6�'s asV'onômiç'aS\,
,

" I, .J

particularmente do Sol, sabe. que, as Estrêl�· emit�m�
,

,
ciclos muito curtos extensas explosões de matéria, íncan ..

) , , I" ;A.,

descente; essas protuberâncias, uu ejeções de :rpat�ri���,,�
Incandescentes podem; alcançar, se�undo o tipo e c,om.-,,. , , ,

' "
,

posição físloquímica do. Astro eomprímentos: nota�ílíst
, "

"
", /, J!f,r,

simos; demais, essas protuberâncias separam-se C�1\ g�p�r,�.,
fície do ,Corpo Celeste e,mergulham

'

pàr� "dentro ,QQ.,
Cosmo, quando o impulso d� explosão � forte 9 suJi��e�t� ,

para isso, mas, geralmente ficam,'· como .: sat�Üte..s' iÁ��li,
J

, .
1 I ��

descentes, de vida relativamente curta,
I or�it�n�,Q, /�� .•

tôrno do Astro, Isto ocorre, em todas .as E:s�rêlu;s' (Il��:,
pode ser minuciosamente estudado 'no' 'Sol. ,�s�� '''Qd1'�"
em período de grande atividade solar '�il�at��. d�, p�'O(
tuberâncías são eietadas pelas bordas das. manchas (_te,
grande altura, multas delas -ficam "boiando": eui:�:tÔi.,n.Q;_
do Equador Solar como. pesados .cumulus, :QutFas,," 'p'�,I'
ejeção mais potentes' são lariç.�çias .

p�ra ' dentro. do I"ttéiá,',
planetário e, se têm, tamanho e: massa bastante;', p,od;etn;;
alcançar as proximidades da Te'r:'at da' Lua, e,' até· 4f
Marte, sendo, então,

/ lnÚitas vêzes percebfdas "',COn1�
"corpos estranhos" ou naves doutros -rnundos '.viajanq"ft
próximo dos Planetas. E 'ocorre mais: São êsses cumulus;

, \1-,,' .,"'� ,�

de protuberâncias solare? 'que muitas vêze�..
' podem "..s.é�'i-'

observados fazendo sombra entre o "disco, da 'Sel�' .,e 'Oi1'
Observador da Terra; também, grandes luó1i�osidaci�es" n,,:!',
alta Atmosfera da T_erra, são," muitas vêzes;' prol!�.)éa,dâs,
po.r pedaços dêsses 'cumulus' dé protuberância 'lUe �h�r.
garn até o nosso Planet'a' 'e: sã'o absorv:i<ios 'p'ela' Atmds�·

- , 0'
• , .

. 'l "
""

fera" terráquea", pois a composição: da matéria';exp�Jí,4.f:
pelO Sol ê de,. el,etfôpios." e '.conjuntos . ,nu.cle�res ,e n�'9:1 I

especifiCamente de material s,ólido compacto.' São;' .P,1(j,�r,:,
'

dizer-se, d.ensos campos fisioquimico.�ag,néf�C9$: . ,D�'pOi,s� .

muitas dessas massas de' cumuim;, sOÚlres .tem sid0 ·c'bri;
fundidas� nas proximiqades de Vênus � Merc�ri�, .'_ ,�9'�'
estã.o, perto do SQl)' ":_",, ,cóm' p'onto,s 'd� luníirios�daqe:,
nesses Planetas, Como a pulsa'çã� fisioquírrtica· :sola;r t,' ..�

de 13 anos" COrll rnaximuIi1 -em cá(l'a 11'anos,'· há sempr,,-'
um período de maior incidência no apareciinento dês�'es, .

, :t· lo· ...

"objetos estranhos" contra o disc.;o solar ,ou 'no., meio
cósmico :nas proximidade� ,da Terr�.; ês;e p'�ríod.·o �'d�,'
6 anos, sendo 3 anos antes do maximum 'e ,3 anos "apQs);"

, ',", ' ,

com um espaço de 6 anos de completa calma,· E ',essas
,

. ", , • _ • • . 4! _
'

.: ,,'
� .•

'naves doutros mundos têm sido vistas em todos os 'iem�
,

pos, E todo o Ãstrôrtomo que' se dediq�e
.

exClusivamênte
à IIeliologia sabe muit� 'bem'"dist'o.' .'

' ,J

.... ,

/,' \,

, ,

, ,

/'

• '

t, A", ,"", '. '

:esa Ia ,8' e' e rO'Dlc-a,
dona um coeficiente. de. ,al:lmento de pressão" d:e pelo
menos 10.0 :0.00 a 1 'e uma velocidade de' funcionameuto

-

' '. ,"
' ",' "

..

adequada para' a maioria das, aplica&!ões industriais:
SENSORES 'SEM CO'NTATO FíSICO

Utilizam�se Senso.res por jato de at, acionados me­

diante contrapressão ou interrupção do jato, para loca�
lizar ---:e determinar as posições dimensões e formas de

., ,

componentes, mànitorizar. movimentos 'mecânicos, segúi!
padrões e registrar tempefilturas, -pressões,' níveis de
líquidos. e . parâmetros semelhantes�.

CHAVES PARA FECHADURAS DE SEG\:JRANÇA
..
Os sensOr,es e sistemas de lógica fluídicos permitem

obter um elevadíssimo grau de precisão. da pos�'Ção, da"

calibração e da graduação _ Como exemplo, pode ,citar-se
,

uma máquina automatizada de precisão destinada a cortar,
com apoio em co�figuráções singulares, chaves para'
fecháduras de segúran,ça';, este trabalho abrange a perfu-:
ração de 10. entplhes" em diferente� combinações de pro­
fundidade e ?om' um, grau de preCisão de 0,025 mm. As

l'egulàgens de proÍundiq.ade ,correspondentes' a cada chave
' .... (, '

são program�(bs pr!' ,f:0,mutadores selctores unidos à

cii'cuição fluídica lógica. Co,m 8, continuação todo o
.

.

1." ,
,

funcionamento se proceSsa automaticamente, 'verificando:.
se as" profundidades dos 'entalhes meáümte sensores por

jato de ar e mant�ndo-se, à pro,fundidade ,correta com
,

, " ,

�rri 'grau de precisão de 0,0127 mm' em mais ou em menos_
.,

. O poderossímio e comple:xô tui'bomoto,r aéreo RB, 211
da ,Rolls-Royce está sendo equipado co'm ' mecanismo,s
embutidos 'de :contrôle fluídico para certas funções vitais.

.

I ,

Necessitava-se de um sistema absolutamente confiável,
,capaz, de funcionar .em. condições de alta· pressão, e tem­

peraturas ,de até 600Q C" e de manter uma, cirçulação

• • •

nacionistas: . �'Impbrta-vo5 nascer de novo",. '1Ninguém.
pode ver o n'1ino de Deus se não, nascer de novo".

,

Os que não aceitam a reencarnação alegam' que o

nascer de nov� 'signU:ica, a transformação da crIatura, o

nascImento para ,uma vida virtuosa, etc., etc.·

Todavia, e.m outras passagens evangélicas, consta-··
tamos o pensamento de, Jesus favorável a reenc'arnaçã.o,
,como, por exemplo no. seguinte frecho;. '''E os discípulos

, lhe .p,ergunta�m, dizendo: Pois por que 'dizem os escribas,

q�e importa vir Elias, primeiro? Mas êle respondendO,
lhes disse:: Elias certamente': há de 'vü' e' ,'restabelecerá
tcidà� as cp'isas: digo-vos, porém:, que Elias jã veio" e

êles não o conheceram, antes fi�eram dêle quanto quise.
ram. Assim também o Filho do Homem há de padecer
às suas mãos. Então compreendüam os discípulos qU9
de João Batista é que êle lhes falar,a". (Mateus: 17.10.13).

.

A reencarnação é Lei de Justiça e de Amor, e não 6
,cont,rária ao pensamento ,cristão, mas é o' aut-êntico
pensamento do cristianismo. É a'porta que se abre' papa
a criatura resgatar os déb'itos e progredir, intelectua,l e
nloralmente,· Os que falam que {Jesus não tratou I do

pl'oblerpa (;la :reencarll:l,çã&i duí:/il1te-- � i"�UI di�ít. Mi:tr.

,
'

: ... ,:_.

/,
, .

� , �:

estável de 'í1'· pelo compressor ,sôbre Úl'i1�' ,rupIa, sér-ie>
_de revoluç'ôes· do mótor�, . ", '"

,�,,!
.

': ;;:. V 't
, .�. ' �, �... ..

. � I'
l

'

.:'
. �

,

DISPOSITIVOS COMPETIDORES
A comp�Üçã6 'com o. equipamento' flu"ítÚC'o . "púro';'

d,ecorre de uma série. crescente de dispôsitivos ;pn�uÍná,:
ticos mini�turizadbs de ,p�rtes nióveis, 'que ',podem sei'
unidos ,entre si para formar ,sistemas ,completos'-: para Q:
contrôle fluídico. de. maquinária e processos' e entre OS

I . . '. ,

qUàis figura o sistema d� contrôle dig�tal "Fhlidlog';
.'

' � ,

fabricad.o por uma emprêsa britânica," qU�, se�UÍldo 'Se

afirma, oferece muitas yantagens _

"

�.

A parte fundamentar desté cónceito: radic�, nmlla
válvula denominada "Powerlog", que ,consiste' em unia
válvul� teÚadireciollfll de carr�tel, de· ��t�l a' met�l, qÚ�'

,
, �, <

conta con! um orifício de entrada dois' de saida, e 'ddiSt
de escape. i..

'. ':,,' .. "'.""," ';,.
O c'arretel ,furiciona segu,ndo 'um prinCípio: de suste:pp- ,.. "

. '� .

tagão pneumática, deslocando-.se virtualtnente seÍn fricçã"q,
c'om umá, pressão iInpÚlsora· sum�ri1énte' reduzi,dà; 'neces�

\ \ : ,_
"

''':.

sUam-se apenas, de 0,Q7 ,kg/cm2 ,para invértex:, a, posiçàG
da válvula. q'uando esta s.e 'e�con'tra conti:oland�' �. circü.�, "

,
,,' , ,.

lação de 'ar .a :uma piessão': de; 7 kglcm2. "',.
. ..

Afirma-s'e qU,e êste, tipo d,sipõe_ d�' '\tma r<ipidí�ima
capacidade, de comutação, elevando�s� à' aproxü':iadamente
300 inversõe� da válvula por· segundo, ,e ump.- düraçãb
útil equivalente a centenas de milhões d,e inversões_ A

, " . ' ,:. ",. ..

.'

válvu1a, conta também' com uma.· p�oprjedade d,e �fêcho

hermético, eliminandQ a perda contínua de. ar que­
.

resulta inevitável nos sistemas flUídicos· "puros" .
e que,

apesar' de ser reduzida em cad�" C'omponen'te individuãl
• • �, , ,

,. " .'

"" ,{. i" r.,
'

pode adqmnr, globalmente,' 'proporções( impo,rtantes 'em
,um sistema de grande porte. ,,:,

'

(

, ','

,

I

...i.

,_

,

I

'"

\ ,.}
I ...

"

nó!'!', há dois rw.il" anos,
'

são _OS que' não querem ver; • "):
Quanto ao qu.e ficou ditO. ao iÍ1Ícío deste trab:á:U�õ:

I 'Cristo ou Kardec?' Cristianismo? : São ',aiternàtiva� �p�_
. sentadas pelos nosSôs irmão, protes�atites, mas que 'rti\c,
merecem l'Üngas é1Cplanações :para resp6ndê�las, pois ,'p,p."
d.eríamos aconselhar, que estuçls�em) as 'p.'bras: da Co:diJ��,'
ção,afim de não dizerem t�licçs. !'ia verdade, não se PÓdé"
falar de um assuntosem o conhecimento .do mesmo", Sabe-

, J', ',' ,

mos, que o Espiritismo nãoveio 'de$tr'uir o Crlsti�rli�ll1o
.. '" ,,"

do mesmo modo que o' Cristía'nismo 'não viera destr.uh; ,a

Lei Antiga, mas apénas dar-lhes' ctiínp�hnent1. Falàm�; :��
Lei' Divina; Espiritual, qúe -vai seneJo reve.la:da aos pouco�,
numa sequência 'progr�ssiva e também .lógica. O E.spiriti�,

� �. ..' , •• ,.' .' J ,i"

mó vei,o destruir, mas relembrar o que Jesus di$sé há dois
mil aI}os e dizer coísas que O lVfesÚ:e ,q.ão púderai tr�ta�.
m:que.la época porque não ,estavámos preparados�pRra.

"

assimilar eertos: ensinamentos, E istó foi � anunciado' pêlo
Nazareno, cqnforme se encontra D0 Evangelho. '

"

,

",'

( ",", \

.( , .. , 1'",

Portanto, 'O problema é apenas 'Ü e.studo:, que �il,qt�
.

" ;, (
"" .'

V il' á\ .. c� pont0 de, partida para compreendemo� m�mb�
. ,

'.'" '

��s�ntQ.. Pior 11üje éSõ,.
_,0,

,"
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U seu

,SÃO ross

,15 - 20h

Gharlton -Heston Betty 'Hutton

o MAIOR ESPETACULO DA TERRA

-Censura 5 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m.

José Lewgoy - Carlos Imperial

OS 'A:MORES DE UM CAFONA

Censura 18 an-os

CORAL

15 - 20 - 2.2h.

Nino Manfreui

MATA-ME COM TOOS BEIJOS

Censura 16 anos

ROXY

14 - 20h.

Programa Duplo

,CIDADE VIOLENTA - LUA DE

MEL & AMENDOIM

Censura 18 anos

JALlSCO

20h.

Rod Taylor Carol Whjj;e'

O HOMEM QUE DOMINAVA . AS

MULHERES

Censura 18 anos

KAJA

17 - 20h.

Jerry Lewis

QUAL É O CAMINHO PARA A

GUERRA?

'Censura 5 anos

GLORIA

20h.

Alex Prado

SANGUE EM SANTA MArUIA
Censura J 4 anos

SAO LUIZ

20h.

Susan Strasb�rg Nathalie Delon

AS DUAS IRMÃS

Censura 18 anos

TEI,;E"lISiO
TV CULTURA - CANAL 6

15,00 Cine J.unior

15,30 A Decada da .Educação

17,45 Ela e Ele

18,00 Osmar Cardoso

18 15 Nossa Filha Gabrie!ra
, ,

18,55 Bola em Jogo
19,00 Noticiário

19,15 A Fábrica

19,55 O Preço de um Homem

20,40. Dom Camilo

22,00 James West

23,00 Poltrona 6

':rV COLlGADAS·- ,CANAL 3

�15,00 Documentádo 'Educativo

'15,40 Seriado de Aventuras

16;30 Patrulheiros do Oeste

17;00 Shadow Boy

17,30 O oZrro

'18\.00 Agente 86

18,30 Meu Pedacinho de Chão

1905 Minha Doce Namorada
, .

19 40 Noticiário,
,

..

19,45 Noticiário

20,10 O Homem que deve Morrer

20,50 Discoteca do Chacrinha

22,00 Noticiário

22,15 Bandeira Dois

22,50 Os Intocáveis

23,50 Ponto Crítieo

00,23 Encerrnrnento

•

y
ram O carnaval carioca e vi�r8;.�
ver o carnaval ,'�

.

I_lh� ;'Çlé ',�ol, etI

Mar.' Gostaram e tudo indica .que
estari10 .ª.Q.ili outra' vez' em 73.

.

.

Sàmente 'agora soubemos
nos primeiros dias dêste mês a

f

cidade de São Bento do 'Sul acom-

,panho-q, com 'imenso pesar,; o se­

pultamento do índustríal ��o Zu­

lanf.
.

,

SAPIA

.Num almôco no Manolo's, AYr·!
to Salgado, Vicente J..aviola e, 'Er-'
nani ,Rigon

.

comentavam a .nova,
agência da Sadia �T.ran�polites�

...Aéreos, que ,ful:á decoração da

elegante Alícinha Damiani.

Aymára e Marco A,ntônio, os .notvos que são assunto em .socíedade.
, .

� �
Vim.os .no carnaval '�o Doze de�

Agôsto, muito bem acompanhado,
o ..Capitão Bernardino.

Sábado às 20,30 horas dava en-
, ,

trad,!- na Capela do Colégio Cata­

rínense acompanhada por seu
,

pai, senhor Elmar I Rudolf Heine-

'ck, ,a linda Aymára, para a ben­

ção matrimonial com o engenhel­
rb Marco Antônio Vasconcellos.

Ayrnára destacou sua beleza sua­

ve usando modêlo em tecido leve

e um longo véu em tule, prêso
por um arranjo de flôres. O ves­

tido, 'foi cr5açiio e confecção de

Lenzi e o véu do .costureiro cario
,

ca' Ney Barrocas. A Capela esta-

va ricamente .Qlmamentada, com

centenas e centenas de flôres 'ver­

melhas um trabalho do decora-
,

dor Nézinho que merece elogios.
Música do maestro Hélio Rosa,
na vóz já muito a,plaudida 'de Ma­

ria José. A' demoiselle :d'honneur
foi a suave Ieda Heineck. A Cape­
la tornou-se pequena, para. o gran­
de número de convidados que lá

compareceu. A recepção foi no

salão de festas do Clube Doze de

Aglôsto, onde o mestre Eduardo
Rosa mais uma vez com sua

, ,

eficiente equipe, mereceu elogios
do ri:ml1do elegante lá reunido. O

casal Gilda e Elmar R.· Heineck e

senhora Hercília Carolina 'San­

ford Vasconcellos deram atenção
aos setecentos convidados ,que

compareceram à, espetacúlar r.e­

cepção. Uma relação completa
das pessoas ·Presentes é impos­
sível 'mas anotamos: Primeira

,

Dama do Estado Dona Daysi, .

Werner Salles, acompanh,ada' de

sua filha Maria José e seu noivo

César 'N. Silva Senador e sra.
,

Celso Ramos Senador e sra. Iri·
,

neu Bornhausen De'putado e sra.
,

Dib Cherem Sr. e sra. Carlos Pas-
,

soni Júnior Secretário da Saúde e
,

sra. prlsco Paraíso, Sr. -e sra. 'p.n-

tônio M. de Aragão, sr. e sra. Ney

Mund, sr. e sra., ArY" Canguçu de

Mesquita, industrial José Matusa­
lém Comelli e sra. sr. e sra, Aldo

,

Oliveira, dr. Osni Damiani e 'srÇl..,
Francisco Lanbar,g e sra., 'Wilson'
Abrahan. e sra., César Bastos Go-

,

mes e sra. Cesar ,Pereira e sra..:, ,

Nice Earia, IHélio Rosa e sra., Er"'
naní Camisão Avila e sra., Anito

Fetry 'e sra., 'Waldemar SaBes' e

Sra. João Eduardo Moritz e:, sra.,,
,

Constantino Dimatos .e sra. Vir-.
- , ,

.gínia Barbosa, costureiro Galdino
Lenzi e sra. Spiros Dimattos' e

,

sra. .Altamiro ,Philippi e sra." Os-
,

mar Nascimento e s�a" Oscar Car-'
doso ,Filho e sra. Savas .Após�olo,

,

e sra., Pl'efeito e SFa. Ar,y Oliveira,
senhor e ·sra. Charles Moritz, J,o·

sé ,Lemos 'e Sra., Stàvros ,K,otzias
e sra. :Renato Costa e .sra., lCiros

Vas(wncellos e :sra., Leno Caldâs
e sra. Secretário da AdrrlÍni�tra-, .

ção e 'sra. Eugênio Lapagesse, Mi-
, chel Daura e sra. e o jornaHsta
Lázaro Bartolomeu e sra. '

" A ',.Modelar conceituado estabe- .

,

lecimento que tem .a moda masou-.
.

• • I
'"

. .lma e feminina, >VaI Inaugurar uma,

nova loja. Os planos da direção da

Modelar para 72 são ,excylentes e�
acreaito que, vão .mesmo .agradar:
a sociedade.

, .1

.Châ 'de Pa�el�
y

"Carmem Lúcia Wildi ·a
,

.::de sábado já teve seu (chá de 'pa-.' ,

nel:a;' reali-zado na ,última s�lnana,1
\

.'no Bantacatauina Country Olub.

'Pensamento 'do dia:-,

.

. <Q)nde começa o �exce.sso 'term'ina I
'a'wirtude.

. (

A Festa da Maçã dêste .ano 't�rá
início dia 26, � s�rá em Bom Jar­

dim :da Serra. O acontecünento
contará com a presença 'do Chefe

do Executivo Catarinense,. Gover­
nador Colombo Machado Salles.

O casal Denilda e Omar F.onta-'
,na já .deixou sua residência de ve·

raneio �m' Canasvieiras e ·regresso:u '

a São Baulo onde' reside.
,

No Manoló,'s I.

Mario" e Maria .Olívia Meyer fo­

ram vistos jantando no' Manoio's
cotn um grupo de amigoS'.

B,ernadete Yiéga�, uma ,das . .Senho-!
ras ,bonitas de nossa, sQciedad�,

festejou ,aniversár�o.

,

O 'Brigadeiro ·e 'senhora ManHo,

Filisola, com seus 'filhos .Perla,

Fátima, Renato e Roberto, 'dêixa-
--�------------����--�---

COJ,í':GIO COMERCIAL :PI'O VII
E O I T A L O E C O N V'O C A ç Ã 9
Ficam, pelo Prese��e �dital, convoeados �t?dos. OS

Membros da CONGRE�AÇAO DO COLEGIO- rCpMER­
CIAL PIO DOZE para REUNIÃO a ser realizaqa ·no dia
25 de fevereiro, às 20 horas, neste Colegio, afim de .tra·

.

,tar: .

a) - Efetiva�ão do c.onteudo do Art..4'9 "§§ 19 a '39
dos EST'ATUTOS DO COLEGIO;

b) - Tratar do disposto no Art. 59 l'etra b) e' c) dos
mesmos Estatutos;

c) - Assuntos ao EX'ercicio dos Periodos Letives
de 1972.

d) - Outros assuntos.
De conformidade com o Art. 69 dos Estatutos, a

CONGREGAÇÃO de�ibera)rá em primeiTa Convocação
COm a maioria absoluta dos seus membros, ou,meia ho·
ra' após com qualquet numero.

Flori'anópolis 2 de fevefleiro de 1972.
,

A. Seixas Netto _ Presidente em Exe'rcicio

.

,

'ILHATEI
r-AYISA-

MALHAS MAIôS SHORTS SAíDAS 'E TOA·
, , ,

LHAS DE PRAIA COM PREÇOS REMARCADOS, CA-

MISAS "COLEGIAL" VALISERE DE TERGAL, E 'DE,

OFERTAS SALDOS DE ·TOALHAS DE ROSTO E

BANHO VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE C,A·
.

MA, MisA E BANHO, SEMPRE OS ÚLTIMOS LAN­

ÇA�ENTOS DAS FAMOSAS INDÚSTRIAS CATAR!,

NENSES'! PELOS MELHORES PREÇOS.
USE O NOSSO CREDIÁRIO
ACEITAMOS CARTõES BRADESC0, CREDI-:

CARD, CARTE BLANCHE, DINERS, NACIONAL', ,

ELO E, CARTÃO·DE GARANTIA DO 'BANC0 DO

',BRASIL. I,
,

Rua Consel:heiro Mafra, 47' teL 4302 _. Flo:r.�.anó,
, polis.

"

/

EMPB21A SAítTO ARJO . DA
GUARDA

hrttdo dt. nORIANOPOLIS IW"!
l:"Oif'!'O A!:...EGRI; - "Carro leito às 21 ht'ras;

04,80 - 07',00 --'98;30 - '12�OO - 18�OO -
� 19,30 � 21,00 horal.

1MBlTUBA - à!ll '06;�O - 07,00'- 10,00 - 1",00 ,_ 1'1',00
e 18900 horaa,-

LAGUNA - b 04,30 -- 00,30 - 10;00 - 12;00 - 14'.00
- 17',O� 18,00 - 19,30 � 21;00 'horas.

Ir{JB'ARÃO - às 04:30 - 07:00 -:- 08,30 -.. 10,00 - 121m
-- 13,00 - 14,30 - 17,30 - '-18�on - ,,19••
21,00 - e 24,00 hol'H.

ORICIUMA - às 04,3'0 - 07,00 - 08,30,- �12,OO _ 1ft.
- 18,00 - 19,30 - 21',00,·e'�24,OO horas.

ABARANGUA - às 04,30 - 07,00 .:_ '08�30 - 12,00�-t
18,00 - 19,30 e 21,00 'doPas.

SO'MBRIO - 64,30 - 07,00. - 08.30 - '12,00 -- 18i,OO -
19,30 ,e, 21,00 tior••

SOt:IEDÁDE COOPER'ATIVA, 'DOS SERVI'Ç'OS 'M�"ltOS
E HOSPITALARES - SANMED, FLORIANôPOL:IS
Convocação da Assembléia' Geral EXtraordinária

EDITAL, n9 J.

São convocadoS' os senhores médicos associados des ..

ta 'Cooper�tiva, .,para se reunir.em 'em' Assení1:)léia ,'Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 2 de março próximo,
às 19 horas, ria sede social da Associa.ção. Catarinense
de Medicina nesta Capital à Rua Jerônimo 'Coelho, . ,

,

nC? 359 6C? andar afim de discutirem e -'deliberarem 'sô�, ,

bre a seguinte ordem do dia:

"Assunte::; con�tantes da letra "a" dO artigo' � 30, dos
Iestatutos (mudança é sigla)

Poder� deliberar e ,votar:
.

/

'Em 1'9 convocação, às 19 horas" .. 130 as�ciad@s
Em 29 convoc�ção, às' 20 horas, 66, ass0ci�dos
Em,3'ÇI con_vmeação, às' 21 ,hofas, '10' ,associados no

mínim'o

Florianópolis, 18 de fevereiro de 1972.
·Dr. Antônio Moniz de', Aragão, -� PRES,IDl;NT.

Uma sala no Edifício Tiradentes ,.. � nll� Tl' fJti(�
tes - esquina Nunes Machado .

Tratar Rua Ferpando Machado,

Músic" pular
, AUGUSTO BUECl:ILER

�,

Lp do -Ten Years .After," A Space in ,9r.íme, .IS'e �,,�i:nQtt não fOI'
'posto a venda na Capital, não deve demorar, A divulgação 'á"�ehviou o dis, �r
0.0 'palia as rádios e a coisa está para estourar a qualquer momento.

'Estive dando ,uma pesqnísaca 'no Lp, no final da semana -passada. :É óti,
Imo . .ffiiles 'fazem - mêsse disco - um itip0 de música. que a{:§:radq, tanto ro Pes, "

.soal (que 'gosta 'de som da 'pesada corno o que 'gosta de -músíea lo<.eo.untl)y'. Pu" )1'
zem. um .som super-atualíssimo sem' ser .plasüífioado, J'Clm.O é",o.�\Gaso. mo gru, ,

p.o Emerson, Lake .& .'palmer (conjunto citado - e. .muíto bem - íPor Cn. II
bento .Gil numa .sntrevista -recente)., .

A música mais comercial ,(comer,cial, .não, ,digamos, que tem: aiores I

tP�s:sibilidades de wir .a 'ser rodada por .aqui), é ;Baby 'W,on!t .Mau· lJet lMe, Rock ',:
.'In �II :Wou, composta pelo Alvin Lee .Iíder do conjuzrto. Dá .f0't:a 'todo mun. I),l
',elo I!.oda 'esta música: vamos wer se por aqui ac.ontee€ 'c mesmo.

I

,{) . último detalhe ipara vocês: os efeitos estereofônicos Jwam 1lIlUito belll
g.ra\!.ad.os! e a separação é perfeita. Há 'uma faixa, .ínclusíve, rand'e (O rsom da
guitarra lfa'z um ,j'ôgo sensacional, passando 'da díreíta .para a esql!miia, ·da ,

.esquesda para a 'd:ireíta, misturando os .canais, 'um negócio ,capriÓ:hãdissimo., i','

�lCK SHAl1lNE

tUm ',recado' 'de .Fenmata ,para vocês:
"�Richy Shayne.: que recentemente esteve ,liderando todas 'as ,-paradas de ?

IsUCeSB'[)S, com a .música 'Mammy Blue', encontra-se no ;Japão" faz.endo atua. :,"
-ções -na .Nichigeki's Western Carrríval, em Tóquio, e se apresentando, corn i;'
.enonme .sucesso, -em .programas 'de Tv m Tóquio, Osaka -e .Nagoya. fEm uma ':
entrevista coletiva revelou que, em seus planos, está incluída umaxtempr, ',,"

,

irada mo ",B�aSiL com possível -particípação no Festival rque .a iRêde GIDbo de ii
'-l1'elevisão fará realizar em substituição ao F.Le .... " (Maria ApaJ!6cida Mar':i
,

qUEffi.)., .

,Outro, disco Ique eu andei ouvindo cam tôda "calma é o ,de �ynn' Ande!'. ,',

SQn: \R.o.Se Garr.den. .pode não. ser novidade para vocês, mas 'Para 1mim, que :I�
,mã.o tenho. o LJp, ;é:, além de 'mose Garden" há, pelo Imenos, mais' ,uma faiXia II'

que �,é ;fora' de ...série, como canção romântica: tVour $w'e6t' Love Uifted Me, li
tA músic.a é um troço e, minguém, por aqui, teve a serujibilidade -su'ficrente pa· <l'

.. tra tlescdbri-Ia e 'fazer a divulgação que ela merecia.
rÉ p()r isso que, eu tenho insistido em ·chamar a atenção ..do 'pes-soal que ' .

'ir.abàlha nas discoto.a'S das nossas emissôras de rádio': é preciso -p:aIltir para 1;(

"out:r:as ljogaqas. ';Vamo td@ix'ar êsse negóoio de podar '.1 'primeira (faixa·, do la· s,

4,d;() rum ,e Pr:onto. !Enquanto não mudar ·essa mentalidade ,o 'llOSSO -rádio não ';;',
'sai�á .do red,ern.oinho 'em que está metido.

-----------------------------------------------------------------

. , pu
OM'AR OARDOSO

Quarta-feira 2'3/2/72
, t

ARlES, Dia'· negativo à: assinatura ,de documentos importantes, contratos e mI"

l��critos d'e um" m'odo geral.' Todavia 'Ü fluxo astral é .:farvoráv,el ài< ..
, ", ;

.

, -

pesq'ujsàs investigações e ao estudo de' ciênClas. Viagens ,hem suo ,1
, ... L. \ t

cedidas,
..

.
-

,ToDRO, rerá�;.sucesso em �egóc.ii�, que exij�m a inf�uênci� de amigos' ou
terceir,o.s. O flux{) astral é prOpício< aos assur,tos pessoais;' ,às novas 'I;
I' �

"

,.,..

amizades � à vida em sociedade. Vida profissional sol> ,é.xc�lente as. nJo

pecto.
lr-,o'

,

G;tMEOS Bo�s ,pe:rspéctivas' dê sucesso nC?s serviços público:$, no' c_omércio :'
e ·na Jmpr.ens,a :.fa�ad�, éB,�rita e �el�v:isada. Terá b?a dipo.s�.�ão men· �:\'tal exceiente estado físico e bom gôsto pelo (;rabalho e pelas '.viagens. :,

. �

GA.NCER Bons aspectosi as'trais aos "estudos, às ciênc:as 'e .a ,tocios os. asun' o
, �. � J •

•

t'O de nível .elevado. Os ,negócios' que, realizar dar-lhe-ão tC.Dntenta· i:'

ment� '08 o campo profissio�all "estará Jmuito propíci<? ',Ea.voll.ável
teri�.' \'

, \,

" ,

I,

.LEÃO Maior cautela nos neg6dos, no campo: profÍssional e ..no - tralo' cem p<;
......

os superiores será 'necessana. p.ense. mais ,positivamente l,e ,mãe se '.1
,

deixe iiIfiuenciar pelo pessimistn,à .. Fiuxo 'favorável ,ao (amer. -NotíciaS, :<
XTIRGEM 'Boa; ,influência ,para iniciar nov:as associações com' nat�vos ,de €ân·

,cer 0'!1 ,Feixes e pata realizar negóci:os com fp,essoas do ,.sexo ,oposto. (:'
, ,. \.

Contudo, dev'er.á' evitar desarmon:i!as. rusgas le disputas :IDO ��setDr ',ama' t,·
, "

toso..
, J

,LlliRA Boa influência às pesquisas à quimic�s' aos· �studos ele J�edicina, �I'
, "

\ be às, Giê�cifi.S em .geral. Terá .suaesso nq negóci.o "que 'empF:eender, fiaS I;

viagens .que ,realizar e nos tratamentos ,médicos que ,.se .;submeter.
,ESCORPIÃO ,Dia em .que terá muito Sucesso nas viagens, ,nas'l-;esp,eeulações,,'�

no c�mér(liQ, na ind,ustria e nos negóci.os que ,vem .entabulando. des· !:{I

de há, ,muitD. ,Dia per:feito ao romarie'e e à �vida no ,lar '.FJw.oráve!:.·à ii)
.

,t
\loteTl1i. ,

'

\
_

• • t,
,

SAGITÁRIO Boa !influência astral em tudo que escrever, na' advocacia,· noS "Ir,
Ideb�tes perante a Justiça e no ensino de um modo geral. A fase é, ti
das melhores para a compra e venda de terrenos, casas, apartamen· I�,

tos e sitios. Pode amar.

CAPRICóRNIO Excelente fase para tratar com primos, irmãos, amigos e

adquirir bens móveis e imóveis.·O dia será dos melhores, pOdendQ
realizar com êxito, viagens, neg6cios re tôdas as éltivídades profissionaiS.

-:AQUÁRIO .'Influência propícia à aquisição de' bens, ao. pró,gresso prof.issío.
mál te para obter novos conhecimentos no trabalho. Êxito sentimen­

tal, romântico, e material. Bom fluxo astral 'as viagens. Notícias ..

tpEP.XES Poderá realizar cam êxito' novos empreendjmentos melhorar I sua, ,
.

"posição social bem' como a financeira 'iritelectual, e pr'MissionaI. A\,
.' ,

,sensível melhora de saúde ,irá colaborar para ,isso, "Viagens, favor,�
'cidas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I 'jAphrtamento! eom' teletont .• r'dio � suite. ',c"m '

t.elef.oM, .telev.uã.o e geladeira
'
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Nltacibnamentó pata',.50 velculrr>s ' !
"O.0M, �QTtleLE ,CAm, MATINAL I
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j Ills�_tor flscIl de Eendas Interml! (1965·-1966)
)

" ""
.

", I I .Membro das C.omwsões d� Economia � Fmanc<ü
l\pertaILentos :--r suites - .pátio pliP�a estacionan\4�nto" I

. 1
"'""".

�
, . , , . "

� �ar .mti5ú�w· I, da Clmara AFed:��A(Dlo966E-192.8C)ON"MISTA I�
,: : : : : : : :Teiefo'nes ;32S6 -:- .3638 - red� interna � í DVuv � t...

.�

I' , , , �or:,�m�poill,"'::" .ilha', de Santa C'dtaripl ! I (Regktros OAB-se 1.261, CREP - 78, REGJAO- "[,

II
"

,
' � J

- r I 0128; eRC 3739, CPP' - 006645�'09) �
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No �htro comerr.lál da cidade

I

,ROVAL
RUA JOÃO PINTO -, FONES, 395' • 2 � .3 R. t.

FL.ORI"NÓPOLI,S - SANTA CATARINA - BRAS' .... ,

APARTAMENTOS �UJTES
,

BAR· JAROIM DE INVERNO· SALAo DE RECEPçõES
TELEFONÉ ' QAOIO ' TELEVISAo ' GELA'OEIRA. 4R CONOICIONADO

A'OU!(I.MENTO CENTRAL ' LAVANOÉRIA - eSCRITORIO PARA HOSPEDES

,._ 0'0 ,.....-._._� .. _ •• _ .•• .__.,.. • o • __ � _

,�,r,4.--'"'-- .

---,-----

--------'::-jC�IHICA E CI ,URGIA· E OLHOS
,

LENTES DE CONTATO
Dr. DICIO 'RITZMANN MADEI,RA NEVES CR� 584

I;x residen,e da CIí,!,�ca- do· Pr�f. HiUon Rocha, ,MG�

CPF - 002275,�59 ..... 'JeJefone Residencial 3541

,Dr. ARAMIS RITIZMANN :MEND,E5 CRM.' 920

Ex Estagiário da CIiÍlica do Prof. ,Paul. Filho, GB:
,

CPF - '048236999

CDNStID�AS ·cOm·· h02i.a ID'arca�a p'ela!
,Télefenes .3699'-' 3899 - 4129

Atendem de '2a: à "6a. feira'

no Hosp-itàl- CelsG· Ramos, Sala, 169
,

,
. I

das 9 às 12 e das 114 às 18 horas
------_.�--------

'

- �I,ti .�
,-��------,_;::...-----�---,.... -----,_.....,��.'"

",..�'.ft" IA ;Ii'

QSCAB 'PALACE HOTEL

,8t Illda I I
) Dia.l'tAlIlent.e, }"J:efetçlo • .la carte I !

AO! ,S.bl;ldO! - .1 tradicional e famosa fet;Jo&da i I

Aos : dG>�ngOl -: almõç'o "estivo - buff�t variado
,_ i?JErL "ri! e

'

t i \ I : )I êd z t dr
. -�di .

Itr i � -- --·I-:l!,iEJ?""-, �-:--
'--'- -

.- 21111�,
, I

I \

I ,rs.�" ':��: -.uSCA S !!,:! �1�;;��!�,·ntlar�'�Onj"904 'I{
·1 'MA 10 I;DJ�tn DA SILVAI' I"�_:::::::�''"'-�'-_��;:'---:::::::�'�
f Advogad4s

J, -

�
li- A� 'Rlcarel+,) Macl.1 ellca..
:f
� SoJicitador

" IJ .. .a",tladOl. aegu:raoç.,
..
.ç6.. .. 4."pe,_

, , ,
I

"aqult., P.O�t'!rI.I� eI. utrIDcaplio, d. cobrança. ,. ; i

! " Wnd.nl%8r�c. "tittam.nto; usufruto, tn".nt'rIOl. etc. 'I 't
)' Açõe. criminais. Questõe. tr.bIIlhlffa. • pr.vldan..

'

; ! olj.,III.. ,R.curtOS • ..corqpan�.m.ntc d. processo. I, i·
! 'I perante o Egrégio 'rrlbunll de JUf.tl�a· do Estado_I' �

: Consulte. _ ,�C."". , I

: J Ed. J'c)rft� '-P'lUX - con:1. " (sobreloja) ..- Tf'l. 430S 1
: t Rua dos Dheus. e�q, Araújo Figueiredo

i ,Expe,diente: di8S B,A. 11 .. ,das 1. b HJ bora.
. L. QPl!'I: �8344QP - .000100491 - 0028711211

.�
,.,..,.. 1& Ji_�F 1S8...,1

. Dr. Carll)g liberto Barhosa Pildo

"

,-'- �- -"'"""'!"'-- -- ... ---- ,.,....-- �

.. .. Ir--·-----
-----�-,---

------�- - -

----lI : Churra�caria e 'Reslaurante " I
"

Bt E U It
'\ I I•�I,OI u . Cene ICom ebrlgos pera ••(cunos r

. <R.1A!'torileM, ele .rros, ROl - Estreito - F_�ne M2.', i
I . :Í'F�rien.6f»ofls - -S_rtta Oatarlna t l

�-
- ......�, _____,.

I ------:m:ry'., I�

Jp.r;;,;:ü���'�j��������ii!9F�i!§§m�R�_���ert��-1,I c""
-

-, ,'-1,

i /

III !:
.: ,::::,:::::<:

...

_

. " .' '.'"", 'I..�r�tii" ,'e' i."n�ho�.t.
�

.

�a LagQa d. :Conceição 11L \ .

Ant<biente
..
selecionado I I

.-----�------

L-----=' IH;-__.-
�- �

PROFISSIONAIS LIBEBiIS

VENDE- E
I '

, t')timó ,p.onto' (!ome�clal con:i amplas instala'ções bem

110 cen:tr� da _cidade.
'

,

':Tratm.�- pélo fon'e 3886 ou à "R. Sete de Setembro 13.
1 • �'l '.... .

\ "
• 1

/

CRM - ft8.\l.SC -- CPF· 00264209

Ex-Est�g1ár1.o _Maternldlldp Esr.ola ,Laranjeiras
ClIn1C8 de .B.eJlhora" - Pré�Natal - Preparação - Psico

Profilátic8 .ParQ Maternidade - Citologia
ConsulitaJ das 16 às 20 �hor8$ - Diár:taroente.

r.oolllult"no - Edo APr,."UB - 'l9]e 76 - 79 anliu

-

AUXILIAR DE ESCRITORIO '

Precisamos de· moças c'om· boa caligrafia I,curso
� ,

ginasial ,co�pleto e ,curso de datil0grafia.
.

Tratar 'MULLER & FH.;H0S! (escrito,rio)., Rua' 'Br.

Fúlvio Adueci 763 - ;Es4lrreito
. ,

_Apresentar-se somente até o ,dia 25 de, feve1reiro,
i no horario comerciàt I·

-�=�����������"l

,M,O�ÇA _' PRECISA- .E
Com ,pratica em maquinas industriais em confecções

-r

em roupas infantis. Tra�ar' a rua Santos Saraiva nl? 388

.- sala 3.

"fasse horas,agradáveis no novo

PALHEIRU'S BINK'S

.... saboreando as deliciosos BATI DAS, a
base' de frutas naturais e maiS, PEl'ISCOS

, ,

feitos na hora.
'G) endereço certo é:
Ruo: ·CONSELMEIRO MAFRA, 91

-ADVOG.h.DOS-

Cobranças JudldlÜ! para ..EmpPê.sas, Causas Civell,
Trabalh1!tal e

/

Criminais
'

Rua CeI., Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6332

ESTREITO, -.. FLORIANOPOLIS

ti
...-

•
=

I

II I

;_r;;a"
-""'"'..'"

�-.�"-'�-ã.-'�'_;mm;;;n;.;;;;w.,..;_��-·
'"

;'-111 :
r::-:-

'� -
-- �

.II

L�-.

OSM3NDO WA IDERJ.EY DA

�
I1II

" I MÓBBE A I 1::11
) (CPF - 001844209)

, 1 III'I I
. P..reeeres 6 Consulta. JUfld1clIII �

'I'I, C.: S�LVEI A LEIZl I I
I r

(CP.7 r: 00]948329) I

I .li.d'f'oelie1a d& la. � 2a. Jm;tlncia - oÍuatiça do Tr.��e
f

I�I jl'l!Atendimento ao !n�do� 1III
Escritório; Praça XV de .ovcmb.to. 11 - tIoDj. ,101 ITelefone 2&11 . j i', j ,,��:.w;j}.J 1, 1111/

. Florlliln6poll. ,I I I��j, II11
-!!�:_-- _.-

I �IIII
. '�,11 III'
ldmbtisirad ra SE Correlora' de 1IIIi

, ,

I�,I
I�I

I:'

I
DESEJAS 'coNSTRUIR ou REFORM'AR SUA

C;\Shj­,SERVIcms JR..AiBIíllO, . :XUR�.:À' .ESP�cllAilZÀDA
,

.
PRAÇA XV, 23 �"TELEFQN!1 3371

'

.

DESP�CHANTE AM:EmICANO' "

,
'i ,'."

.

I

t
J

\ '

��-

:�E��I'�'.íC�IO�.c:S�R:�.'!s��:�,S�D���:M�O,R�T�'l
•

_

t· � ,

, , ,

'11eilSiJI �tuádó'� 'lá(\()' dQ' ptoaç4 "Santos ,AndJ7.�

I) de'prázó Jêdé '-entrega, 'm:a�o' tl'e' '1972, com 'a! :meDJaii- .

: dades
'

acima' 'sem' 'etttra'da,.�tinanciado'! 'ett,l
.

15 .�os I
aS 'sd�ú!f 'ottl'e'Jis�'

, , , , , , , ' , , , , , . ' " ,

,
",

.

,

' ,

'EU'.· ISANTOS ANDRADE -, 'ED.
'

VENEZA ,,­
J "En: . A"UGUSTd"IPRO'NTO) '�':tD; 'SALnANHA DA

I 'StAtMA l�f)n3'n:ciadô sem 45 �nos) ,- ':Ij]])� "VILA ·RlCA '

I

-- ED. PA�S;EIp - EL ..-,1:'ANGARÁ_- En. :M'TffiICI
,_ ED. ndrvt'IGNKCIO _:. sn. ARAVC:ARlA fl.�·El>. I

I' 'R:EmNAMl3UC0; - ED: 'D,UCA DE '�LA:C,ERJ)A. " .

Para informações e vendas A Vendedora de Aparo

'II tameutos Santo! unó�,fei.8 'Lhla.' Ptãça Santos . Andrade

n. 39 - 19 'andar, - F()'n'es 23-33-53, 24-1'4-88, 24-1*91,
, ' ,'.. .

24)4-93 e 24-44-62 -:' Curitiba, .

J:Ioi-ário das 8 'às 19 horas, f tnclu� 'aos sába.dos,

üomIngos I e 'fer'lados. Não fechamos nas *e:tei�Õ0!., .Em, I '

Floríanópolís 'à R. 'Deputaâo Edü,Yielra, 24 -'Pãlít&nal,
"

(I
I

' , '

com Otávio A. do. EspJrito· Santo.

, Negócios
)

tomércio 'e lRepresenlações Lld�.
,

'
'

. . .

RuA FELIPE SCHMIDT, 51 _. Galeria Jaquelíne -­
. Loja 7

,'. , ' .. , ,
,

,

V,ENDAS .DE' IMóVEIS
'CASAS'

iT�G'U.ACU \.
,

, , . ,SEM .H:ABITE-SE. -.. ,.COM ,;rE:LEFON� -. Exc�
lente localização _ Jardim Itaguaçu -, Fino acaba-

mento Com' Telefone.
. , . .

,
.

' ,

..

, '.

Com 5 quartos'_' sala de [antar _, sala .de VIS1,­

ta·._ cozinha 2, banheiros - terraço --:- ga.ré!gem _

sínték. -i linda vista _, 165m2.
ITAGUACU - SEM HABITE·SE

"

, , ,

'EXCELENTE CASA NO' JARDIM ITAGUAÇU _

COM
' DOIS ' PAVIMENTOS, _' '305m2 - Possuindo

.

no' , -pnímeíro andar -. Dependência de
_ empregada

completa ,- 1 dormítório -, .garagem para: dois car

ros _ depósito.
.

, , ,

"l'otalmente 'Financiado. '

, , , "Possuindo "nE> segundo andar _·1 apto. de casal

_..__ . 2, .donmitóríos, .c,om .armário. embutidos - 1 ba e
,

nhciro ,s'Ücial _ 1 líving _ 1 sala de estar _' � sa­

l� , d� �lmo7o _ hal (mármore)'� lavabo __;. -cozinha

formlCa _ lavanderia; '.,

COQUEIROS-
.

,

.SEM, l'I:ABITE-S:m _ Excelente casa em Çoqueiros
_ com dois pavimentos. ",

..

Com 3 dormitórios _ 2 salas amplas ..,...- 2 ba­

nheiros, ---. copa _ cozinha ._ área de serviço - de­

pendenda de empregada completa.
ESTREITO
Excelente localiz�ão _ Casa com dois pavi-·

mentos - põrão.
.

.

Com � quarto� _ 2 salas - varanda _- copa -
I

cozinha _ dependência de empregada - garagem
_ área de serviço.

EM SÃO JOSé - CASAS FINANCIASDAS

LANCAMENTO _ Localizadas' em Praia Com

prida _ iançamos casa totalmente Financiadas. Pa-

gamento à longo
.
prazo - Sem E�trada. .

Com 3 quartos - sala _ cozmha - banheIro

-. área de serviço.
-

V'enha fi. nosso escritório, conhecer o plano, sem

compromisso.
BARREIROS - CASAS FINANCIADAS

LANCAMENTO _ Localizadas em Barreiros

'Município de São José _ Lançamos Casas Total­

mente Financiadas _ Pagamento a longo prazo _

Sem Entrada. '

.
Com 3 dormitórios - sala - cozinha - banhei­

ro _ área de serviço.
Venha ao nosso escritório, conhecer o plano sem

. compromiSSO.
l'A'P/i�:rAMENTOS

CENTRO - LANÇAMENTO DO EDIFICI0 CE·

SAR SEARA _, Excelentes apartamentos no centro Ida Cidade' - Rua, Arno Hoeschel _ Próximo ao De·
.

partamento de Saúde Pública.
Anartamentos com 2 ou 3 dormitórioS - living

- hall _ cozinhà _ banheiro - dependência 4e

empregada - âJ:lea de· serviço - garagem -, Fino

acabamento.
... ,CENTRO __.j RUA FELIPE SCHMIDT _ Otimo

Apartameuto ,em ,excelente localização de frent� _pa,
ra a, Rua Felipe Schmidt _' Com 2 quartos _ hvmg,
_' cozinha' _' 'bimheiro social e de empregad'3! -

área de servi�o '_ sacada.
. .JTAGUA'CU _ RUA DESEMBARGADOR PE, '

DRO SILVA �_ ,EDIFICIO ITAGUkCU- Apartamen­
to com 2'quartos - Úving _ cozinha - banheiro
-' área 'dé' serviço.

'

.' ·I'1"ERRENOS·,
CENTRO - Rua José Boiteux -, Excelente 10-

caliz'acão -,300m2. '

ITAGUACU - Lotes com '41Om2 - próprios pa·

ra construção imediata.
TRINDADE - LANÇAMENTO, - LOTEAMEN

TO NA TRINDADE _ Excelentes 'lotes, bem próxi·
mo à Cidade UniverSitária. Rua Calçada _ Condi-.

ções ,de pagamento.
JARDIM ATLANTICO Lo�e pr'óprio' p.ara

c.ollstrucão imediata - 250m2
BARf!Em.oS _;_ Lote em excelente localização

- 250m2.

�BARREmOS - Lotes· próximo' ia! Concasa -

Estrada Federal Nova.
CAPOEIRAS - Lote à Avenidà Ivo Silveira -

pagamento facilitado.
.

COQUEIROS _ Lote ,em Coqueiros- '- Negócio
de ocasião. "

ENmREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-,
TRUCÃO DA SUA NOVA CASA UMA E�lJIPE AL­

TAMENTE .
ESPECIALIZADA C1]1DARÁ ]DE TUD'O'

PARA VOC:E CONHEÇA NOSSOS, PREÇ0S.

-
,
-_._..,...._ ..

,�.:.�-��r��,L�·�·�--
..
�····--��..

-�-·���i
I
IAgora .oo�lmente remodelado.

70 novos aptos. e 50 quarto�_
Ga:t;agem (e estaciQnamento para .100 veiculos.

Amt>lo salão de estar 'com televisão..

Ru& �aut9s Sarailra, n. 300 - 'Cx. p,�, "D-81- e 114
Fone! 6230 e :6665.

Estreito - -Flt:ltianõpolis.

APARTAMENTOS

·CEN['RO

L

RUA ARNO HOESCHEL ,- .
Próximo ao Depa.r,�

tamento de Saúde Pública.

Com dois' quartos - 'living. - ,cozinha ba· '

nheiro _' área de serviço.
Totalmente Financiados. '

a'a 'S. - j

Dr.
CIRUR�,e JttENTISTA

ORCt/SC - ·315,

,eu 'es)
I

-

,de

DOII!NÇAI DA, PELe
y,.." Vnba. - Do Couro Cabeludo -, MleoR ..f

aU.ll'gla - Tratamento d. Acne Pele ••". earb3n* ,

"P.,JIJl�,

DírPILAÇAO
�l!!J§:lIl.Jpirto do Hospital du CUnie.. da Un!yenld••

ele 810 ulo.
-

1 ",

� 'r.R(IIIp"ll
CONSULTAS: Dllrla.ente, • partfI' da II Iloru ..
CONSeLTORIO: R. Jerônimo eoelbo, 325 � Ed�

Julieta - 29 andar - lála 205 � Fone rMS8_ilJ '\.

B� EDRO BARBOSA SAlTOS
CINI'II... .Qelllfl".

�.r'rf.1 .. �. II ,.;'Alre,"a 14 III l' h....L
.,U. Deodoro, 11 - EdlfQclo Soraia - Sala 'I'

ATENDE PATRONAL DO lNPS

"

DR. A�J'. MABTI,MS
Advogado

Rua 15
�

de NovembrO, 504 - 19 Andar s/101 Telefo 1

,ne - .22-19-92 - C.P.F.-003 778 569,...,.. Blumenau - ,

,

(SC).
,

'

,RIGOR -- ,Pr. . radaria e
"

coJo_...lltahi:lidade, 14a.
f

R�p. '!I"cnl.co: ,Nf'tir.I•. No ·

..HÜb6ner

CPF' - 001755109

Registro _
CRCSC "7' 1108

'Elétttu Contáb& e FileaJI
'Declara�ões

' de 'Im�ôstó de Rendi

Organização de Em�as
'PrOcuratIoriá AdniinistrBtiva ,

End,ereco: 'Rua Victor "e1rélie�, i 30 - .881. "A'"

Ca1Àa PóSt81. '604 � 'FloriaIÍópoli!.- Santa Cata1'1u

- \

A LUZ

.. P. 1'.

FIRMA, DE GRANDE E:XPANSÃO'.N0 ESTADO, PRE·
CISA DE CORRETORES, PODENDO SER:

SENHORES E SENHORAS APOSENTADOS

MOÇOS E MOÇAS
ESTUDANTE 'U'NIV,ERSITkRIOS

MILITARES APOSENTADOS
CORRET0RES PROFISSIONAIS

ENTREVIST:A:S DIAS 2!1 e�22/02/72, ,à 'Pra'ça XiV Nev.

J
21 - sàla 101,/102 _. Edificio, jJeão',:Moritz - Hor.á.­

, rio I Comercial.
�

-

. �l,
�-.I

...

FamUia .

pequ.ena.- \'pr-ec.isa ..de ·�Ul11a· ,e9m PJNJ>1iea .dos

serviços domésticos. Paga,-S9 lbem. ',Exige-s.e ,.refeV'ências

Tratar à Rua Ráfa�l ,Bafltieh·f!,.,.Ji8.

Prol.., de .Pltq,m.trta da haaldlde de lIedletDII -

Problemitlel Ps1qu1u BeUl'OlM

[)9El'fC""S pNTAl$ "

&.»D8u1tórto:" BdWcio "'ldtt�O'Oatrllillea.' . de II.

41e1flA, Sala 18 - Fone 22..()8 ...;. Ru.." JerÔnimo �lho. _
- l'lorlan6poltl -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A81'OMÓVEIS
Cl!ll p�� Y'I\lIÔCJ.. f3 vENDA 0' VIHCULOII

FINANCIÁMENTO EM ATÉ 36 M�SES

VEICULOS EM ESTOQUE EM. 19 DE FEVEREIRO
DE 1972

.
.

1. - Opala - Cupê - Branco Everest 'O K' '1972

1. ,_ Corcel - Cupê Verde Paineira • . . . . 1970

1. - 'JK' - Branco Espuma .. . . . .. ••••• 1970

1. _ Volkswagen - Vermelho Cereáa ..... 1970

1. - Volkswagen .- Vermelho' Cereja .01,.... 1970

1. VoIkswagen - Branco Lotus •. . . • . 1969

2. _ volkswagen - Vermelho Cereja •... 1969

11. - Kombi _' P'tlrola ...•.•••••..•••••• '. • 1�6
, ,

1. - K!ombi - .Pérola Beije •• '. " • H fi'

•

1962

1. - Vemaguete' - .BeiJe Camboríu ., é" '1966

1. _ Vemaguete .- Asul . .·e •• o ••• � .. ,.. o .- 1965

1\_ - Volkswagen - Azul ••••••••• " •. o·_ •.0. 1959

1. - Gordini _ Castor' •...
'

• .-•••••••,'. o .,."".. 1965

1. _ Aero - Willy - Verde Claro •• :. � .'.:. 1962

� 'FINANCIAMENTO EM 36 MESES CO� TAXAS RE

�' CRÉDITO - A�ROV���ID��OMA�CA.
II AoíC05LHC' AU�EJ', I'

, L cu,; João �iDtO. 40 -- l�3ne 17T1 - l'1oriaJl61t011l--
".,,;:;; I�. �_._._ -,

. � ....� ...__"f

,�..._.,_ -��

-���--
.

'. �

J.
\

•

1
!o

, ,

.. \,'
.

: 1
.

,
.

"

I

. I . ·COM�ERCIO,' DE
?

• AmClMOV:EIS'
..:_ "

,

.

! ',t "

ctamentos. até 36 �eIti.
.' ,

O" ,I

.

'--,'."-;":--'----_---:-
'" .-----,----��JIII� «In ;.... 1�1I ._;���

DI. 10DIIGO, ·DIECA MEVES
'';';

. �
,

Cirurgião Plástico

c'Uf!!O de especialização de dois anos no Hospital' dw
,�lrucfM'l dê São Paulo.

,.

Tratamento Estético das Mamas - 'Abdcinem' ......

t&ugas - Nariz - Cicat�28 -' Transplante de CabelOó.

At�nde .00 dmspital Governador Oelso Ramos às têr·
" 1

'

4:tM el qumUlU'G. ax.'()s as ,15 hOr.as.
_-----------.,.--....,____,.---------·f

, I

Y ,

VENDE ..SE 11 PREÇO ,DE' BARBAD'A
" \ ,.

- A VISTA
Completamente novos:' 2 guitarras, um tremendão,

um amp'lificador, ,marcai Gianinni1 uma bateria ma,rca

Pinguin com 9 peças, um terreno perto do Detran 2
.

, ,

terrenos em Canasvieiras. Tratar no Sal�o Tropical com
.

o Sr. Tolentino.
.

r.' �- ----�--�--------�__�

OPORTUNID·A'DE ' .'

Aluga-se um apartamento à Rua .dos Ilhéus fl·.O 4

- 6.0 andar Cr$ 750,00 mensal. Tratar pelo .fOne /2996.,

EXPRESSO RIOSULEIfSE ,LTIJA.'
Piorlan6pGIIs , Rio do. Sul ,

à� 04,30 - 10,00 e 16,30 Il�r"�' ; .'
IIle de> Sul à Florlan6poll. '" '.

:

às 04.30 - 10 00 d 14.00' hora;! '

..

I .'.,
"

I ".
•

I � to: . '{;', _ �.:

,

RDDOVIABI1' EIPUIS8.
I

BRUSOUENSE' 'S. A. .

p,.rUdas de nORIANOPOLl� W.,
BLUifENAlJ - Direto li lft,OO e 17,:10 horo. ,

Vis Tijucas. PÔrto Belo, Itapema, eamborll
e 'ltajaf, ls 07,30 - 10,00 - 11,3U - is.oe I

1.8,00 hora. '

"',J!;,�:_" .".. ,

lfiuv. ',�nto,' b 07.00 - 1,;00 • UI,ao bor�

�'--,-.
-,.

I

.'-

o --- .___,\.__,.., 1
,

'

1 I
IPIRANGA AUTOMÓVEIS

I

l ·1
R ? de Seternbro.B> Fone: 3886

fl(vR_fVCIRMf(lJr{) Em 3tiMESESI
10.

"-�

V'olks '*, -portas •..•......•.•••
,
..•.

'

..... I.' •••••

Volks S dán
..'

'e an ..................•.....•.....•

Volk S d
.'

"

S I e· an .......4O..4O.,.... ... '. . . . '. . ......

69
69

/

68
Volks Sedan •.....•••. :..................... 68

,

V l�
.'

l'
o s Sedan •......... �

"

.. C' • • 67
Kombi Motor' Zero' K. .:.................. 66
Volks' ,

....••.• : , .. • • • • • • • • • • • .. • .. .. .. • • • • 63

ROSSA -CASA AUTOMóVE.1S
j , '

a. Vida' Ram., � - ,tortan6pol,.

Com6rclo .. pr.' a.�óv.l. -- t:ompra - wn" '

, - troe. - f.n.nclamente
Vola ..••.•.• ,

� .• ,: � , ,•••• -

, ..•.•••...�,i..... 19fJ.5
Volkc; ." •• , � ."�.'•• �" ••• � •••

'

•••

1,

_ .. � '19611 t

"Ç"'?llts ;.:•• -. � � • • ...� II��,' '��
•••• � •••••• �.� •••�.� •••••••••• '

•••••• �uv

�omb1 ••••• ,••
, �."••••

- •.•.•• _ �•••• 1963
JIpe Land Rt>ve, •• �. Õ 1"••••• �, ••

' ••••.•• '. •••• •• • l.9io
I

'

.

�. r�--"

.' .

,

;.

"

"1�ANCI,,,wOS ':'ATI '. 'IMS••
. .

MEYER VEltULOI LTDA.·· '

. ,'Rua' ftltio Ali�� S87 .�-Dtret..
,r.l"�·""·"....

t:
'. ,.;SI!\{CA TUFA8 AZUJ; TUit.VEfiA
,ESPLANADA' QURO CWNES,'
ESPLAN� AZUL CISLESTE

'

.,.

pART 4 �ORTAS B�G.,�ÓLIUl
.

DMT 2 �ORTAS VÊR�E FR�A
.

ClIARGEU' R/T V:ÊIÜlIEÍSO"'UVANTÊ
J. J$:. AZGL PROlfUNDO ' '.

.

.
'
..

Opala' 4
/

ciliMro�
.

vermelho"
.
"e' ',',�, "., \"

\

199.'
19'6,S­
lli9
87"
197t" I
19�1

: 19,1((1
.1969

,
�'-

,
.

• I ,,� ....

�. :. ,., � �.' \
-

f, ,� l

'1956
o': "1959

". ,'I-.
.

,�

-

' .' I

I

REVENIlE;DOR AUTOR��IÍO
'

.

'

:6\ � I ,
l_o '�.__ ... _.,__ ,,,, •._,

'

fi'

_.�'='=�'=.:_-=�:���
-

'��
..

_'--":�-�I�.'.
. f�'··���!,i:----'---·-'---:�:--=-:-";':_==-=--:_�=,;:.��",

II
'

Cilmér':,io. de Automóveis. 1

1 .. ., �cessorlos APOLO Ltdl.
. Ro. Dr. Fúlv'o Aduccl, n. i045 - Eltrelh

\.
Fone 6284 - Fpou& - se

1.
'

...!

I
I \

it! Corcel - Verde . _ '
'

. 1969

1970
1970
1969
1969.'

1966,
1965'
ilSfi3-
19ii4
1961
19&.

I
Fuscão - Vermelho •••••.••••••• i ••••••••

I Volks .'_: Vermelho, •••••.••••• �'.'•.••• '

•••••••

f
i Volk.s - BDanco ••• ; ••••••••••••••••••••••

! Volks - Branco"
.

.

..

.

.

\
,
••••••••••• � ••.•• CI •••••••••

DKW
I

-
•

Azul ••••• � �.••••••••••••••

Rural - Azul ••••••• e,'••• .e,e ., ••••• �r•••••••••;

GordirU - Vermelho
"

•

I••• e, :

Gordini - Chumbo · . · · � · · · · � ;

Oldsmobile � Vermelho • o ••••••••••••••••

,Fera :-- A.zü.l .....................•
1
•••••.•.•••

FlNANCIAMENTQ, 24, 30 ou' 36 meSeS
.

··�1
-,-, ,.

.�'�'

JEID:IBOBA· lUtO"OVEIS
RUA A�MI.Awta - LAM�GO" & 171

,
'

. ; ,. 1110... 2fll! e' 467' .

NA9 fECHÁM�S' �A�� . A__M�O
COMI!iRCIO DE AUTOM(}VEiS, 'BARCOS,'

,

MOTORES E ACESSORIOS EM G'E'RAL
I"

FU:SCÁÚ COR PRETO
DODGE' DART ·COR 'PDtOLA' '

. :.

VAltIANT COR BEIGE' ,.'

KA�MAN GIIIA 'COR BRANCO
AERO WILLIS COR CINZA

"

FQRD COMET COR METALlCO
LANCHAS A TURBINA

,
.

'

• '1.

O.K�
. -1970 ,

.' ',1970' .

f969.
1966
1961

I'

.
"

..

. nNAICIA.MENTOS A,n 36 MESES
• \

� .1

,'" I
.

.
. !!. .

..

�����

,'j, I. J.1h :1' .

• ' , ,
\ .. �. • 'I :

-'

'.
,

, vólks. �.:.,_. Ve�de'
�

:'.. �; .' ..•..... ; .

'! V l'k" ."": 'B'
• "" .,

'

- o. s � --:-- elge' .. fi ., •• ',•• � ••. � ••••.•.• • .�. !II � ••••• '

• • r
�

.' � ,

, .• ;Vólks'-" "Verde, •• ' ••. � •••..'.,••• : .••.••• ; ...••
: I

.

'V�Tks'�' Bra-nco,' •. '. � �
.. :•. ."•.� .

V'olks �

,-' Branco .. _'. I' � • � ,e -.•

'

••
'
••• , •

' •••�.• •

y·olks
�

-- Vermerho -.:: •... � .............•
,

'

. '-,-' .

--.

...--,�'J. J,� VV'°Oll-ksk:'s' �'BB,I-raan'nCCoO
--

.••
,

•
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'
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��.. :..
, I vailarit; -: Rerinelha
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,. i�LlÓ.iA_Á,'·.'"I,:y,:EJ,·COLO'S· ,

...

'

.. .. !
! ��:�:-". ,ÁZr:e�.��.:::: :.:::::::::: :':::::::

'.

:.
-- 'Kombi '-\ Bei'ge!/· •••.

'

•. : .•.• � '

.

e' '

'. '.,' I :r , � <" • .i::
�

,
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�.'
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•••• i .,'- " 196D I '

Karmantl Ghiá:' _. ,Gelo' .� ..... ,. � .' • .::; ;. ••,-'. �'.. ::t9�5
Volks. '�. 'Vêrd� Carj� ·-0,·•••,,. �.I.,: ••• � � �.. '1008

Voll�s: ....:.. ,AzUl.IAtlântieo, �.•••:.•• ;. ;',.'.•"•• � • '. �.� .� .• : .. '1966
.

• � \ I � .. ". � t. , \). ,
"

Volks�' _ �elo;. �.J. � .,� .. �.': \.•.• _o� � .1. �".,.r ••• � • • 1963

VemãgÜet � G�nat
-

••� .-.:. '.
o

•• : �_.:-....-. • •• • • • 1964
Gordúti :..,... Cltl2•. '�.) •. �: .•• �-•• :••':•• '�'.� ••••••.,. '1964 '1•
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,IiZ�d��<I::a�:�:� r���:��: ����d':;::i!��:6��:·� r'o' '5'"s�e:g"u'e" I�(L s'solr"'ft�da' ,
,

aDelegacia de Estatística, já se encontra �d: ri�parta- ;.'�, :", I , ,� 1,1 J)�
f

,
.!J ri ,,: "

J :

'

mente de Censos da Fundação' Ibge, ;na, óJai;l!ibara, �que' ,. L ,"
' -

'.,,' , '

procede às primeiras apurações ,em:tôrno.·çlOS,I.dad��a'r' �I'j' "fi 1.8' iÍe" S' 'lIb' r'e'
.,

11101 a' '8 I
ti'

!Iremetidos, espeei"Ime�tena'�ar\e ,,'<Jp 'Censo 4griCÓlà, ..

' •.. 11':,' ': ,

ai :. >. ,:1 . ....
.' :'ti:· �,, Segundo Informações d� org�o, :o..s elementos .�-

"do
.,,'

1''"1'" ',-.
,t"

"
, .

'

, , . .' ( ,

" ",'
-

víados JD0r Santa Catarina vêm o cà;us�l)-p.o ,irr,tpr,es�:ã:o, sa- .

.

O l

..18 ..13...,:,1,".
.. .. I '.

tisfc:üqria" uma vez que coincidem ,caill� a 'r,eit�i.daÇte aqúL' : .

'
'

Atendendo a 'cOJ1l�it� da Qir,et9f!2l .. Regional ,ga '. Emprêsa
existente refletindo .com exatídão . o>,'íridiee' de 'desen-'

:
; Brasileira rde Correios. e Telégrafo,s,; chega amanhã, � Flr-ria-

votvímento das atividades ahrangi4�s':: 'P'�l�. ;P:�S�t1iS�,' "; .

0� :D�JPa:rtamcmtQ', Nacío- . nÓJDo.li�, a Assessora d'a ,"ECT, S;a.·
..

Auta Pheb;:' 'Especi:+lista
A Fundação Ibge no Estado! informou airtda � q4e<' ríàl:, dé'�',obtaJs �de S3;nea- em, F,ilanelia :vai proferir palestra,'sôbl'�' o' assunto, hoj'e,' �às

também tornou ciência,' da priorida(i�· nàs
"

. aÍ)l�/açÕ;es··' ,Ínentó
.

·milicou 'p�tra as. 15 .] 9h30rn,
-

nó auditórÍlD
..

da Diretoria' Regional' ,da, Emprêsa.
pFe-liminares do Censos Econômicos aos' Estados' de horas .do dia'4fde abril em ,Além de fiJ.atelistas dy �iversas ,cidades do ·Estado. estarão

..
.

.
.. , '

Srunta Çatari-na, Paraná, Rio Grande do Sul,' esp,eciaJ- . sua sedte, na' G�at1ab.ara, a pl'ese_ntes membros da Diretoria da AssociÇ1ç�o, Filatélica de

mente' no se.tor agrícola.
.

� concorrência' para pras· Santa Catarriria.
, '

. segujmento da, consti'ução

A I
·

d d
.� "/' da Barragem Sul . no' rIo INAUGURAÇÃO

, .'� O
. 2,:F'- ,'.,all, :1'" ,!,ttua.pjao:irSaUnl",g'.an.ÓJ mu�i€íipi(i) de ,

II II U lilf'. J! Está marcada para às 11 horas de hoje a solenidade de

,

"

A 'lCorrtunicaçã(i1' é. do inaúgllvação da nova agência postal telegráfica da Emprêsl;\

P role fl"'r' pa' iI:!'a
Preside�1ie da;. Comissão do Bra.."ileit:a de Correios e Telégrafos em ,Joaçaba. O ato COl1"

>
.,

,' . ." "
,

C n' o ,._. ..:I� S· ta:rá com a, presença 'do Diretor do D.epartamento, de Se1"viço'",
" o c rr.enc1ar w:; ,!t'rv1.�OS, , . , ,. .'

,'. .,

, i
,

:.
'., ."

.
e' ObraSl;, sende>, q;ue ,a' obra Post.ais, Brigadeiro José Carlos Teixeira Rocha e do Diretor

;",��,"",I'�' ,"-/'C:" tem a,jftl]'iscltl�ã(i!j .dll)' J4lJl Regional, Aloisio Hermelino Ribeiro.

'Distrito, P,ederal! de Obras'

, ,

,

I
, ,

.Vendedur
(

� I

- I \

"

, !' ,

ti, � J / � I ," J' P;
.

1..1 (,I "
,

, CHQ,eOLATE FALCHI �R�CISA DE. UM VENDEDO�, VIAJANtE 1?A�A O ,ESTADO '

,

D,E:, s.c., lEXCEÇAO AO ;LI�ORAL, E ,PAI)TE, 'po O�STE OR�*NAbo liA .BASE··: �
IDE C01\(nSSÃo., EXIGE.S�, REGISTRp,NO CO�E, CARTA DE .FIANÇA E' COND.UÇÃO"
,PRÚP!UA.. DÁ·SE �REFERENdI� A ,QUEM CONHEÇA O; RAMO' DE, BALAs�E,CHO· ..:
COLATBS. CAR'TAS, AO SR. CHIMEN'FI

' AOS CUIDADOS DO HOTEL. M:AJESTIC,
, ,.'

, FLORIANÓPOLIS
'

' ,

,
,

"

I'.

.' '!
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MIM:IST:ÉRIG ,,'DIO I·NTEiIOR ; I
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\,'
I '

}
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DE.PAITAMENTO 1�·ACIO,N·AI� DÉ OBRAS: DE"
, -SAI'EAMEITO
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, I

. -1-

.I

"\ !

", I

! , ,
. !

'IB'ITAL DE CÓN·COBIÊHCI1'
Nio' 09/12,

\

,

, O Presidente da Comi$são dI� Conc'Orrência de ��ryiços et· O"b.r:.3'�G.oSO, 'de­
vidamente; a,utE)irÍzado pelo Ser{l1Ür Diretnr _ .. Geral do D�partamélJ.to' Nacional de

Obras de Saneame,nt0>DNOS,., torna 'púb1ic(i) .que, às' 15 k(])rae dn. dial O� \de; abril de
, • ,.. .

I

1972 fará realizar na sede do DNOS, uma Concorrência! para, pr0ss'e:1!ljaen.to da
, '

• ,
.

' I
.

.

Construção da BARRAGEM SUL, situa:cia ,no ri:O", Itajaí SVI" Municí}!lio lçl:e';.Ituporan-
ga Estado de Santa Catarina jurisdicão do 149 Distrito· Federal" d8'" Obra! de Sa-

, , �

nearnent(')-14:9 DFOS.' ;" i It�)'�!�"""
.

As firmas interessadas poderão adquirir o EDITAL e, ii �SPEeIFICAçÃO
, l

n� 09(72", no Serviço de Orçamento, localizado no 109 IIp'dar da ssde do IDNOS, à

Avenida Hreside.nte Vargas n:'? 62, na cidade do Rio ds- ol�:neiro, Mael. "tia Guana-
,

I,
I

,

",

Ir,

I barai.
ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRJDGE CARMO

(Presidente da' Comissão de 'Concorrência do' Ser;,iço& 'e .019,ras)':

I;

I,
"

,

A"

I r ".

.,

,',

conrralos recebe
:8v·menlo

..
'

Durante 'o encentra se'"'
.

.

"

. rão ' examinados porm�no·
. l'�S para' o finimciam�nto

ministradQ pelo pt:Qf.ess,or'
,

dia cadastramento e' levan­
dos Servidores.· da,' G:wtna� , t�mehto' imobiliário: 'urba-

'.: liljO" de Qta,p,ec-ó.
(i)s tée,méos'. pe'rmlilnece­

rão naquela ,cidade' até o

próximo dia '29�
"

,

•
••

,
.

\

.I Os primeiros contratos de Bolsas de Trabalho, .envolven­
doo estudantes; emprêsas e a Universidade, serão assinados, nos

próximos dias, segundo' informação prestada pelo Coo�de-Ra­
dor do Programa, Professor Cláudio Fülgraff. 'Na Sub-Reito­
ria de Assistencia e Orientação ao. Estudante estão" i�scritos
cêrca de' 71 estudantes, estando assegurada a concrataeão de
31 acadêmicos, que atuarão em ernprêsas publicas ti privadas.

Os universitários do ciclo profissi�tl.ali,zatlte:' e
.'

dos . �lJti- '

mos anos dos cursos seriados interessados ne Progr�.rria:i de'
Bôlsas de Trabalho deverão procurar a SUllo-Rei'.ol1i�;:,d�; As->
sistência ao Estudante, na Trindade.

..

•

\

o Departamento 'de Ed-
I

tradas .: de Rodagem con-

.tratou o calçamento do

subtreche BR-IOI ao calça-
� .mento . 40 A�'i1{iu} na' .estra­
dia IPalhoea-Santc :Amaro, ,

dá Imperatriz no valor de
,., ,"

.

, 'Cr$ ,224,91:0;90•
, @ pltaiZo,. .de .eoaclusão

I !
..'� '." "

ínéluído- a: foeneeimento
do mat�ria(·é de' 150' dias

.'
"

' '.,

ebnsecutíves, ficando a

esrgo' �o-, 'Dl�lR ..
, a," físeaüza­

ção dos- servíeos . que obe-
I • I' • !

ttecerão -ãs smas
.

nqrmas
téC'nicJlS,�

.. ,'

er:
"'lu'l:
Chapecó
'o' Delegado' estadual do

Serf�au, Sr. . Ari Lopes
.Martins, viajou para 'Cha­

p�có er.n·. 'compa$ia de
dois 'té:cnicos d� órg_ãp, ,fJ
'fim'

.

de manter cont�tos

a 'ario

lig
do

a
O Sindicato elos Trabalhadores no Comércio de Miné­

rios, Combustíveis Minerais e Solventes de Petróleo de San'a
Catarina divulgou a seguinte nota: "Todos os empregados de

Postos de Serviço - Gasolina - fazem jus, oficialmente, a

partir de 1Q/2/72, ao adicional de periculosidade 30%

sôbre o salário base.

.I Essa afirmação é feita: pelo Presidente do Sindicato dos

Trabalhadóres '

no Comércio ele Minérios, Combustíveis" Mi­

nerais' e Solventes de' Petróleo' de Santa Catarina, baseado em

documento enviado à" Federação Nacional .de n(\) 0004/72 pe­

(0', Sr. ' Wilter- Fantinatti, .Djretor c10 'Conselho 'Naeional' de

Petróleo, Ministério das Minas 'e 'Energia,. -que 'mostra o .adi­
cional- de periculosidade na composição da. comissão" de reven­

dedor.
,

Por tratar-se de -Direito líquido é certo, o Sindicato, con­
c.hl'mlll' amistosamente a todos 'os proprtetários de Postos, de

Gasolina' a efetuarem, imediatamente, o .pagamenso aos, seus

empregadós.

nl�n ,i'II,IU '

ASO

i'

1:1

vai
,',

Um curso sôbre Odontopediatria e PsieanáriS'e se- o

rá ministrado nesta Capital de 110, a 7 de marI"'o pelo, , � ,

Chefe do Departamento de PSicopatolQgia., de)' Hnsp-i-
tal DUrand de Buenos Aires, ,professor' �ed'el"ic{}-< LuiZ'
Aherastury.

As inscrições poderão ser feiítas no D"epartamento
de Re!5istro e Controle Acadêmico, na Tril'ldadé'. • I

", • .r.
_

•

'.

mi" a I $peCIB a
$ rv·ços BD i leri&r

ANÂLISE ORGÂNICA, E 'INSTIÜJMENTA�
O professor Otto Richard Gotlieb, do Depar.tamento

de Química Orgânica da Unive�sidad� Fle'�e:ua� R�ai· do
Rio de Janeiro, ministrará n9 próximo dia' 6; em Flo­

rianópólis, .
um curso sôbre }Jnálise Orgéll<m.e-a Instru­

mental.
O professor Otto Richard Gotlieb ,pretel').(ilre, (alénl

de Proferir conferência, manter um seminário', (i!Qrh 0S

interessados.
'.-,

MANiFESTAÇÕES NEUROLóGICAS

A Universidade Federal de Sarita Catarina prom:o­
. vera nos dias 10' e·11 d:e março, um curso sôl}'re' Ma":'

, ,

ni"testações Neurológicas nas enfermidades, c.0mpreen-;.,
d.endo' assuntos: ligados com as Manifestações, 'Neuto­
lógicas para, Neoplásticas. e ManifestaçÕes ,ao"s- Lin-.
foma.s e Leucose,s ..

O referido curso será
. Nunj o Finkel, do Hospital
bara.

Suinocultura di,
ganha qu,i:1
O Posto de Suiaoculturalde Anchieta está recebend'o, ,em

favor da suinoculttua do município, vários m�lhQramentos,, ,

': 'co.mo. cOI1strução de paio.l protegido, implantaç�o' d:e .sistema
'. llllisU0, de criação de suínos, aquisição., de maquinário. ágrÍco­
,la, recuperação da fertilidade do' sorO. e introdução dé l1'ovo

pLanteI de repliodutores suínos das raças'Duroc-Jersey e Lan­
/

. drace·.
y

Os melhoram.entos, provindos de convênio entre a ,Se-

cretaria dca A�ricuJtura e o município de Anchi�ta, estão·

.
dalíl.<iI,.0 lu:cros aos agricultores que terão- como meta agora, a

introdução de reprodutores de alta qualidade no rebanho suí­
]1@ dID ml!lJl,icípi0, objetivando elevar o padrão da raça exis­

tente' na região.

ATE'NÇAO
Vellde,se uma ,casal em Canasvieh:'as" p,r6lC'imo·

Hotel, -o' ter:lten0 m.ede 14x35.
TraJtMl à Rua Antônio Gomes, 86, -" Estrei�o."

)

com· o Prefeito'Mfmicipàl
e' chefes de: departamen­
tos· da

'

Prefeitura.
o

daquel�'
. Cl'idade.

:. S·�dicàl'o,
'

re'conhe,ce
\traliàIIt8: '

Cumprindo[ mai's uma etapa das visitas de- :i:nspeçuo
I
'prôgramada 'pela Secretaria de Educação e 'Cultura, o

professor Carlos Augusto Caminha estêve no fim-de-

semana em Joinville onde, 'inspecionou a Coordenadoria

Reg'ional de Edueação e foi cientificado do andamento

do Curso' Normal -de Fér'ias: Na bportunidade, o titular

da Educação p1'Oferiu palestra abordando a, import1ância
para o ensino estadual a realizaç5.o do Curso Normal de

Eérf.-as, et,tle �elhor habilita :015 ProfessôJles regionais ao

e�eTcíci'O do, magi,stério. ,

, 'T'am'lDém'pj Escola.Técnica Tupy mantida pela Fundição
'Iupy· foi. vis 'tada. pelq Secretár�o Carl0s Augusto Caminha,
o0'asi'ãa em que exaqüno'"\l problemas relac!onados com o

convênio celebrado entre as duas entidades bem como
.

'( '.

�.. ,

i,Gie aspec.tos relacionados com o salário�educação,.
\ \ '

o- Ministérie do..Tra'fua-

..,"

J (,

8' <e ina gura Cen 'ro
na ci. adr de . oluve a

Uma nova unidàde sanitária do Departamento Autô�

tloml(i) de Saúie PúbÍica vai ser instalada pela Secretaria d�
,

. ,- , '" . ,

Saúde. Trata-se do Pôsto de Saúde de Botuverá, que . ser(j

criado �m consequência' de convênio firmad"o <rnÍre o Secre'

t{frio· priseo Paraíso' e o Pref�ito José Bonus Lutis Can:ozo.
O acm:do, como responsabüiíc1ades da Prefei,tlJl>ra Munici,

,

paI, a cessã� de uIl}a állea p:ara a' itl'st:q.lação d0 Posto- de Saú­

de; serviços .de maDl!ltenção, cOl1lservação e vigilânóa;; desig­

n,!-çã@', q.e- d0i� funciomáriIDs pam o exercíci0' de aüvidades au­

�ililares d'e saliÍde púb1i;ca; e participação no COLlltro1e. das ati-

vidacil.es da, l'liOva unidade:.
'

,À Secretaria CUffi]D]W;á! contratar um médiw para exercer

fünções pu6p'l1ias de séllhl.de p-ó.1DI�ca e dar assistên<i:ia médica
\

amIID:lllll.at0ÚaJ_ aos casos socia.its, prioFitàriamente.
COffi]í>FOlil1ete-se, talilllbéllí1, a fornecer os medicaLDent�

básüws faibl'ieados peItO Laboratt6rio Cen.tr�l do Dasp, p-ar:<\

djistribllliliq,ãID . gratuita aos casos soc�ais, níledi.amte receituário

t111'€0ico, w1€l1il do necessál1i@ l'eforço em caso de campal1has de

imumrbY"d.ç�l.
Vii,sal)'@'o, ainda, uma assistêl'lCÍla.' Ílíl-tegral à comunidad�,

<li Secrenari'2b deverá d.ÍtIil,aroizar a. assi.st�ncia materno-infantil,
aBSi6tênci.a ao adulto, com pJJioridade aos casos sociais, eCla

cal<Ção salil�támia, imunizações e saneal)1lento do meio. O con-

, vêlil;jlÚ) terá! a duração de um alJO. e está em vigência.
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,u:er che ar tranquilamente ao Oeste,1
';,':;; va e a

' CA
. .

,
_.

' .1 .'

A TA:CA - Taxi Aéreo Cesar Aguiar'·Lldia•.� leva 'vo: cê à, Lages, Joaçabai Concórdia, Chaper;ó e São Miguel
D,'O,eslec E para melhor lhe alender'l'e�o,s COD�G: c�.ni a Sadia Tr:a.s'porles Aéreos onde você pode adquirir
sua passagem" Indo, ao Oesle, v� e val�a ccua� a ,''.r.u A�' .,' . UlQa:- \d,àg:em muilo tranquila.;
Informações: Fo Viegas Empreendimenlos· Pr'� �Tr'C, ni,.. 50:3 :-<ro�e 3008., Vôo�diários de segunda à' sá..
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lho reC0i1ll!h.eee-lli fi) S1ncViea·,
,

td dos Traba.llaald(i);ltes Ru-

tais' de. lfaió,Ji)oHs" eomo

entidade.• ' sin:cllieal: vepoFe'·
)

sen:tativa à]a,s.;, ·cate,gori'as.
Ipr0lfJsslalí)aíLS --.., trabaili"ha.
dores ru!t'ais; ....... imtegÍ'alíttes'
,dos grllp;0s"· do plano da

Confederá-ção: \Naaianall d@s.
TrabalhadlQ'lIes:' ,na ,Aglji1.,
-cultura," com 'base. terri·llo·
ria,l natloolte, mll1nicilpliEi.).
A respecti\v9i' cairta sindi

cal foi. tat1!l:lb'êm,. . assinada.
pelo M$is�ro,' Júllio Baa'a.
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Teremos na noite de hoje o pri­
meiro amistoso salonista da, tem­

porada. Estarão jogando a partir
das 20,30 horas, na quadra do gi­
náelo do Colégio Catarínense, as

equipes do Colegial e Clube' do

Cupido.

o jogo reune bons atrativos uma

vez que as duas equipeis estão em­

penhadas nos treinamentos com

vistas ·às disputas do Torneio de

Verão. Roberto, .ex-arquetro do

Cupido ,e Cavalazzi, futebolista dos'
mais conhecidos, são as maiores

atrações do clube azul e branco.

Do lado do Cupido, estarão em

ação todos os titulares que ao cor­

rer do jogo deverão ceder seus lu­

gares aos substitutos, testando as­

sim o treinador Oríval Meira os
,

novos integrantes do elenco pa­
ra 72.

o Ministério da Guerra vem de
/

deferir a solicitação do Clube Blu,

menauense de Caça e Tiro para
Importar 20 armas, pistolás,' cara­
bínas e revolveres, eqt�p'ando-s�
assim para

I

as disputas do certa­

me Sul Brasileiro, marcado para
outubro.

São Bento do Sul que' está pleí,
teando sediar os Jogos.Aoertos
.em : 1973, está trabalhando ativa­
mente. O Prefeito da cida�e ser­

rana confirmou. que deu por ter-, I

minados os trabalhos de canaliza,
ções, drenagem, mudança do curso
do rio do estádio do Bandeiran­
tes, cnstando aos cofres da muni­

palídade a soma de Cr$ 50.0QO,00.
I

Para os íosos Abertos a Prefeí-
I·

tura pretende concluir os' novos

vestiários. Paralelamente a êêste

• •

J,

,.

trabalho, deverá acontecer o plan­
tio de grama. Esperam os dirigen­
tes da Sociedade Desportiva Ban­
deirantes que tais melhoramentos

venham' ser !naugurados no dia' 1<0
de maio, com uma 'grande "festa
popular.

Fonte da federação salonísta

8a e Cupido ab�em hoje, Federaçã
. alo i a de ,72 H

-

o
·

.

os a

anunciou que esta semana será di­

vulgado a calendário esportivo pa,
. para o To:meio de Verão, serão
abertas aos clubes,' nos próximos
dias.

o 'cotejo, amistoso desta noite
entre Cupido e Colegial será em

,

homenagem ao Padre Joao, que
vem de ser transferido daquele es­

tabelecimento �e ensino, dirigido
por padres jesuitas.

O Figueirense convidou o cesto­
'balista Carlínhos.: para dirigir ( a

equipe na temporada de 1.972. Os

dirigentes do preto e branco fica­
ram de estudar a proposta de Car­

linhos e responder nos próximos
·dias.·.

A equipe salonísta do Racing do

Uruguai, poderá extender esta sua

excursão �or quadras do interior

catarinense. O presidente da

F.C:F. S. sr. Waldemíro Carlsson,
de�l'á manter entendimentos com

.,

os 'pt6$i4entes das Ligas de Blu­

menau, Joipville, entre outras, sa­

bendo 43. possíbíüdade do Racíng
jo'gar naquelas Cidades

o presidente..;..Waldemíro Cartls­
son voltou a manter entendimentos

, .

'com o nõvo diretor do Instituto

Estadual de Ed�cação; sr, Nilton

Severo, e um de seus assessores
sr. Ney Viégas'.

,. Remo
,

\

Ao que soube a nossa reporta
gem, existe um movimento entre
os velhoS' e dedicados martineli­

nos, objetivando imprimir rumos

diferentes ao grêmio mais vêzes

campe:ío de Santa Catarina'. que'
no momento atravessa fase difí­

cH, perdendo regatas seguidas.
Para êles a gestão Al'gemiro Ca­
bral não convence de .maneira a.1-.
guma, pois o homem não está le-.
vando a efeito um trabalho de,'

eqUipe, já que,. desde que assu-.

miu as rédeas do "Vermelhinho"',
vem trabalhando sózinho esque-'

, ,

cido de que isto é contraprodu-
cente e poderá levar o Martinelli
a um� situação bastante' crítica.

Aguarde�os os acontecimentos.

O· carpinteiro João Flôres, que
tantos barcos tem refoi'mado para
o rubro-negro e in'esmo parà ou­

tras agremiações� deixando
.

neles
a marca do seu talento em maté­

ria .de construção, vai, agora, ocu­

par-se do o':!trigger a oito remos,
o priTíle1ro que o Martinelli ado

quiriu e também o primeiro a le­

vantar .0 ,paréo principal de um

Estadual de R�mo. E êle o "Ed­

mUr,Ldo da Luz Pinto", assiUl b�ti.
I

do em homenagem ao saudoso

ex-preSidente do Conselho Nacio­
nal de Desportos. O barco, como

todos sabemos, em 1958 esteve

credencia:do para representar San­

ta Catarina em Pôrto Alegre, nás J

regatas pelo titulo máximo do

país. Em viagem para a C8ip1tai
gaúcha, próximo à localidade de .

Aririú em PalhÓca paiJ:tiu em:
, � ,

duas pal�tes, sendo oblrigado a

retornar a Florianópolis. pelo que

passou mal a delegação catal'inen­

se, chefiada por Sady Bel'ber, pa­
ra conseguir uIp. "barco com os

clubes, gaúchos, vindo a classifi-
car-se vice-campeã a nossa guar­

nição� constituida par Jobel fur­

tado,
.

timoneiro; Luiz. Carlos Du-
I..... �

'tra Saulo Soar'es Erich Passig,, "

l.do ste}ner, E.dson· Cleto Cardo-

�so,. ,Manoel João T�ix�ira, Màuro

',Soares ·e ,Renato _ Machado. Dos
• I

valO'r�s acima, jObel, Saul,?, Mau.

'1'0 e . Renato continuam niartineli­
�nos. Passig e A'elo já há muito

que abandonaram \ a prática do

remo. Luiz Carlos e Edson Cleto
,

." '

<transferiram-se para o Riach;uelo e

Manoel Joã:o Teixeira retornou ao
r

Aldo Luz.

Após O Brasileiro :de ,remo, o

"Edmundo da Luz Pinto" ,perma­
neceu muito tempo inativo, como

r
.

um . traste velho' .na, garagem
.

ru-'

bronegra tendo o Martinelli úti-
, .

lizado para as disputas seu outro

barco que, por ser muito pesado,'
nfio aprOVOU.. . O "E.dmi.mdo da

Luz Pinto", com' o carpinteiro
FIÇ)res muito .ocupado· no Marti­

nelli, f6i levado para
.

Coqueiros,
. onde outro carpinteiro - Walter
Jacob de Souza; _.::. ó reformou, fa­
zendo-o conquistar'. novas e re­

tumbantes vitórias pàra o Marti­
nelli.· Mas, aos poucos' o . barco

não foi ren!(iendo '0 'esperado e

então FIôres rearmou' o "Gfrl.l.ldo
Starling;' que chegou a' conquistar
boas vitórias, ma.s o profissional
acha melhor· as

. formàs do outro

barco, desde que venha a
I passar

.

,por noVaS reformas, que êle mes­
.

mo procederá, iniciando os. traba­

lhos ·já nos próximos' dias.

BolalolO 'deseja soluçãO r á p i d a
para· a transle:rência' de, Roo'érlo
o Botafogo concordou em rece- mar Dutra de Castilho, disse que . �ltim� parcela do passe de Pau.,

bel' em três parcelas a última p�r-' tinha concordado com o pedid.o lo César, na ímportãncla de Cr$
te do pagamento do passe de Pau- do Flamengo, através, de seu pre- 55Q riUl, em três parcelas, uma de

lo César, mas deu, prazo ao FIa'" sidente André Richer, parcelando Cr$ 170 mil, outra de: Cr$ 180 mil

mengo até hoje para comprar Ro- o pagamento da última prestação e uma última de Cré 200 mil. Foi
,

�.' .

gérío, avisando que desta data em do 'passe de Paulo César, mas : que' um pedido do Presidente' Richer
diante o passe passaria a custar -não aceitaria' mais demoras na que tem Sido correto conosco, e

Cr$ 800, mil à vista. questão da compra de RogériO. aceitamos. Mas ao mesmo tempo
.

- DInheiro· êles de-ve,m ter '_ '- Temos tido a maior boa von- deixámos claro que não podemos
dísse o presidente Alternar Dutra .tade com o Flamengo :- disse o mais protelar os entendimentos
de Castilho - porque na semana presidente - apesar de não ser- para a compra do 'passe de Rogério
passada o Sr. Radamés Lattari mos correspondídos, pelo ,menos Por isso, demos ao Flamengo o

telefonou para o Jairzinho dizen- da parte do diretor Radaméa Lat- prazo de 48 horas para resolver o

do. que não assinasse com o Bo- tal'i. Êste senhor, na semana pas� assunto., Se até quarta-feira não

tafog'o pOl'que, segulJ.do su�s· ex- sada� tomou a liberdade: de tele- surgir uma decisão., o preço atual

pressões, "tem uns trouxas aqui f0I?-ar para Ja1i'zinho dizendo que de Cr- 450 mil subirá para

que vão pagar o seu passe". Ora, êle n:ã.o assinasse com o Botafogo,
.

Cr$ 800 mil e vamos exigir paga-
se êles 'podem arranjar CQm trou� porque ti:r'iha uns tr,?uxas que iriam menta a vista.

xas Cr$ 3 milhões, muito mais fá- dar 3 milhões .de cruzeiros para a
.
Reafirmando a posição de seu

cil será conseguir o . di�.eiro pa- compra .de seu passe. Nao
.
tenho 'clube· de pedir a eliminação rtí'lo

ra c�mprar o Rogério. nada com' a descortesia. que' Lat- quadro de árbitros dos JUIzes
tari" fêz .com' os <que, ,ajudam o �?Sé Aldo l?�reira e

<
JÇ>sé Ma,rçal?

Flamengo, mas' nã.o posso deixar' lJltemar Dútra ',de Castilho disse
sem protesto a sua' interf�rência "'que de quâlq�er maneira os' ctoié
em assuntos do Botafogo.·

.

árbitros jamais apitariam jogos
. do Botafogo nem jogos de outros

. ,
' .

.

c�ubes que se realizarem no cam-

po do Botafogo.

,

r (
/.

setor amadorista

,
"

,

o
s

'Ir: extraordínérto o clima de, ex­

pectativa que se opserva. em tôda
.

a cidade, pela ap,re$_nta,ção : do

Figueirense, após a . transformação
operada em sua organízaçâo, que
resultou em contratações '�e gran­
de vulto inclusive na parte díre-

, . ,

cíonal do elenco com Iberê' Rosa
. ,

dando o máximo, enquanto Jorge

ferreira não vem. Mas, Jorge vem

mesmo e, com dois preparadores
por excelência à, frente dos con­

juntos do Figueirense a marcha
,

,

para o título máximo do Estado

deverá verificar-se já nos' primei­
ros jogos. O time é muito bom e

domingo, contra o Juventus, ' no

rnatch em disputa da Taça Santa

Catarina, e que vai marcar a imo

plantação da Loteria Esportiva em

Santa Catarina várias atrações, , .

que por si só valem por um. espe-
táculo completo, estarão vestindo

a nova jaqueta do "Furacão Ne­

gro". Apesar da saída de Sado,
que resolveu pedir alto' para re­

novar e ·que acabou, diante da

negativa da diretoria do alvinegro
de atendê-lo, assinando compro­
misso com o América de Joinville,
o Figueirense vai firme para as.

batalhas de 72, apresentando-se
domingo para a. sua grande e uni­

da torcida. O quado vai ser mes­

mo definido por Iberê Rosa 'logo

PAS$E DE ROGERIO
\:

Antes de seguir ;para a Federa-

ção Carioca de Futebol, onde, Oiria .

pedir, a elimi.iJ.ação..
dos ,árbitros

José 'MarçaJ e José Aldo·, Pereira,.
,o' presidente do Botafogo, Alte-

r

, '

N

"

após' o derradeiro coletivo que
está marcado para a tarde de

domingo, no local do amrstoso,
·ou seja, o estádio "Orlando soar­
pelli". Mas já se sabe: que :no es-

ta.rá no meta. O astro que se

constituiu num dos gigantes da
temporada passada terá que lutar

muito para não falhar parque há
outro arqueiro de classe _. Egon
- . que, pa.ra muitos, foi o. melhor
ena 71.

'

Pinga, Aldatr, }jdailton e Vaca­

ria, eis o quarteto de' zagueiros
que vaí enfrentar a perigosa linha
de frente do Juventus. Adailton, '

como se sabe, representou uma

das melhores aquisições do alvi­

negro em todos os tempos e que,
para tê-lo em suas tleíras os di-

,

retores de futebol -alvínegros, ten­

do à frente o operoso João Polli,
empreenderam uma batalha sem

precedentes na história do clube
do Estreito junto ao São Paulo

, ' ,

Ida capital bandeirante, Adaílton

representa, pois uma das peças
vibrantes do Figueirense para a

temporada. de 72 e; atravessando,
como atravessa, forma magnífica,
poderá vir a se tornar um dos

gigantes do Campeonato, tudo de­

pendendo de como Se' comportará
a conjunto.
-Vavá e' Luiz -Everton eis o meio-

, ,

Por mitro lado � continuou
'- já concordamos em receber a

NoS próximos dias, a entidade

amadorista, devéá dar publiCi­
dade da relação nominal dos atle­

tas convocados para os treina-
I

mentos das delegações: de voleibol _

masculina e féminina.

Os .treinadores Bruno A,ppel,

, "

;t� .. '

. Com o campeonato quase às

portas a FCF ainda não divulgou
os nomes dos componentes de seu

quadro de árbitrOS. Por mais pa­
radoxal que pareça anuncia-se ou

comenta-se que virão árbitros do
Paraná ou R. G. do Sul, '·0 que é

surprêsa e uma aventura,'; já que
com os campeonatos de lá em an­

damento, os que por ventura aqui
vléssem, seriam os eventuais re,

servas e os sem vêz por lá, tal

como aconteceu com David Kapel
que aqui .fez várias aventuras, O

Presidente contudo está cauteloso
e não divulgou nOI?e algum, em­

bora tenha dito que os árbitros
devam morar em. Florianópotis, e

que alguns seriam dispensados.
Propala-se que em Rio do Sul api­
tou um árbitro gaucho Ernani Ro­

drigues, da Federação Gaucha, e

apitou mais de uma vez, sendo

bastante prestigiado pelo Juven,

tus, árbitro êsse amigo <'0 treina-
.

dor Lucia Fleck da' Rosa do Ju­

ventus, e que teria sido apontado
,

para pertencer ao quadro catarí-

nense. Não conhecemos, nem

nunca ouvimos 'seu nome como

árbitro de destaque. Se a moda

pegar de cada time indicar um, te­
remos grandes retornos, cada qual
queremos o "seu árbitro" Os nos­

sos árbitros todos os conhecem; e
. ,

eles mais ainda o futebol de San-

ta Catarina, por ísso tanto o Pre­
sidente como o Diretor estão cau­

telosos na escolha dos nomes da­

queles que tanto souberam condu­

zir os jogos de certames passados,
como no de novos árbitros.

Doze fará
Torneio do
Centenário

De 26 a 31, será desdobrado nes­

ta capital o Torneio Internacio-,

nal promovido pelo Clube Doze de
.

Ag'ôsto com a supervisão da Fe­

deração Catarinense de Futebol de

Salão.

. (

.

AqUi estará a 'equipe campea do

Racing do Uruguai, que juntamen-
,j \

\

te com o Cluhe Doze de Agôsto e
'. f

I

mais uma equipe de �ome nacio-

nal, talvez o Corintians, de São Pau-

10, participará de um· torneio.

Joinville e Blum�nau, --duas cida.
des de destaque de nosso Estado,
poderão vêr em ação .0 elenco do

I

Racifig.
Nê'ste sentido o sr. Rozendo Li­

ma, deverá através da Federação
Catarinense de Fl!tebol de Salão,
consultar as duas ligas interiora­

naS para saber das possibilidades
.dos uruguaios se exibirem naque­
las cidades.
Tudo está sendo estudado e nos

próximos dias, ficará acertado in­

clusive -o nome da outra equi.pe
.

que com o Doze, e Racing, dispu­
tarão o Torneio Internacional do

Centenário.-
,

A Confederação :Brasileira de

Desportos ainda nã.o respondeu à

Federação Catarinense de Futebol
de Salão que 'propôs sediar as dis­

putas do ca�peonato nacional de

juvenis, f.ase eliminatória.

O presidente da Federação Atlé·
tica Catarinense confirmou que os

árbitros da sus entidade demons­

trarem interêsse em deixar à en­

tidade, verbalme,nte .

- - - -...-,

ili::m vista disso, o presidente
Carlos Brognolli, deverá uma re"U�
nião especial com' os árbitros de­

missionário, afim de téntar solu­

cionar o impasse.
- - -""- -

As seleções cl:!-tarinenses qlle, :se

pteparam ,para os jogos do cam­

peonato nacional de voleil:>oI, con­

tinuam se exercitando em Blus­

que e Bltimen�u, l'especijvam-ente.
---­

. ,

responsável pela seleção feminina
e Buzzarello da representação mas·

culina, foram solicitados pela FAC

1/ a apresentar a relaçtl.o nominal
:dos atletas afim d.e que' a entida­
de pudesse 0ficiaflzar.
-..,---

Como se sabe os treinadores fo­

ram campeões estaduais ;pelo
Bandeirantes de Brusque e Vasto

Verde de Blumenau, tendo a FAC

designado Os dois ,treinactC?res pa­
ra formarem as duas selé'çães que

participarão do nacional, marca­

dos para Curitiba.

Colegial, Cupido, Doze: e C�Ie5c,

campo, muito técnico; lutador e

agressivo .. Desta linha certamente
que vai depender muito o time

, .

mas a coníança que nos dois as,

tros deposita o técnico Iberê Ro­
sa e a torcida alvínegra é ragão
eloquente para que o sucesso do

quadro em 72 seja total.
'. A linha de frente terá Caco e

Carlos . Roberto nas extremas e

Mourão e Luiz Antônio no centro
. ,

podendo outros vírem a reforçá-
la, já que é ínterêsse do alvínegro
apresentar o melhor ataque. 'q.ue
já formou em sua longa trajetória
de' lutas.

i�iD!D ",
�DHnS8RH '/.
,960khz.

.

.' 411

Cr'CDUma·SC.

INGRESSOS JÁ A VENDA

Os Preços que o Figueírense co­

brará domingo,. no grande amisto­
so que, sustentará com o Juventus,
de Rio do Sul, já se encontram à
Venda. São muito inferiores . aos

que
. será cobrados no Campeona­

to, sendo que as arquibancadas
pedem ser adquiridas ao preço de
cinco cruzeiros e as gerais a um

:

cruzeiros apenas, O ínterêsse da
diretoria do Figueirense, vê-se 10-

go, não é conseguir grande lucro
com a partida que tem por finali­

dade maíor - assinalar a implanta­
ção da Loteria Esportiva em nos­

so Estado..

3 r"

após os festejos de Carnaval or­

ganizaram seus ;programas de trei­
namentos para a semana. Todos'
estão fixos nas disputas 'do Tor­
neio de Verão.

por falar em Torneio de V·erã.o
a entidade salonista deverá marcar
nêste final dê m.ês a data do iní­

.- cio da competição que ahrirá a

témpora.da salonista r� 'capital do
Estado.

"

_'-_.

, O Caravana do Ar, segtundo um

de seus diretores Gerson Demal'ia

Filho, deverá retornar esta tempe�
rada coni uma equipe bem monta­
da e ca,paz de lutar pelo título.

A 5a. e última etapa do ca�peo-.
nato regional de remo, deverá· ser
disputada entre ,L�do Luz e Fran­
ciscO Martinelli, uma v�z que o

Riachuelo sem precisar Ir à raia
. ,

já é o campeão da temporada·.

, ' ,

. _'wiMG��������-�'?�J�__
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.' A Sociedade Calarinense de Segurança: e Serv:iços

( . ·'.�peciais Lida.. , e'slá precisando çom lirgênci,a de' ciaa-
dãos, enlre 35 e 45 anos de idade pa�a os ser�lços, d� Vigi·
lâ.ci� a',o'furna, deQlr'o das ,seg.�illle� condiçoes: "

..
'

.

';

I .

.

'." 1°
;

I
Ser reservisla de ·Ia, Calegoria '

'�l . .
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'1 .,.

2'0/ Ter. bôa saide.
3° Te� concluid .. ,.o· çurso primário, pelo mén_s�, '

Os inJete's·sados déverão comparecer à' RUa. DdOtIb"�
ro, n.o 19, 3�o andà� - sala G', �o hórá'rio. das .15,00 "às
�8/00 horas.r:

,I
t·

/
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IRMANDADE NOSSA SENHORA DO
PARTO

'" EDITAL �E CONVOCAÇÃO'
" De 'Ordem na Mesa Administrativa desta Irmandade,

'convoco os Senhores Irmãos, para a Assembléia Geral
'Ol'(j(inúria,' que se reatizará em data de 27 de .fevereiro

, de 1972, às 9 horas na Sacristiac.da Igreja de Nossa
, ,

Senhora do Parto, situada à Rua Conselheiro Mafra ...

nv 172, .oora a seguinte Ordem do, D�a.:" fI"
E,LEl:Ç;,\.O DA NOYA MES:A, ADMINISTRATIVA tPA·

'R� O BI]';NIO 1972/73.
I�1lorianópoHs, 10 de fevereiro de 1972. I

J�IME SILVA PIRES - 1'9 SECRETARiO

�

DEPARTAMEN1�O CENTRAL DE
'-

l

CO,MPRAS
A"ISO

"DILATAC10 DE PRAzO
. '

O DEPARTAMENTO CENTHAL DE COJ\;{PRAS, tor-

na ��úbLie<l> para oonhecímentn dqs interessados," que, as

datas de abertura dós processos de Tomada .de Preços
nvs 72/0034, 0035, 0036, 0037 e 0938, mancados ,para o oia

24-02-72, foram .adiados para' o dia 1'9 de março de 1972,
.ãs Çluiní'!e (,1.5), horas e a �n1{re�a das, propostas para o

mesmo dia, até' às quinze· (15) ,h,?ras na sua: sede à
'

Ave­

:;r:lida Mauro" Ram0s n'l? 212, - Fpolis.
I

'Det., em Florianópolis, 22 de fevereiro de
;

�972.
, ' JO,ÃO 'JORGE DE LIMA Diretor Ger�,1

lI�i'l "

tI
"

, �.,

_,.,.,;'!"""""=�.,..",..."..__--,,...--.__,,,.
c.

__�_....-
, .'

':VÂH.DA·/D,E SO.UZA S�LL:E$
.EM

,

4

4� 'TABE,LIAO' DE NOTAS E PROTESíDQ,S

,EDITAit
GERAL

,

, 'lFA'.Z SA>BIDR ·que lestá "',em Eeu Cfl<rtó;riQ .para ser
1

' , , ,
,

'
.

protestada po.r (falta de pagamento as notas promIs-
sÓllias ,nqs. '08, ,09 10, 11 12 vinculad'as 'ao coritrato

" "

n9 .OQ9/?lil ,valor �Cl\$ 300,00, cada uma 'vencidas em
, ,

,05·.9�7a, ,Q5.110:�1l1, Q5.1Ull, .05.12:'71, 05.'l;Lf72c, em liJ.u� _é
,<lle,veq:(Qr ffi>IlNAiM: V'IEIRA [JISB@A resimente �à R. F'eli-

, ,

pe S�hmidt '32 ,nesta -cidade ,e avalista ,ENY. TEREllI-" ' , '

NHA BLUMENTRITT residente nesta cidade, e Cre-
_. ,

dor A Caixa Economica Federal - Filial de Sba'. Cata­
rina. E como não 'tivesse sidà encontrado o devedor
nesta cidad,e, ilJtimo-o pelo presente Editál a vir pagar
as referidas .notas promissórias, mais os j,uros e ,custas,

d,entro de (tl'lês -dias útejs a ,contÇlr desta data, 'Ou a apre­
sentação 'las razões po:-que não o faz, sob pena, de pro�
testo.

Flor.ianópolis, 22 de fevereiro de' 1972.
OJ;ICIAL MAIOR

'

� "_
,

�9 J,'ABE,L.IÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM 'GERAL

EDITAt \ "

FAZ SAIBER .que .está ,em seu Cartó,r,iG>, ,parra, ser ,pro:-"
iteSitàGia cp@l� ofalfta de pagamet:lto as n0!tas, pr@missórlas

, ,

,.n9s. ,9 .!lO J.1, i2, ,v.il1culadas 'a'Ü� contr.atQ n:9 .143171, va,
, ,

.10r 'ICr$ lli60 '(í)(í), carla .uma ,v01ilcidas em 28.1Ji)�711, .28.il.h71;, ,..
" ,

,2.8:12!?l1, 28.1.72, em que .é, dev,edor iLiDJIZ, OIt..�A:SSÜL, .

110sidente à Av. 'Rio' :Branco, lil., netSta �'ddaç1e; e avalista
WADID\I)R IDE .(i)ilJIVEíbRA res,:kLente nesta cielade e cre-

,

elor Caixa EconQFn1ca Federal -- Filia.l de Sua. Catari­
Jila. E ,oomo não itivesse sido e.ncontrado o devedor nes-,

,ta- .eiGlMie '1:nÜmG),Q pe'1G> presente Edital a vir ,pagar as '.
- ,

,r.eilierit!las 'J;lg,tas prGmissórias, mais os juros e custas,
,çlentro de :tr.ês d,�as .úteis a contar desta .dâtta, ou a aime­
lJé'nt,ação das razões porque não o faz, soh 1>�na de puo­
jtes�to.

Florianóp'oJis, 22 de, fev.;erleiro de 1972,.
OFICIAL, MAIOR

iOPO.RTUNlDADE
'i-

'

Y.l�9.��e.,,���;,���!, ci� vidro, 'uma vi�:ine gt'ande

�.i:U.�áli��P.td 'párii aViamentos.,Tratar à Rua Je·

:�ón,irild CQêl'lfo,' 1:1.
.

. '

AUla'VIACÃlJ ,C:ArARilr4EN��

'ABTIDAS IIABIAS D'E
FLOIIAHÓPOLIS

,I

Para BLUMENAU (DIRETO) I_ 8,00; 12,00; 18,00 horas.
. Para ,Blumenau via BAir., C�:mboriú e Itsjai: 6,00; 7,SO�
'�J30; 10�00; ',11;30; 12,00; 15,09; 15,30; 16,30; 1'1.30; 1&}3,0
,e 21,30' ,hor�.
!Para Jarpguá do Sul: 6,00; e 16,45 .h�.a's.

IP�a lM'ÁFRA - Via Corupá" São BENTO na SUL e RI.

NEGR1NH0 - 6,00- hor�
Para Joinville (1i)ffiETO) - 19,30, horas.
IPara JOINVllLE _ Via ,Bal. ·€amb"9riú - Itajai' - Pi

çarras _ BaITa Velha: 5,30; 9,00; 13,30; 14;30; 16,30 IrO>

'J'�. ,

para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí:, 5,00; 7,00;
1l,0(); ,13,00 e :1l�,O(rho,.,. "

' ,

1f;

',Para São Franeisco do Sul -- ':17,15 h()�a8.
Para 'CURITIBA: 5,00; 700; 11;00; 13;00,; 15;00; .,17,00 ho·
. " ,

"

tas ·(e 19,00 horas horário; suplementar fturante',o ,verão:')
A pioneira no transporte, coletivo 40' 'Estada informa

que. mantém regular sowiço' dei e'ncomelldas' -para, ,aI ci­
dades s1Qlra mencionadas e serviço, de, redespacho pl\i'a

toc.to o Brasil. Oferece também modernos e confortáveis
enlbus para execução de. viagens espeeiais 'para Q.jaf'
'qUer, 'Parte "o pais e e�r1or.

">lnf9fm.ações e ovenÇlp,s, em ,nessa ·agêilcia Là A-vém.10. '

'fIa,�êt'li() eLl:t� 001 p.elo FOl1le 22-,60" ;No' Es:treito: ,Rua ,çeJ.
'Pedra: DemQro Fone" 64-02.

.�M. MOEMA VERA DESJARDINS

I'
'" ',' caM-se 820

'

.
'(lfNlCOLOGI

CPF' 029727,219

E 08 'JiETRfCIA
'flesldênda no sewi90 de ,ginecologia e obst�trfcia 'da Santea

, .,,' , ',Ca-�� @e Põ)1o Alegre· ,
'

c��so,s �de 'Espe,cialização em São P�ulo:� :iP6nto Alegré: e

,'M:aterhidade Escola da Unrversidade do Rio de Janeiro

Cot\'sultório -- Rua' dos Ilhéus. 8 - Conj. 114 '� EtY.fício
,."'A.plub FIQ'rfan�polis

'

<! 1 ."

o ,v MA,10
õ Deus que mi vossa+ínfinita bondade e .míserícôr­

dia inspirastes ao vosso humilce servo João Baptista,
tão ardente desejo de perfeição. e o pumulastes !ie tan­
tas e, tão extraordinárias mercês," concedei-me' ia' graça
de imitá-lo na entrega total ao S. Coração de Jesus" no

Amor à Cruz e ao sacrtffcio na estima da santa Missa,
)

na intimidade com Jesus "Sacramcntauo, no zêlo pelas
vocações sace�do.tais e na devoção filial ao Imaculàdo

Coração' de Màrià, Medianeira de tôdas as graças. Õ Deus

que 'glorificais a quem' Vos glorifica" glorificai a vossa

servo João Baptista que em vida vos amou e glorificou,
-coneedendo-me. por sua interoessão Ia graça... que íns­

tantemente Vos peço. Por Jesus Cristo, Nosso Senhor.

Amem.
Sagrado Coração de Jesus, em vós confio - Doce,

coração de Maria, sêde a minha salvação. - Sagrado
Coração de Jesus, venha a Nós, o vosos Reino. - Õ Ma­

,ria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos

a Vos. Pai nosso A,ve-Maria - Glória.
.

N.,M.

I\lOVENA I�rf] LOUVOfi AO M·ENIN'O
JI:SUS DE PRAGA

o J081:1S que dissestes: Pedi e recebereis, procurai
e achareís, batei e a porta se 'abrirá. Por intermediárdo
de Maria. V-ossa Mãe Santíssíma, eu' bato, procuro e vos

rogo que seja minha ,pre�e atendida (Menciona-se O' pe-

dido}.'
.

�
, ' ,

O tTesus que disessetes: Tudo -que 'pedires ao Fai

em meu nbme, êl,e atreIHierá.· Por intermedio" ao

lVIaria vossa Mãe 'Santíssima, liumildemente rogo ao

Vosso Pai em vosso nome que minha, oração seja aten­

dida (menciona-se o pedido).
.

õ Jesus que dissestes': ,O ,Céu' e a T·er-ra pass1a.rãü,. ,

maS ,a ',minhã pFllavra não' passarão Por' interméd�o de

Mkr\a vossa Mãe Santíssima, ,confio que minha, oraçãO'
seja

r

ouvida, (menciona-se' o pedido).
Divino Menino' Jesus de' Praga" -abençoai-me. Trê8

,

Ave-Maria e uma' Salve ;Rainha.; Muitas Graças ,Alcança­
das.'
,--�'�'------------------------�����

OS M,E,LHORE,' TRABALHOS SÔI'R,E
SEBIIGO :,SOCiAL :SE'BÃD PIEMIAIl,(l'S

O Centro Bras'íleiro de Cooperaçã-o e lntercâmbio

de Serviços Sociais' - CBCISS espe.ra até 3l de ,março

de 1972 sejam endminhadós- à, Secretarcial Executiva da

entidade os trabalhos que, d'everão O'oncorrer às duas

seções do "Prêmio' ÓB81SS -de Se-rviço Social".

Maiores informações pqdem -.Ser, obtid.as na ..sê-de rlo'

CBCISS à Av. General Justo 307 - 29 andar - Rio
, -' ,

de Janeiro - GB -, ZC-39.,
O Ceiltro. Bra$ileiro de;' .Cooperaçã-o e Intercâmbio

de serviço�s Sociais, '- CBClSS lç.,nçou em miüo p. pas­

sado um "Concurse;>' Nacional" p�ra premiar os melh9·

: res, trªbaJ:hos �mp!�ent�dos, P01', Assistentes' SOCIais.
.. , , "',.,, '

_ ,�
.

,O PrêmIo tem' <luas seções: a seção "Haitil PraciO'
_ .,para pr.àfissionais de Serviço Sobial e1 a seção '4Ma·

r,ia Kiehl" - para estu<il�lílt"c;�S :l\niv,ersitários de Servi­

,ço Sociat
,0 'tema, e a con;mnição do Jançamento do Concurso

foram ,amplamente divulgados :por ocasião das C0memo·
, rações .do "Dia do, 4�iste.nte ����l", a lp de 'maio de

1972. .�i 1,', �,�r·l;I!'�J� �,��: t),-\��.

Os sinceros a:gl'a�r,in:tent(j)s.
MAR!,IA DE LUNA ,AUaA:M"...,.. Secootária ,Exe�utiva do

,OBCISS ,

STELA, MAR,IS' PIA'l'ZA SCl);IJZA .

- Cor.resp,!)ndente do

CBCtS'S em Santa ,IC3ltaitma

OPORTU'N1IDADE
Ve�de·se dois balcões de vidro, urna 'vItrine' grande

e um balcão' própriô para' avia:inentos., Tratar à Rua Je·
ronimo (!:oelh9i' <UI . 'l}H'Í"W!,��,f'-:

rlAISP8RtES
.

tOLErIV�OS
IR� R DlS ,I. 'A.

A E_RES' I; 1 TECHAÇAO
CA'AIIIERSE

ONIBUS com P.AR'1'JiDAS' UIABI:A� ])E :F'f..ORJAN6POUS
PARA : PôRTO UN'h\(9, pa!sando por, Balneãri� de

Camborlú � ita1a{. - Piçarras _' Barra 'Velha
_ JOINVILLE .....:. Vila nona Francj��a - Campo
Megr., - São Bent,'J do Sul �' Ri9 Negrinho - ...

Mafra - CanOinbhl e PORTe UNIÃO
Is 19.30 hOTU .

com CONEXêES unedlatsl para PALMAS -

f:Ll!WELANDIA - PATO ',BRANC(i) - FRAN­

CISCO BEliTRAO e CAÇADOR.
PAltA ; SÃO MIGU� ,Da ·OEStrE, paSSBlIldo por Da}

.) 'lleãrlo de eamboriú ,- i[tajal ...... BLUMENAU .­

Rio do Sul - Pouso Redondo - Curitibano! .-4'

Cam."os Novo! - JOACABA � Xanxer� -

Xaxim - eHAPECO - São earlo! _ Palmitos
- ,�"ndal e 'SÃO MIGUEL DO OESTE

.' , ,:As ;J9,OO �oras. '

_

PâllA ': l.,AqES ,pâ!ssndo-ipor ISão José ... Palh®ft """"

.aa�to Amaro - A1fr�do Wagner - Bom - Retiro
.._ ,Bocaina du Sul e LAGES

.�/ I'
l'

-

5,00. -� '13,0.0 ',e 21,OÓ, 'boras •

,

.#ARA .; ,AMT..&..POJJJ8 • f:AlNTA· ROSA 00' LIMA, paI'
,

�t� por São '08� -- ,Palhoea -- Santo'Amaro
,- ,&ncho: '(Queimado 'I! ANrP-ÁPoUS,
It! 15,30. horas, menos -aos d-omingos,.

DESPACHO� DE EN60MENDAS PARA ': l'odc, ii .l!stao..
CATARINfi�'NSE _ Mare-elino Ramºs - Gauram,
_ Viadutos - Ei'echim e Irai, no Estado,do R»
Grande dó Sul; - Todo ó SUDOESTE PAJ1<_"
NAENSE '� Ct:m.r.l'IBA oe :SAO PAULO.

ONIRU� PARA: \flAGENS ':IDSPECIAIS E EXCURSOES
VENDAf e INFORr.�GES: Em nossa Agência Rodovi6r1.,

',. Av. RercRio' Luz
TEL'itFONE 3'12'1.

S: "

, , '�1" ',0' • '1''' �,

" ,

Arn_aldo' s. Th,iago conquistas materiais e do desprêzo completo da Poesia,
Continuo a trabalhar .pela úriica .forma que-me parece

:

da delicadeza considerada pieguisrfro, Iila Fé apenas tida
.

.

'_' .

• I 'I ,

ser útil à .comunidade: cooperando com os irmãos, espí- "éomo imbecilidade dos que têm somente meia ciência ou

ritas e escrevendo.. ,$Q,O �1)�p,�,;àçã9' evangélíea, , p�ra ,os, .não têm ciência alguma,.. r'
jor,nai..s ..

':"
." ",-,' ',,', "

"

"

.

'

'"" "'. ,Quão grande a minha ig,norância! ,D�ixo .ainda o

, EmpaQ�a-�e-�e,: ll,or ,Mêz_es, ',P, espírito, quando p'ro�u�o, meu espírito embaciar-se ao, sôpro que vem dos desertos
-explícar (4) '(%P�ot,ô _' )aOQ.\eI}n,? .das atívidades .humanas, 'elêste mundo!... Mas, Deus' me dará 'fôrças para reagir.

,

,.f]f11mina�f\s. .por ,!\l<11il, ��pl�u�t�:swo .•arassalar;\�r ,�e ,lpor uma .reagír sempre! "O que é' p� carne ,é' carne, o .que é do
"e�,por,tiyid�ç1e _ \�in,da >�qai�' ,av.a$��lÇJnte, C;p�)ug�do,9 f�sfes.

I
Esp,írUQ é espíríto", afirmou-o o Divino- Mestre. E quando

,Jat�res, I�� ",clyiijZqç�O' .:Ç\o c�u,tGl�(>v:eJ; com ,� ftnsj.a:, dos pra-,
,
observo a, vida de relação, ent})et.i�a ,yor algumas almas

.zeres, ,pr,inQiJ{a,lI\l'e.�t�, �prar�a�Q�,:g..ue .arrebatam 1l9,�al gente,
J simples e, boas, e as" vejo ) f�ater,nall'll:'ente agíndo, :ao

inclusive, rQS t�s.PÍJI'�t��, ·,cq�9 é .natural! ' St:\I'á re�ta, .a Jil.;:ta�\- " , , �inflL,1XO
.

d,is sentimentos altruístas, cri? coragem, despren­
: 0ta�e da rnqya, tC�yj.�t�jlÇã�Gh ,3 ,Slue, ,o Espiritj&;mo, iR-�q��es- ,d?·m� das, malhas do desânimo e .tenho esperanças na

'ta:velmE?lJJ;�, IGi�Yí'fl np:r�s�flI� i'q ��u y�lioso' c9.:�(n1crs07 ��t,�rá ... aç�iO' -benéfica dos prjncípios . espíritas, à luz do Evan­
· a hUIl1��iC\a;d� ;�e�til}a!il� lª iRellJ.d�r ,todo senso, :fi�l�s�f;icO', : gelho sôbne a, comunidade dos, ternícolas, ,que passa
.toda n1acl�r�,lla "de: '���Ii��Q', ,iOa0 ,â�imo' de :��l�l�»�o :je )ie'( , ,apenas ,por .uma fase, ele, ' transiçã9 .e . saberá) fazer,' bom
,djscipl\:l\l� IIP,l�:t;\tÇjll, ;lpa,t;Çl e,1ílt,r�g�r-�e, exclus:iyall\c:r:te aos, , ;llSO cte tant9s instrurp.�ntos superiores "de ensinO' e de
:�rJ:'Qt>at.am,e1il!tCi>s ,,<d9,s I��!l.s:�-õ�s;, "w.��ndo· es�tlP.r��lm�n.��" çam, _" �educaçãI0" JqlJ,e .' �e achan:I ;hqj� I1as ,:mã'Üs de; adver�ários
nHação às, \OO!l�a{' �go, E$,t\íI'ii<>, tPar� fixar·,�e, nop ;pr:ª�ere� ,', do Qristo, Oll de mercenários vulgares, mas que passarão,
arlQS �entjdQs?.;,..:, " , " " . _

J ,',' J �, el,TI futuro _,próximo, pf!.rla\ as' mãos, ,de" verdadeiros ,condu-
OQJApudo, :,P}�9g):"�,di.mo�, celeremente!. '0" � " , , ,t'o-re,s Ide homens,.

'

E J�susV tE ,:(0 ��u:: 4\es.p.lfe·:qdWl�nto.' de ·,tQdos: (j}S\ (,mo., Não; l:n� suponham, pelo gu�:, f�cou dito,: que sou um
IltiV(os de, lP:ra2í,ey �UI\da,.:UQJ:� A:t, 'lnt��pr�t:ação íW::nte§Qa, dps,

, cl�:satualizado. Reconheço o extraordinário surto do
'seus ensina:w·eJjltQ$� i '�J1él:��0', _a��eu,era :'n(j) ,Ca:pt0. .;x�VI", ,.desenvoLvimento cultutal, 'a f�,cilida'd� çom> que ;às inteli­
,.versos ilR9 le, l<2Q,.,q}:jit 1PiV'i]1�, (,Çopléclja: "Fatt,i; nqs dl��tej ca, " gêlíl-eÍas d,e .,hoje se adaptarp. ª,OS noyQS mdldes da tecno-
,viver cOIDe�íl):lluti;/ JM.a lPS'ir �e,g.uir ,vi�tude e ,oql1QsQen�Çl�'?, .. ',. _ �ogiÇl e 'Se, apercebem dos ,mais intrincados métodos de

Qhl meu !De1)s t :Da;hme jeô.r,ças ,pq_ra �v.p�r&.r a� �ioi.s-. ,'tI:a;halho ,po, CO?Jlércio,l ':nas; inq.ú�tJ;ias,· em todas as ativi-
Is;1tudE)� ,ql(j) sé�}!,l:!o úe I ,p9,der, _translRjtir à .gr;:md;e ,(descen-: '. dades, ,econômicas. A.p�nas não posso crer ' q,ue seja
dência que ,m.e.IÓ'êSjtep" 'o .$'ent.ic:l.Q _,��angéli��" ,�� :vjd?,� �lle .' �0men.�e ü:�o. .que Deu_s �os r�serva �cqmQ ,edu.cação para
não é ês-te, que não, pode 's�r' êste da automatiz�ção, dos a eternidade, para que nos sleja dado classificar-nos como
arrebatamentos, sensac'ionais" devendo pelo' conÚ-árÍ0 ,ser

" '

esuÍritos livr€s' desfrutando de todos os dons conce-.

.

� . - , li' . ," ,
..,.

'O da investigação' const,ante da verdade;' do; estímulo' ',ao, 'didos pelo Criador às suas criaturas racionais. Temos
,desenv,Q.!.VtnIJ;;nt.9 .. dq� .. ,�p.Urog.n.tQs ...çuu=i )::tO$ "d?9 ,. ,�$. �<!p{o-.. _�, ,_ <;1e pel).s�r ta,mb�11;l, concçllnJt,a1')t�.melJte, ,com" .o ,que �abe-
ções superiores da Poesia" da prática da 'caridade" do ,mos pensa.r a respeito dos problemas human,os, nos ,pro-
ânimo de s'ervir .•.. ,

;' I blemas sUp'er-humanos� isto' é, naqueles que interessam
Com· ,êstes :rad9cínJ.oS, de algu�na; forma, o meu, à nossa VIDA ETERNÁ que ,cousa ,alguma se assemelha

espíritO )deix.:a ,\illl IPGtUC,Q, d'e ';e,wbaciar-,se -ao ,embate', dos a esta, passageira, da carne - 'e o que ,me anglls,�ia,
processos em prática, paria dilleção social, por, esta' civili- como deve angustiar Ia todos os cr,e11:tes em Deus e na

zação d'�
.

mâqufna,'
.

do,
'

a'lieleràme-nto- dOs' t'ransportes ',' e
. "

imortalidade da alma, é o desinterêss'e revelado pelas
das com:tlini'C.{\çeyes;� ga!"s��gutl.��(i), no q\l,e.;c.ono�r�e:'às,: ,atuais gerações ,pelos 'problemas dQ Espírito., .•"1 ,

., •

, 'I
, i

/,'

t: J .J
-,

" ,... ... �.' ,.

li

IIuIr '8
., '

-'Di rali o
o Secretárib de Segurança e Info.rmaçpes, coronel '13e1so'

I,anter Peret An'tunes, em contato �-ntido'oom o Sr. Hélio -

Warsun Prefeito de Siio Miguel d'Oeste e 'Presidente da,
"

"

"

Associação
-

dos MunicípiOS do Extremo Oeste de Santa

6atari�a, á9'ertà� �s"- �et�lh�s: :'para" ctéseEmt'rãÜzar
-

os
Servtço$ {\dministr.ativos' ,p.1[i '$,s'::J',� p,ª,rtlr �O� primeir.os

. ( ,', ,.'.

dias ,de, março.
'

Com as medidas aNunciadas' pelo Coronel Peret An

tunes, !t SSI" dá COntinuidade às" metas preconizadres 'no

que refere a melhoria e expansão do mecanismo policial
em Santa Catarina.

C ·1
,

1,; ,

A Ameosc' já adqui'riu' os eqUipamentos necessários
"

.

\

hem coma cedEm as 'insta'l�pes p'ara''''a' Delegacia Regio-
(Continuação da 2a. páginá).'

"

.. .J;l�l_ ,de :�o1íCiÇt '�� �,l;çmt��iar.
:

\!); j .J'
, , , ' ,

P�r QutI:(j) laçlG> @ ,S�g1.{.r.alSlºa ,�e Inform�ções está provk Elizabeth Sander, Vera Lúcia Capistranb; Su1a.mita Ma-
- ..), , " ,'. ,., "') '- ria: FaYareto Ilce Maria Giordini Moschetta' Luci Pa-d;elíl,çi�J;l(�lQ' a Jl�m�ª,�ijQ ,�e. f\in�tqnár�os Jll;l.bU.itad�s �flra�, " \'" " ' ,

,SãC? ���ueJ t4�tQes;���.�&tiIl�çt9S, íaO p�rt�,i\Q }Ul;lCioJ:1,a- ,'liilha: Migott, Maria: Helena Wagner- Wa:1dameri, Osvü'

In}elj1t(j) <g\(j)� .s�nYi.tS(v'9.. �O ,�$W ,efep:ue;Ç\a a �'!;l�n9a da P�I�- 'Cavagnoli, Maria RC?gina Lajús Vargas,', Orso'lina- Ber-

gacia Regional de B(i}Jj�f;l .cie j'�9ntefra ,.p,ª,r� sua :o,ovlit to110 Dal
-

P:va, Ma'r5za -'RegIna, Kunt'ze· Sens, Le;onilda

,;e<ite., ,s@gt1,�ã.o_ p.�a: �Çl!1J�a :�ç:i�fJ,de equi.pe.$ ,.ga, J)�e.�or',ia. :(:(üttWitz, 'Elaine Maria' Bri<!i, Leo'cy' Fortes, lf.intonio
.

"

.

t Carlos FadeI
•
Luci PudeU 'Wagner :Tania Marcia Dori-,; ele I?QMc\a qie�tlifiie.a e J(J.Q' ,_:Pe.t�)l.n a, ��J7l, de O;r,l�n,·a.r" , ,

os tr,all;:>a1Jr.\Çtdorés �de \{;1esQ.ef)tr�1�a9ão dos, se�'i(ços act,mi:' 'gon, Mari Marta Roman, Neiva Lang, Valdete - Borges
I Jilis14'ativ.os @:aGl!l.!1el� ���oJilal. '_

'Wallerius, Neura Leite Dolzan e Erminda Sartori Lago.

•••
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o ritual de apostar fià Loteria Eá..

portiva não se' resume num', simples
ato de fé ou· numa irresistível' inclina­
ção lúdica incentivada, pela' atração
dos milhões. É tarribém uma' tarefa

de muitos ingredientes: lamentos, su­

perstições, simpatias ':e' sortilégios. E

como todo jôgo 'que' se preze, de' "im­
ponderável" também. De outra manei­

�'a, o Sr. Dário Mano�l Cardoso, ft�n�
,_. • j ,

cionário do DepartGlme�to' de 'Caça- ,e
Pesca, não teria feito 12 pontos por
duas vêzes consecutivas, ��lljSeg�lÍlldo
no teste seguinte a incrível proeza de

errar todos. os palpites.
'

Um dos 'as­

sunt�� prediletos do amargurado, más
renitente apostador, é "o' pontinho '�

,.

menos" que por duas vêzes impediu, o
"eu almejado encontro com a .sorte e

'

a fortuna.

.
Depois de ler em O' E'STADO

que. a Coordenadoria da Loteria Es-
>

portiva credenciara quatro casas loté­
ricas em Florianópolis, o Sr. Dário
Manoel Cardoso sentiu-se outra vez'

. arrebatado pelas, antigas premonições

de palpites felizes e prêmios milioná­

rios. Com
I

uma diferença: agora joga­
rá mais

�

tranquilo, certo de que' se
.

fi,
, . ....

zer os 'treze' pontos _ o que acredita'

acontecerá cedo ou tarde _' terá' di-
'

reito ao seu prêmio, sem o desenc�nt0
de' ter o seu cartão impugnado, depois
de já vividas as primeiras e milioná­

rias emoções. 'Talvez 'pela atração q�le.
o n�me .exerce, costumava fazer seu

jôgo no "Chalet Mílionárío", antes'

mesmo do estabelecimento ter obtido

suas credenciais da Loteria Esportiva..
.

A proprietária do "Chalét", D. Cân­

dida . Caldeira, j á se acostumou com

,
as esperanças e as desventuras dos

seus clientes, mesmo porque esta é' a

(suá" profissão: vender esperanças. Es-"

pera, porém, que um' dia' os' lamen­
tos se transformem em' eufóricas t:e'
alegres comemorações. Na sua casa'

, loiérica,' instalada à ma Nunes Ma­

chado,
'

10, três guichês funcionam du­

rante o horário comercial, recolhendo
desde sexta-feira as apostas dos flo­

rianopolitanos. O movimento não che-

Floríanõpolís, Quarta-feira, 23 de' fevcreito, de 1972
,

ga a ser intenso:
- As pessoas entram, olham, per,

. guntam como é que se joga, levam

alguns volantes e vão .embora. De ca­

da três que entram, impelidos pela
curiosidade, apenas um faz seu jôgo
na hora. Acredito que o povo está se

educando. Assim que se habituar, o

movimento será bem melhor.'

.

O "Chale!" começou (a operar com

a. Loteria Esportiva na sexta-feira. Até
o meio-dia de ontem, 700 dos 4 mil

cartões recebidos haviam se converti­

do em apostas. A maioria delas no

valor mínimo de Cr$ 2,00. A maior

aposta chegou a Cr$ 96,00.
- O trabalho exige .muita paciencia

- explica D. Cândida - pois não
são todos que conhecem as normas

de' preenchimento do volante. Uma
senhora que nem imagina o que é fu­

tebol preencheu depois de muitas ex­

plicações o s�u cartão. Fêz uma apos­
ta simples de Cr$ 2,00 e saiu prome­
tendo que "tudo

� � que ganhasse sena

dividido com os pobres"•

'lojas atendendo a Capital
.,
.,

'Além do '''Chalet Milionâno:',
mais três casas lotérícas que já
operavam com os bilhetes da L{)-

,

.

teria iniciaram sexta-jeíra � seu:

nôvo negócio. São muitas as íns.

crições 'solicitando à Caixa Eco­

nôrníca Federal a concessão do
serviço.

Os proprietários de estabeleci­
mentos já credenciados ac.reçlitatn
que a Esportiva deverá, entu��as-,
mar o catarinense ",daqui a t.lrnas
oito semanas".
A rua Jerônimo Coelho, 4, em

frente ao Querência Palace Hótel,'
o Sr. George Amim, proprietal'io

1'1
'.

)

f,'

,

do 'tTes01Jró Escondido", começou
a. trabalhar com a Esportiva na

tÜtim�: sexta-íeíra. Até o meíu-día
d� Ódt�ni, havia vendido 105, apos­
tas, dos

i

4 mil cartões recebidos.
.

- O movimento tem melhorado
a cadtt dia. Creio que hoje o vo­

lume ,;de apostas aumentará consí­

dEl�velm�nte pois estaremos fun.
don'ando 'até a meia-noite, prazo
fatal para o encerl'�mento' dos

,
l

p�lpites. . ,

No "Tesouro Escondido" há dois

_guichês ,e dois funcionários. per-
f�anCiio os cartões., A maioria das

apostas é de Cr$ 2,00, mas uma

A agência liA ForÍlJl'lall empresta
a sugestão. do nmne aos aposta'do-,
res amantes dos peque.nos e miste-,
riosos detalhes que assessoram as

decisõe finais à r�spejto do? .'palpioJ
teso i'Apo�ta!' na "Fortuna" pode­
rá ser um bom ou mau presságio"
dependendo das ,crençás e das su�

.

perstiçõe,s de cada apostador. A c.a�

sa lotérica, estabel'ecida à rua F€li­

pe Schmidt, 37, começou a operar
com a Loteria semente a partir da

segunda-feira. Dos 4 niil cartões

que il',eoebeu, vendeu até ontem
.' 168, .sendó a maior aposta d'e .... ,

Ci'$ 24,00. Para o proprietário da
,

�. I _ ,

agência, Célio. Pamplóna, o movi7
menta ainda não é o. esperado' mas

'\ '.,
. ,.

qeverá melhorar. Oitenta por cen-
to ,dos apostador,�, que tem procu-

I

rado a sua casa já sabeII\. como
apostar. Mas nem todos fazem �uas

apostas na hora. Apanham o vo­

lante e dizem que voltarão.
Dois guichês e três funcionários

encarregados de perfurar os car-

..

delas chegou a Cr$ 72,-00.
-_ Não temos encontrado qual­

quer dificuldade com os fregue­
ses ..

' Todos já sabem -J_ogar. Com

êles não se perde' tempo porque

já estão sabendo das regras.
O ,Tesouro" é uma das casasIo­

.

térícas da Cidade que mais vende

bilhetes da Loteria Federal, cêrca
de 140 bilhetes por semana.

- É a maJor cota de bilhetes

concedida pela' Caixa· Econômíca
'

Federal a uma loja. Minha fregue­
sia é fixa' e ao� poucos a Espor­
'tiva conquistará seus fregueses
fixos.

---,_-------------"�------------------------------------

i tem o m i r m v·r
l-----------------

Das ,quatro casas lotéricas c1'e­

denciadas para. a vepda. da IEspor"
. tiva, a Casa Brasil, insta.lada à rua

Felipe Schmictt, 32, parece ser até
o momento a mais b�m su.cedida
no nõvo negócio; de smçta-feira até
o meio-dia de ontem já havíà co­

lhido mil apostas. Como nas qe­
mais agênc�as, 'Ia grande . m\li�rla
de apostas é de Cr$ 2,00. Algumas
apostas porém ascenderam atê
Crê 108,00.

Edson. Salim E!:.tefam, um ,dos

proprietários da "Casa Brasil", ga ..
·

) tante que "até à noite de hoje te­

remos vendido tranquilamente
cêrca de três mil cartões. O esta­
ooiecimento já trabalhava antes

mesmo do credenciamento e talvez
f

por isso tenha fOrmado uma clien-

tela .assídua. Através de s'eus ser-.

viços � assegw�a Edson Estefam

-, mais de' 30 pessoas fizeram 13

pontos na Loteria, embora' em tes-

\ '

tes de muitos vencedores.
- O ll'lovimento do último dia
., ,

- hoje até a meia-noite - é que
, refletirá a receptivi<;iade da Espor­
ti�a em Florianópolis.

Na "Casa Brasil" 5 funcionários, '

",tendem em 5 guichês e segundO
êles a 'maioria dos apostadores :-le-

, , ,

va vola.ntes para cé!-sa, ,"elaboran.
do" a aposta com �'epeitas muitas.
vêzes complicadas".

--------------------------�-------------------------------.--------�.-------------------------------------

rlões impugnados m O ESTADO
.--,.

'

-----_1------,...·_----_·--......·----'-----_·_---------------1--------------------- _

Os apostac1or,es da Loteria Espor·
tiva terão aos domingos tôdas as

informacões dos testes fornecidas. "

a O ESTADO com excl.usividade pe-
la Caixa Econômica Federal. Como

órgão 'Oficial da Esportiya, O ES­

TADO publicará aos domingos os

números dos cartões ipugnados, di­

v1..11gando 1)'8 tArç3s-felras os vence-

dores, por un'�dades da Federação 'e

as retificações que se tornar!,3nl rie­
cessátias.
LBA .

�EM. LOJA
Antes me.smo de começar a tra­

balhar com a Loteria Esportiva, a

Legião Brasileira de Assistência fe�
chou a sua loja instalada na Ave-

I

'l1ida ,Mauro Ramos, na sede do lór-

gão, "acatando ordens superiores"
'-.

'

provementes da sede do órgão na

Guanabara. Há mais de seis meses

a LBA instalara o seu pôstq e já I

dispunha de todo 'O equipamento
necessário. Colocara �té uma faixa
em frente a futura agêncíàJ que não

chegou a funcionar:' "Breve aqui,
Lotel'ia Esportiva".

•

-;

o 'ro ganha
uiva cruz'
do ea1ur
O Diretor do Departamento Au­

tônomo de Turismo - Deatur ,_;_

Sr. Antônio .Pereira Oliveira,. infor­
mou que o órgão, interessado,· em
reconstruir os momentos hístõrí-
.' L

cos da cidade, está tornando provi-
dências para' construir uma nova,

c�uz, no Morro da: Cruz.· Segundo
o Sr. Pereira Oliveira, o local é,
considerado ponto de atraÇÍÍ!o tu­
rística e, para a construção da. nó-
.va cruz já recebeu o apoio' do Ar­

cebispo Metropolitano bom Afon­
so Niehues.

Por outro lado, o diretor do
Deatur informou que o' Departa­
menta está desenvolvendó· atívída­
des i"€lacionadas com a

.

instalação
de Camp�gs no Estado, sendo que
mais duas Prefeituras,' de 'Indajal
,e 'Dionísio Oerqueíra solíertaram
íníormações para a 'inS�Çoo ,àe
Camping"S 6rh suas ddad6s�" :

, ,

'DER adquire
3 mill. para,
pavimentaçã81�
Cêrea de três mil tOllelàda:s de 'pro­

dutos utilizados em pavimentação· as-.
fáltica de rodovias foram adquiddos '

pela Seci"étaüa de Transportes e

Obras, para andà:m€!llto das' obras . de

melhoria das estiadas ,que ligam Brm�
que-Itajaí, Blumenau-Rio' do Sul,; !ta..

jaí-Blumenau e joinville�São Francis·
co do Sul.

O máierial adquirido ,consi�te
.

"em
945 toneladas' de: asfalto,. 793 .top.�ladas

.
' '

de emulsão asfáltica e as ·1.350 tone ..

ladas de cinza pozolal1a.

"

1

Exce'denies da
'

desc não
êm es: aço
(I problema d� localizaç�o dos 40

'alunos �xcedentes do vestibular da Fa­

culdade de Educação da Udesc e que'

conseguiram matrículas numa segunda
turma continua sem' solução, segundo
'informou o Reitor Celestino Sachet.·

� Embora tenha sido garantidas pelo
Diretüi' da Falculdade, Piofessor Lidio

'�Callado, as matrículas· ainda não io,:,
. ram efetivadas; justamente pela ausên�

":cia de espaço fisico no predio atual
:�
do estabelecimento. Explicou o Pro..

': fessor Celestino Sáchet que, o' Conse­
lho Estadual de Educa�() continua '110

.

'edifício dâ FactIlclade é com a ocu­

pação de várias. salas tortui"-se impra­
ticável à abertura dê 'noVas classes. '

- H� contuc_\o � prdss�g�iu':'_ a
>

•

possibilidade da Faculd4� de Eôuca.

ção funcionai' em précrIo adquirido
pelo Go�êrno e localii<,ldo junto ao

Colégio Coração Q,e Jesus.

,E cOnchúu o :R�itor da Udesc: tio

([ue há mesmo d� positivo até' agota
são os est�dos que pro�uram a loci}.'"
lização, definição de custos e COiltr,a­

tação de proféssõre's"�
REUNIÃO
O Cons�lho Univer8i�ário da Uni­

versidade para o 06senvoivimento·do
Estado de Santa Catarina. egtará reu ..

nido sexta-fbita �lii se4e ,dei· faculd�e
de Educação. E�1tre' outrqs assuntos
analisará o relatório das atividades
da UdeSc de '1971 e aprovará os cur­

rículos dos cursos já existentes.)
Constam, também, da ordem do' d.ia

a discussão de cursos a serem implan� .,.

tados, homologação de convênios . e

situação ela Faculdade de Veterinária,
em Lnges.

. .. �. _ .... "

No O aeroporto inicia
,Ilb'eração da

,

apo
Está prevista para a manhã de hoje

a chegada à Capital dei engenheiro
Valdson Andrade, Chefe da . Divisão'

"

,j , ..0:. . . �

de Engenharia da Sa. Zona Aérea, que
cumprirá visita de inspeção ao local
onde será construída a pista de pouso
para 'aviões supersônicos, junto ao Aero

.

porto Hércílio Luz., Na oportunidade;
o visitante· será acompanhado· pelos
Secretários Glauco Olinger e César
Amim, da Agricultura e Transportes e

Obras. Também estará presente a di­

reção do Jóquei Clube de Santa. Ca­
tarina.

Segundo os projetos, a, futura pista
deverá atravessar os terrenos

.

da ánti·

ga 'Fazenda Ressacada e o local onde

"

areu
está instalado o hipódromo.'As obras

serão, iniciadas após a liberação das

respectivas áreas necessárias 'a consi
trução da nova pista.

De .outra 'parte, a Secretaria dos

Transportes e Obras já procedeu O

·levaAtamento dos terrenos a serem in­

corporados ao aeroporto. O Governa­
dor Colombo Salles também está dó­

monstrando interêsse na obra e já .

determinou que se' colocasse à dispo­
sição da Sa. Zona Aérea as áreas de

terras e 'benfeitorias pertencentes ao
.

Estado de Santa Catarina, pois consi­

dera que o empreendimento do Minis';
tério da Aeronáutica representa grande
interêsse ao Estado e ao País.

Técnicos debatem a
I

política ... 'pesq u e ira

En rgia· da Ilha
duplicada pela Celesc

Mais de 350 economistas, técni­
cos e' industriais Iígados ao, sétor
pesqueiro estarão 'reunidos em Flo­

rianópolis partiCipando' do I Semi·
\

nário N�cion'al de Estudos .Sôbre a

Política Pesqueir:a. 'O conclave', que '

é pí'omovido por, um grupo de cm, .

presários paulistas, conta com a.'
.

colaboração do Sindicato das Em-.

prêsas de Pesca e do' Govêrno do

'.,Estado de Santa,' Catarina, awavés
do Departamento Estadual de Caça
e Pesca.
'O seminário será desenvolvido no

I

período. de 6 a 12 de março vin·

<lp1.Jro, estando as' palestras ,�r.ogra­
,madas para ,.

o . auditório, da' Assem�
.

blé.i.a, LegiSlativa, ,onde· serão exa-
.! , ' .

minados os problema5 relacionados
com o desenvolvimento da pesca no

País.. Também serão divulgados 05

resulta:dos' . de recentes ,', pesquisas
realizadas . no Brasil' càm �eiaç�o ao

deseJ'lvolvimento 9.0' ,setor pesque�­
roo
As conferências em número

de 32 _ serão proferidas por téc·
nicos' da SWlepe, do Ministério da

Marinha, do InstitutO. Oceanográfi.
co de São Paulo, da Acarpesc, da

Confederação 1 Brasileira de Colô­
l1ia� de Pesca. da Ebrasa, da Su-

Á duplicação da capacidade de

energia na' Doo de san.ta Catarina .'
.

" '

"

atua'lmente em ,fase d� .e,:i.ecução
pela C€Iesc, evitará as. ,cqstumeiras
dificuldades com os ,aparelhos ele ...

trodomésticos e al,lmentará a in" ,

tensidade da luz.
, \

Esta informação part�l,l �e' ·fonte
da· emprêsá, . aÇ> anunciar ,uma me�
lhol'ia no fornecimento de energi:a
e justificar os cortes qu,e estão
sendo procedidos 'todas as ma-

nhãs.
O ,sistema de 6.600 vts.; passaiá

'

para' uma 'capacidade de 13.200

vts� permitindo o funcionamentO,
'de todos os aparelhos, com cap�.,;.
cidade total.
- O abastecimento energéticp do

norte da Ilha é feito por uma linha
de 6.600 vts. com o natural estran­

gulamento gradativo. Ocorre,. en­

tão, que as casas situadas no final
da linha não são atingidas, com 4

intensidade .desejada,' causatJ.do di-

dam, da
. Secretaria da Agricultura

e' da Suvale. Também estarão pro­
ferindo "palestra o Senador Antônio
Carlos Konder Reis Deputado Dib

, ,

Cherem e Deputado Silvio Barros.
.

,A� conclusões do certame serão
reunidas na Cartla de Santa Catad­

Q.a, cujo objetivo é estabelecer �
orientar' a política brasileira cll '

. pe'sca.· :esse documento enfocarã os

problemas específicos çlas regiões
Centro, Sul, L)este e Norte-Nordes�

. te do Pais apontando as solucões
, �

reclamadas' ,pela atividade pesquei­
ra nas áreas de Itajaí, FlorianóPQ�
lis, Sahtos; 'lho. Grande, �a,tal, For-

') ,·taleza. Belém e" Goiás. ,

.
')

O APRONTO

fortu�a começou a p r r a f' ira,,��.

�
,3

tões atendem os clientes da "For- 4
tuna". Êles acreditam que o movi- �lmento me.lhorará consideràvelmen- .�
te hoje, por ser o último dia. Até· 'I
às 20 horas, a agência atenderá os �
seus freques�s.

'

,
Célio. PampIona - o proprietã­

'rio _:__ tem outra loja na rua Feli'
"

pe Schmidt mas não nensa em es-
, ,..- ,

tender o serviço da Esportiva ao

outro 'estabelecimento.
- Não compensa e mesmo não

•

há espaço.

Pa'ra utilizai' os trabalhos de or-
o

� '. , .. I
'

, ," g�NzfiÇão, do· 1. . Seminário Nacional
r

., I'). !. _'....
'

de Estuçlos, Sôbre a Polític.a Pes
• ,. I'. ;" I

o" j t, ,I)

queira. estarão fieunidos a, partir

\ das. 9 horas çle hoje na sede do
Deatur técnicos, industriais e re'"

presentantes dos órgãos governa
mentais. O eneontro s�rá presidido

) pelo profe;;sor Antoine; Bereriam,
da Secção de Recursos Marinhos do
Instituto de Tecnologia de Alimen­

tos, de Campinas.

�

será
')

� , /

\
I fi'culda:des com a geladeira, o te­
Ievlsor � lâmpadas e:xterna� A ti,ni­
ca ,5,OluQão p'ara o probleI}ia foi e11·

contr,ada pela Celes.c, que está. de­
te,rmmando a duplicação da capa­
cidade energética., elevando em

mais 6.600 vts. A primeira etàpa
co�pr:�ende serviçqs durante> esta
s�mana, > t.qenefic�anl0 diretamente

, a, região compreendida entre d

centro da cidade e o CemitériO de .

ItacÇ>robi.
Esclàreceu a mesma fonte qu.e

a
.

segunda parte 40 projeto atin.
girá todo o' norte da Ilha, evitan­
do as costumeiras barreiras

.

dó
setor encontmdas" Principalmen­
te, em períodos de veraneio.
O programa de substitJliçãb do

sistema primário não acarretará

nenhuma sobretaxa aos consumi­

.dores, ,s�gundo 'garantiu a mesrha
fonte, acrescentando que "êÜ� se­

rá ampliado a todo o Estado, gra­
dativamente.
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